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RESUMO 

Esta pesquisa, propondo uma metodologia auxiliar para a disciplina de 

empreendedorismo originou-se de uma análise mais aprofundada ocorrida dentro da 

universidade, onde se questiona a falta de efetividade dos conteúdos programáticos e 

metodologias empregadas na educação empreendedora. De um modo geral as Instituições 

de Ensino Superior (IES), formam mais futuros empregados que empregadores. Várias 

instituições oferecem inúmeros cursos e disciplinas de empreendedorismo ou afins, mas 

continuam colocando no mercado cada vez mais jovens que irão competir à um posto de 

trabalho por não conseguirem ver o empreendedorismo como opção de carreira.  Uma 

possível resposta estaria associada por fatores identificados em estudos recentes que afirmam 

que é de suma importância entender melhor como funciona o cérebro dos empreendedores 

para que se possa oferecer metodologias mais assertivas. Para muitos autores o processo de 

descoberta de oportunidades de negócios é uma das principais características do 

comportamento empreendedor e entender como este processo ocorre no cérebro dele abriria 

novas perspectivas. Esta pesquisa, desenvolvida a partir de dois experimentos, busca 

contribuir no âmbito universitário com uma proposta metodológica, desenvolvida à luz da 

neurociência, para a disciplina de Empreendedorismo. No primeiro experimento, 

denominado de teste piloto, com o objetivo de verificar possíveis padrões nos clusters 

neurais dos empreendedores, quando identificam uma oportunidade, foi realizado o 

Mapeamento Cognitivo Cerebral com o uso de eletroencefalograma em 14 indivíduos do 

sexo masculino, sendo sete “empreendedores estabelecidos” e sete não empreendedores. Os 

resultados dos testes mostraram que os mapas neurais dos empreendedores sugeriram que as 

áreas frontais direita e esquerda dos cérebros foram acionadas tanto no momento de 

descoberta de oportunidades quanto no momento de propensão a assumir riscos, enquanto 

os não empreendedores mostraram organizações neurais bem distintas durante os dois 

momentos. Este resultado aliado a outros estudos realizados por pesquisadores de 

empreendedorismo levou ao segundo experimento: o desenvolvimento de uma proposta 

metodológica auxiliar, que melhorasse a performance de alunos no processo de identificação 

de oportunidades de negócios. Esta proposta metodológica, cerne deste estudo, foi 

apresentada em um objeto de aprendizagem denominado: MADE-PERFIO, Módulo 

Auxiliar para Disciplina de Empreendedorismo-Performance na Identificação de 
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Oportunidades, um curso de 40 horas, direcionado para melhorar a performance do aluno na 

identificação de oportunidades.  A pesquisa sobre a efetividade da metodologia oferecida 

através do Módulo foi feita com 45 professores de graduações e de pós graduações e com 50 

alunos de pós graduação de diversas faculdades e universidades maranhenses. Através de 

um curso de capacitação os professores puderam acessar o objeto de aprendizagem, testar a 

metodologia proposta e desenvolver suas performances cujos resultados foram 

extremamente encorajadores.  Em média, os professores submetidos à nova metodologia 

melhoraram em 21% suas capacidades em identificarem oportunidades de negócios. Com 

relação à metodologia apresentada através do MADE-PERFIO, 45% classificaram com o 

conceito “ótimo” e 40% com o conceito “muito bom”. A metodologia foi apresentada aos 

alunos no formato de Módulo Auxiliar, pois todos declararam já ter tido contato com a 

disciplina de Empreendedorismo, mas ainda não haviam empreendido.  A pesquisa com os 

alunos mostrou um acréscimo médio de 23% em suas capacidades de identificarem 

oportunidades e 65% deles classificaram como “excelente” a relevância do conteúdo.   

PALAVRAS-CHAVES:  

Neurociência, MCC-Mapeamento Cognitivo Cerebral, Busca de Oportunidades, 

Empreendedorismo, Comportamento Empreendedor, MADE-PERFIO, 

Neuroempreendedorismo.  
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ABSTRACT 

This research, which proposes an auxiliary method for the entrepreneurship subject, 

was originated from a more deeply analysis made within the university, where it is argued 

about the lack of effectiveness in the program contents and methods used in the 

entrepreneurial education. In general, the higher level educational institutions (IES - 

Instituições de Ensino Superior) produce more future employees than employers. Several 

institutions may offer countless entrepreneurial and other related courses and subjects but 

continue increasingly placing in the labor market the youngsters who will try to find a job 

instead of starting some entrepreneurship as a career. A possible answer would be associated 

to factors identified in recent studies that claim to be of utmost importance to better 

understand how the entrepreneurs' brains work in order to offer more assertive 

methodologies. For many authors the process of business opportunities discovery is one of 

the main characteristics of the entrepreneur behavior and new perspectives could be open by 

understanding how this process works in the brain. The research, developed from two 

experiments, seeks to contribute in the university field with a methodological proposition to 

the subject of Entrepreneurship developed by the light of neuroscience. In the first 

experiment, called pilot test, which had the aim to check eventual standards in the 

entrepreneurs' neural clusters when they identify an opportunity, it was provided a Cognitive 

Brain Mapping by using electroencephalogram in 14 male individuals: seven were 

"established entrepreneurs" and seven were non-entrepreneurs. The test results showed that 

the entrepreneurs' neural maps suggested that the right front and the left front areas of the 

brain were set in motion both at the moment the opportunities were discovered and at the 

moment of taking risks, while non-entrepreneurs showed neural organizations much 

different in both moments. This result, combined to other studies made by entrepreneurship 

researchers, led to a second experiment: the development of an auxiliary methodological 

proposal that could improve the students' performance in the process of identification of 

business opportunities. This methodological proposal, main objective of this study, was 

presented in a learning issue called MADE-PERFIO, Módulo Auxiliar para Disciplina de 

Empeendedorismo-Performance na Identificação de Oportunidades (Auxiliary Module for 

the Entrepreneurship-Performance Subject to identify Opportunities), a 40-hour course 

designed to improve the student performance in the opportunities identification process. 
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Research studies on the effectiveness of methodology offered through the Module was made 

with 45 graduation and post-graduation teachers and with 50 post-graduation students from 

several colleges and universities of Maranhão. Teachers, by means of a qualification course, 

had the chance to access the learning object, to test the proposed methodology and develop 

its performance whose results were thoroughly encouraging.Teachers submitted to the new 

technology improved in 21% their abilities in the business opportunity identification. With 

respect to the methodology presented through MADE-PERFIO, 45% considered the concept 

as "excellent" and 40% as "very good". The methodology was presented to the students in 

an Auxiliary Module format, since all of them pointed that they had contact with 

Entrepreneurship course but none had good understanding. Research studies with the 

students showed an average increase of 23% in their opportunities identification abilities and 

65% considered "excellent" on the content of the material showed by MADE-PERFIO. 

KEY-WORDS: 

Neuroscience, Cognitive Brain Mapping - CBM, Seeking Opportunities, 

Entrepreneurship, Entrepreneurial Behavior, MADE-PERFIO, Neuroentrepreneurship 
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1 Introdução 

 

1.1 Contextualização, Problema e Questões de Pesquisa 

Este estudo, sobre a criação de um objeto de aprendizagem propondo uma 

metodologia, gravita em torno de uma questão recorrente e desafiadora para a área de 

empreendedorismo: Por que apenas alguns indivíduos conseguem reconhecer oportunidades 

de negócios para produtos e serviços inovadores e rentáveis? 

As tentativas de descobrir uma resposta para essa questão têm motivado inúmeras 

pesquisas ao longo dos últimos anos. Entretanto, em vários estudos nota-se a existência de 

um consenso: A capacidade de identificar e explorar uma oportunidade de negócio é 

determinada por quatro principais atributos do indivíduo: a) Processos Cognitivos, b) 

Estoque de Conhecimento, c) Heurísticas e d) Habilidades Criativas. (CORBETT & 

McMULLEN,2011; BARON, 2004; BUSENITZ & BARNEY, 1997; PALICH & BAGBY, 

1995; SIMON, HOUGHTON & AQUINO, 1999; WARD, 2003; ECKHARDT & SHANE, 

2003).  

Os processos cognitivos dizem respeito à atuação das funções cognitivas: 

percepção, atenção, memória, linguagem e funções executivas, tais como planejamento, 

execução de tarefas, estratégias, tomada de decisões, resolução de problemas, lógica e outras 

atividades, como a aprendizagem e a capacidade de reter e acumular conhecimento. Através 

dos processos cognitivos, forma-se o estoque de conhecimento, a memória daquilo que 

aprendemos. (ANDRADE, 2004; MELLO, 2005; STERNBERG, 2000). Heurística é a 

capacidade humana de descobrir soluções a partir de atalhos mentais; é o “pensar fora da 

caixa”; utilizar o pensamento lateral para resolver um problema. (BUSENITZ & BARNEY, 

1997; DE BONO, 1994). Habilidades criativas é capacidade de resolver problemas ou criar 

produtos considerados importantes em um determinado ambiente, a partir da combinação 

harmônica das habilidades cognitivas, das características de personalidade e elementos 

ambientais. (WARD, 2003; GARDNER, 1995).   

A inquietação provocada por essa pergunta recorrente, deu origem a dois principais 

momentos desse estudo: a) realização de uma pesquisa com MCC – Mapeamento Cognitivo 

Cerebral com o uso de eletroencefalograma (Apêndice 1) em “empreendedores 
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estabelecidos” (Apêndice 2) e b) a construção desta proposta, de uma metodologia 

desenvolvida à luz da neurociência, para compor a disciplina de empreendedorismo, eixo 

norteador deste projeto. Outros três fatores nos serviram de alicerce. Em primeiro lugar, à 

experiência de mais de 30 anos como administrador de negócios e docência no ensino 

superior. Em segundo lugar à identificação da necessidade de estimular o comportamento 

empreendedor de professores e alunos graduandos, onde eles possam ver o 

empreendedorismo como opção de carreira profissional e consequente fomento à geração de 

emprego e renda. Em terceiro lugar, utilizar como ferramenta pedagógica, aquilo que 

Hardiman e Denckla (2009), chamaram de a “ciência da educação”, a partir de uma recente 

abordagem que vem se consolidando nos últimos anos, através de um novo campo 

multidisciplinar de conhecimento e de atuação profissional, nas áreas da docência e da 

pesquisa educacional que é a neurociência aplicada a educação ou neuroeducação. 

Nessa pesquisa utilizar-se-ão algumas definições determinadas pela metodologia da 

pesquisa GEM- Global Entrepreneurship Monitor (2013), onde os empreendedores, aqueles 

que criam um novo empreendimento ou expande um empreendimento existente, são 

classificados como iniciais (nascentes e novos) e estabelecidos. Os empreendedores iniciais 

ou “empreendedores nascentes”, são os que estão envolvidos na estruturação de um negócio 

do qual ainda não pagou salários, pró-labore ou qualquer outra forma de remuneração aos 

proprietários por mais de três meses. Os “empreendedores novos” administram e são 

proprietários de um novo negócio que pagou salários, gerou pró-labores ou qualquer outra 

forma de remuneração aos proprietários por mais de três e menos de 42 meses. Os 

classificados como “empreendedores estabelecidos” administram e são proprietários de um 

negócio tido como consolidado, que pagou salários, gerou pró-labores ou qualquer outra 

forma de remuneração aos proprietários por mais de 42 meses (3,5anos). 

Outra classificação que será importante para o entendimento aqui é que ainda de 

acordo com o GEM 2013, os empreendedores são classificados quanto à motivação em 

“empreendedores por necessidade” e “empreendedores por oportunidade”. Os 

‘Empreendedores por necessidade’ são aqueles que iniciam um empreendimento autônomo 

por não possuírem melhores opções de ocupação, abrindo um negócio a fim de gerar renda 

para si e suas famílias. Já os “empreendedores por oportunidade” são os que identificaram 
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uma chance de negócio e decidiram empreender, mesmo possuindo alternativas de emprego 

e renda.  

A pesquisa da GEM (2013) revelou que apenas 38,1% dos empreendedores 

potenciais (ou seja, aqueles que pensam em abrir um negócio) concordam com a afirmação 

“gasto tempo aprendendo a iniciar um novo negócio” e, menos ainda, 24,4%, coma 

afirmação “estou economizando dinheiro para começar um negócio”. Além disso, trabalhos 

remunerados em negócios recém-criados, outro fator de aumento de confiança para 

empreender, são experimentados por somente28% desses entrevistados.  

 Apesar disso, uma característica notória nos jovens dos dias de hoje e retratada na 

pesquisa realizada é a confiança: 92,3% concordam com a afirmação “Eu sempre consigo 

resolver problemas difíceis e me esforçar o bastante”. No entanto, quando questionados 

sobre habilidades mais técnicas para abrir um negócio, eles não se sentem seguros: em uma 

escala de 0 a100, a confiança para “estimar o valor de capital inicial e capital de giro 

necessário para iniciar um novo empreendimento”, por exemplo, obteve uma média de 

51,81pontos. Outras atividades ligadas a planejamento financeiro e de marketing também 

encontraram as menores médias. Se 60% dos jovens entrevistados realmente querem ter seus 

próprios negócios, a grande maioria deles precisa se preparar melhor para tal finalidade. 

Segundo o GEM (2013), as mais altas taxas de empreendedorismo têm ocorrido 

entre as nações onde o desenvolvimento econômico e o IDH – índice de Desenvolvimento 

Humano, são mais baixos. Dessa constatação se depreende que, um alto dinamismo 

empreendedor pode ser devido às restritas opções de trabalho e renda, levando grande 

parcela da população de 18 a 64 anos a abrir o próprio negócio para atender às necessidades 

básicas e não por vislumbrar uma oportunidade de negócio inovador.  

As regiões Norte e Nordeste lideram a taxa de empreendedorismo por necessidade 

com uma média de 44%. Nas regiões Sul e Sudeste este percentual é de 23%. O Estado do 

Maranhão ocupa a 15ª posição na quantidade de empresas instaladas no Brasil, com pouco 

mais de 200 mil estabelecimentos e uma participação de 1,7% do total brasileiro. Para um 

estado com 6 milhões de habitantes é uma quantidade extremamente reduzida. Mais de 30% 

das empresas do Maranhão são oficinas mecânicas.  

Como a universidade poderia interferir neste processo e estimular o surgimento de 

mais “empreendedores por oportunidade”? 
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A partir das constatações expostas surge o problema e as questões da pesquisa que 

se está propondo investigar, tendo como cenário principal as Instituições de Ensino Superior- 

IES maranhenses: (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Problema e Questões da Pesquisa 

PROBLEMA DA PESQUISA 

Uma proposta metodológica, desenvolvida à luz da neurociência, melhoraria a 

performance na capacidade de identificar oportunidades de negócio? 

QUESTÕES DA PESQUISA 

 As metodologias de educação empreendedora aplicadas nas IES 

maranhenses estimulam o surgimento de novos empreendedores? 

 Quais as principais causas inibidoras no surgimento de novos 

empreendedores durante ou após a graduação? 

 Com o uso de ferramentas e técnicas da Neurociência pode-se melhorar a 

capacidade de identificar oportunidades de negócios? 

 Que aparato tecnológico poderia ser utilizado na proposta de uma 

metodologia desenvolvida à luz da neurociência, para melhorar a 

performance na capacidade de identificação de oportunidades? 

Fonte: autor 

Segundo o Relatório GEM (2010), três em quatro brasileiros sonham em 

empreender (é a segunda maior taxa do mundo), mas apenas 9% dos brasileiros se preparam 

para começar seu negócio. No Chile este percentual é de 43% e na Argentina 20%.  

Orientar o aluno para a formação de candidatos a um posto de trabalho, é o 

pressuposto da “cultura” geral do ensino, em detrimento da possibilidade de que ele (o aluno) 

possa vir a ser um empreendedor de negócios.  

Esta pesquisa justifica-se por provocar nos docentes e alunos a necessária 

compreensão de como buscar e explorar as oportunidades de negócio e melhorar a 

capacidade de análise na tomada de decisão em empreender, estimulando a criação de uma 

cultura empreendedora no ambiente escolar.  

Seguindo neste contexto, pretende-se estudar os temas tendo como: 
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1.2 Objetivo Geral 

Propor, através de um Objeto de Aprendizagem, uma metodologia auxiliar, 

desenvolvida à luz da neurociência, que melhore a performance no processo de identificar 

oportunidades de negócios. 

1.3 Objetivos Específicos 

a) Pesquisar, entre os discentes, se as metodologias oferecidas estimulam o processo 

de identificação de oportunidade de negócios;  

b) Pesquisar sobre o processo cognitivo de empreendedores durante as descobertas 

de oportunidades de negócios;  

c) Pesquisar como a neurociência cognitiva pode auxiliar na transposição de 

possíveis barreiras inerentes ao processo cognitivo de empreendedores no ensino do 

empreendedorismo;  

d) desenvolver uma metodologia, utilizando técnicas da neurociência cognitiva, que 

estimule alunos a melhorar suas performances no processo de identificação e exploração de 

oportunidades; 

e) Criar um Objeto de Aprendizagem com a metodologia auxiliar proposta. 

1.4 Justificativa e Relevância da Pesquisa 

No mundo acadêmico, já existe bem claro a seguinte concepção: “o 

desenvolvimento é feito através de inovações e que tais inovações são realizadas por 

empreendedores”. Por outro lado, o processo de internacionalização da economia mundial 

tem provocado grandes transformações nos sistemas de produção industrial, principalmente 

nos países em desenvolvimento, gerando o desemprego de grandes massas de trabalhadores 

e a falta de oportunidades de emprego para jovens egressos de universidades e instituições 

de ensino.  

A partir de experiências internacionais bem sucedidas nessa área, já se sabe que os 

principais atores para a realização dessa mudança cultural são as próprias universidades e as 

escolas profissionalizantes. (ANDERSECK, 2004; BURGER, MAHADEA & O’NEILL, 

2005) 
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Em todo o mundo e também no Brasil, a universidade encontra-se diante da grande 

oportunidade de assumir um papel importante na nova realidade econômica, em que 

empresas de conhecimento se transformam em uma das principais forças do 

desenvolvimento econômico. Estudo realizado pelo Departamento de Economia do Bank 

Boston identificou 4.000 empresas formadas por ex alunos do MIT- Massachusetts Institute 

of Tecnology. Em 1994, essas empresas empregavam 1 milhão e 100 mil pessoas e faturavam 

US$ 232 bilhões em todo o mundo. (PEREIRA, MARTINS, 2001). 

Os ex-alunos do MIT citaram como principais fatores que os levaram a criar 

empresas: o fato de terem um contato direto com pesquisas de qualidade em áreas de 

interesses, acesso ao capital financiador, a existência de professores com uma atitude de 

mentores de novos negócios e o espírito empreendedor dominante em toda a instituição. 

Segundo pesquisa realizada pela GEM (2013), as universidades brasileiras 

estudadas (um total de 46, presentes em 11 diferentes estados) estão muito bem posicionadas 

no ensino do empreendedorismo, mas ainda há muito por fazer. Entre elas, 91,3% oferecem 

cursos ligados a empreendedorismo, como “Introdução ao empreendedorismo” (69,6%) ou 

“criação de negócios” (63%). Ainda assim, apenas 39,7% dos alunos entrevistados já 

cursaram alguma disciplina ligada a empreendedorismo. Este pode ser, portanto, um 

indicativo de falta de divulgação, oferta insuficiente ou bons cursos, que atraiam os jovens. 

Além disso, os cursos oferecidos, em geral, são de iniciação (como é o caso de “Introdução 

ao empreendedorismo”), enquanto se poderia aprofundar mais o ensino. 

 Apesar de as IES já estarem mais conectadas ao mercado (89,1%recebem 

palestrantes convidados a falar sobre o tema e 43,5% promovem visitas a pequenos 

negócios), apenas uma pequena parte, 34,8% delas, recebe recursos externos. Outro ponto a 

melhorar é a distribuição do ensino, considerando que 76,1% oferecem cursos para 

graduação, enquanto 52,2% para pós--graduação e 23,9% para a educação executiva.  

Portanto, este trabalho mostra-se de grande relevância uma vez que pretende 

aprofundar os estudos não somente em uma melhor compreensão do comportamento 

empreendedor, como também sobre os fatores que inibem a propagação de uma cultura 

empreendedora mais consistente nas IES instaladas numa das regiões menos favorecidas do 

país que é o Nordeste. 
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1.5 Estrutura do Trabalho 

Este trabalho está estruturado em dez capítulos, incluindo esta introdução: o 

capítulo 2 sustenta a pesquisa com o referencial teórico e as várias abordagens. Fazem parte 

deste capítulo as funções dos empreendedores no desenvolvimento econômico; o ensino do 

empreendedorismo nos contextos nacional e internacional; como a neurociência pode 

melhorar o ensino do empreendedorismo; o processo cognitivo do empreendedor na 

identificação de oportunidades de negócios e os objetos de aprendizagem como ferramenta 

pedagógica.  

O capítulo 3 apresenta o objeto de aprendizagem MADE/PERFIO: módulo auxiliar 

para a disciplina de empreendedorismo, performance na identificação de oportunidades. No 

capítulo 4 é apresentada a metodologia aplicada na pesquisa de avaliação do MADE-

PERFIO, a partir de formulários validados pela Psicologia Positiva. 

No capítulo 5 são apresentados os resultados da pesquisa e dos testes de 

performance. O capítulo 6 reporta a análise dos resultados. No capítulo 7 estão as 

considerações finais e os capítulos 8,9 e 10 foram dedicados às referências bibliográficas, 

aos apêndices e anexos respectivamente. 

2 Referencial Teórico 

2.1 As Funções dos Empreendedores no Desenvolvimento 
Econômico 

 

A atividade empreendedora é amplamente considerada como fundamental para o 

crescimento econômico, um desenvolvimento regional equilibrado e a criação de postos de 

trabalho. Entendendo essa atividade como um processo, a educação empreendedora torna-

se vital e indispensável como ferramenta na construção desse indivíduo empreendedor. 

(SCHUMPETER, 1978; HUBBARD, 2008; SMITH, 2010). O papel das universidades para 

contribuir com pesquisa, ensino e transferência de tecnologia ganha uma posição de 

excelência nessa formação. 

Segundo o GEM (2013), o incentivo à criação de empresas é uma das formas para 

promover o desenvolvimento econômico e social. O número de jovens empreendedores vem 
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crescendo a cada ano, mas ainda são poucos. A pesquisa do GEM revelou que os 

empreendedores iniciais possuem níveis de escolaridade relativamente baixos: 35,1% com 

segundo grau completo e 26% com primeiro grau incompleto. No Nordeste, apenas 4,8% 

dos empreendedores estabelecidos possuem o grau superior (4,8%) e 90% dos 

empreendedores possuem, no máximo, o segundo grau completo e destes, 30% não tiveram 

acesso a nenhuma educação formal, ou seja não conseguiram passar do primeiro grau.  

Portanto, a educação empreendedora é uma das respostas não somente às realidades 

regionais como também à realidade do país.   

Em uma perspectiva histórica não poderíamos deixar de relevar a importante 

contribuição de Schumpeter (1978), sobre o tema, cujo termo empreendedor foi atribuído 

por ele à figura do empresário, no início do século XX, como fator do desenvolvimento 

econômico, também citado por Lenzi, Kiesel & Zucco (2010). Segundo Drucker (2005), 

dentre todos os grandes economistas modernos, somente Schumpeter abordou o 

empreendedorismo e o seu impacto sobre a economia.  

A OCDE- Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 

recomenda que os estudos sobre a ação empreendedora leve em consideração três 

componentes (OCDE, 2008): 

O empreendedor: indivíduos proprietários de negócios que buscam a geração de 

valor pela criação ou expansão da atividade econômica, identificação e exploração de novos 

produtos, processos e mercados. 

A atividade empreendedora: ação humana orientada a negócios que busca a geração 

de valor pela criação ou expansão da atividade econômica, identificação e exploração de 

novos produtos, processos e mercados. 

 Empreendedorismo: fenômeno associado à atividade empreendedora. 

Para os economistas, o empreender é algo que influencia profundamente, e molda 

a economia, sem fazer parte dela. Essa afirmação vai ao encontro a Jean-Baptiste Say, o 

economista francês que primeiro cunhou a palavra empreendedor há cerca de 200 anos, 

quando disse: "O empreendedor transfere recursos econômicos de um setor de produtividade 

mais baixa para um setor de produtividade mais elevada e de maior rendimento 

"(DRUCKER, 2005).  
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O Empreendedor é como alguém que facilita adaptações às mudanças através da 

identificação de oportunidade de arbitragem rentável e de forma criativa encontram formas 

de aproveitar oportunidades para sua própria riqueza, poder e prestígio, contribuindo para o 

desenvolvimento econômico. (KIRZNER, 1973; SHANE & VENTAKARAN, 2000; 

BAUMOL, 1990).  

 O subdesenvolvimento é fruto das debilidades institucionais que resultam em uma 

falta de empreendedores explorando oportunidades geradoras de lucros (NELSON & PACK, 

1999; COYNE & LESSON, 2004).  

A força motora propiciadora do desenvolvimento econômico é o espírito da 

iniciativa empresarial, glorificado por Schumpeter (1978), que converteu o empreendedor 

na figura principal do desenvolvimento econômico, quando mencionou que acreditava que 

a economia não se desenvolvia “naturalmente” ou inevitavelmente, nem mesmo de um modo 

constante e uniforme, mas que era impelida, em saltos bruscos, pelas atividades de homens-

chave que queriam promover novos bens e novos métodos de produção, ou explorar uma 

nova fonte de materiais, ou um novo mercado. A motivação não era apenas o lucro, mas 

também o “desejo de fundar uma dinastia própria, a vontade de vencer e conquistar numa 

batalha de concorrência, a alegria de criar”.  

Segundo O’Neill & Fletcher (1978), apesar de mostrarem-se preocupados com as 

causas do desenvolvimento econômico, mesmo sendo divergentes em suas abordagens em 

seus estudos, os dois autores, Schumpeter e McClelland, acreditavam que não haveria 

desenvolvimento econômico sem a participação do empreendedor. Schumpeter (1978), 

apresenta uma explicação do desenvolvimento causada por surtos descontínuos de atividade 

empresarial e oferece uma explicação do ciclo de negócios como parte integrante dessa 

explicação. Para ele, o empreendimento que vai contribuir com o crescimento econômico é 

aquele que resulta de novas combinações de recursos realizadas por “empresários” ou 

“empreendedores”. Por outro lado, McClelland (1972), apresenta um modelo para explicar 

o desenvolvimento econômico com elementos psicológicos e sociológicos. O modelo de 

McClelland, tenta usar a sociologia e a psicologia como ferramentas principais para explicar 

o desenvolvimento econômico.  

Ainda, segundo O’Neill & Fletcher (1998), cada um deles foram afetados por uma 

variedade de forças e pessoas. Schumpeter parece ter sido influenciado pela Escola Austríaca 
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e, em menor medida, por Max Weber. Max Weber, Sigmund Freud e a Escola de Psicologia 

Experimental parecem ter provocado um impacto sobre McClelland. Schumpeter, utiliza 

uma teorização a priori por acreditar em um determinismo econômico. Determinismo 

econômico é a crença marxista de que os acontecimentos da história são determinados pelas 

instituições econômicas da época, ao contrário de ser determinado pelos desejos e vontades 

dos indivíduos desse período.  

Os acontecimentos históricos são determinados por indivíduos, não por instituições 

econômicas. Por outro lado, utiliza como um contexto teórico a teoria da personalidade de 

Freud e, em seguida, começa a construir o seu modelo, utilizando os métodos da psicologia 

experimental. Schumpeter lida com o “tipo ideal” (uma construção mental do empresário), 

enquanto McClelland especifica um tipo real - daí o empresário é quantificado. Enquanto 

Schumpeter acredita em um determinismo econômico, McClelland acredita no 

determinismo psicológico, por entender que a psicologia desempenha um papel 

extremamente importante em suas teorias da mudança econômica. 

(O’NEILL&LETCHER,1978; McCLELLAND,1972,1982,1983,1989; MCCLELLAND, D. 

C., & BOYATZIS, R. E. 1982; McCLELLAND, D. C, & PILON, D. A., 1983). 

Cabe aqui ressaltar o entendimento de Drucker (2005), quando questiona aquilo que 

se deva considerar ação empreendedora na constituição de um negócio. Para ele, nem todos 

os pequenos negócios novos são empreendedores ou representam empreendimento. Esse 

entendimento fica evidenciado nos exemplos dados por ele:  

O casal que abre mais uma confeitaria, ou mais um restaurante de comida mexicana 

no subúrbio americano, certamente estará assumindo riscos. Mas, será que eles são 

empreendedores? Tudo que fazem já foi feito muitas vezes antes.  

Eles apostam na popularidade crescente de se comer fora, na vizinhança. Por outro 

lado, eles não criam uma nova satisfação para o consumidor, e nem uma nova demanda para 

este. Visto sob esta perspectiva, é claro que eles não são empreendedores, mesmo que o seu 

negócio seja novo.  

A McDonald’s, contudo, foi um caso de empreendimento. Ela não inventou nada, 

por certo. O seu produto final vinha sendo produzido por qualquer restaurante americano 

decente há anos e anos. Entretanto, ao aplicar conceitos de administração e técnicas 

gerenciais (perguntando, O que é “valor” para o consumidor?), padronizando o produto, 
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desenhando processos e equipamentos, baseando o treinamento de seu pessoal na análise do 

trabalho a ser feito e a partir daí estabelecendo os padrões de qualidade que exigiria, a 

McDonald’s não somente elevou drasticamente o rendimento dos recursos, como também 

criou um novo mercado e um novo consumidor. Isto é empreendimento. 

Portanto, no entendimento de Drucker(2005), para ser empreendedora, uma 

empresa tem que possuir características especiais, além de ser nova e pequena. Na verdade, 

os empreendedores constituem a minoria dentre as pequenas empresas. Eles criam algo 

novo, algo diferente; eles mudam ou transformam valores. 

O entendimento de Drucker (2005) é compartilhado por Baron & Shane (2007), 

quando mencionam que o empreendedorismo requer a criação ou reconhecimento de uma 

aplicação comercial para uma coisa nova. A nova aplicação comercial pode assumir 

diferentes formas, mas simplesmente inventar uma nova tecnologia, produto ou serviço ou 

gerar uma nova ideia não é suficiente por si só. Eles precisam ser comercializáveis.  

Independentemente dos conceitos, todos os autores concordam com a importância 

das Micro e Pequenas Empresas, as MPE, na construção e fortalecimento de uma economia. 

No cenário nacional, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

(2000), o segmento das Micro e Pequenas Empresas–MPE representa 29% do Produto 

Interno Bruto-PIB brasileiro, dos quais 23% são constituídos por empresas formais (3,6 

milhões) e 6% por empresas informais (1 milhão). Ocupa 44% da força de trabalho formal 

e 12,9 milhões de empreendedores e trabalhadores do setor informal do país. Sem dúvida, 

esse segmento é um forte e imprescindível ator para a construção de um modelo de 

desenvolvimento sustentável do país, uma vez que mobiliza diretamente 60 milhões de 

brasileiros. 

É necessário destacar que as MPE formam o alicerce principal da estrutura de 

absorção de mão de obra do país, com grande flexibilidade e democratização de 

oportunidades. Pela sua capilaridade, uma vez que se encontram em todo o território 

nacional, criam postos de trabalho nas mais distantes localidades, e oferecem oportunidade 

de ocupação nas faixas mais frágeis da estrutura de trabalho- primeiro emprego para o jovem 

e para pessoas com mais de 40 anos.  

De 1995 a 2002, empresas com até cem empregados criaram 96% dos novos postos 

de trabalho no Brasil, segundo dados do Banco Nacional de Desenvolvimento Social-
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BNDES (apud SEBRAE, 2002, p.39).  É neste contexto que reside a relevância do ensino-

aprendizagem da disciplina empreendedorismo nos cursos de graduação ou pós graduação. 

Torna-se inquestionável a importância das Micro e Pequenas Empresas MPE no 

desenvolvimento econômico e aumento da competitividade de qualquer economia. 

Dentre as funções que se atribui às empresas de menor porte se destacam:  

Facilitar a inserção da economia local no processo de globalização aumentando a 

competitividade e, promovendo o desenvolvimento:  

Segundo Mattos, Beltrance e Berté (2002), a competitividade é entendida como 

algo essencialmente ligado à performance das organizações e dos agentes econômicos. Deve 

ser também associada à capacidade de inovação e à prosperidade. Até algum tempo, 

pensava-se que as empresas de grande porte possuíam amplas vantagens competitivas, 

baseadas na escala de operação e na maior estrutura administrativa, o que as possibilitavam 

executar as principais funções da cadeia de valor de um negócio com maior efetividade.  

Contudo, exemplos de sucesso em alguns países como Itália, Estados Unidos, 

Alemanha e França chamaram a atenção para segmentos de pequenas empresas 

extremamente competitivos, como no caso, por exemplo, de várias cadeias produtivas 

italianas, destacando a cadeia de móveis que conta com mais de 96% de pequenas e micro 

empresas.  Mesmo assim, exporta móveis para quase todo o mundo, garantindo elevada 

rentabilidade às participantes deste negócio. Atualmente, o maior exportador mundial de 

cozinhas é o consórcio de 85 empresas italianas que não apenas consegue liderar o mercado 

mundial em termos de qualidade, como também em inovação, marca e distribuição, tarefas 

até então consideradas de difícil acesso às pequenas empresas de um modo geral. 

No tocante à competitividade interna e externa da economia, que determina a 

capacidade de aumentar as exportações à substituição das importações, o desafio que se 

apresenta é o de incrementar a produtividade das pequenas empresas industriais. São elas 

que podem, junto com a agricultura e as grandes corporações, incrementar as vendas para o 

exterior, desde que estejam preparadas para enfrentar a concorrência externa. Embora a 

competitividade seja sistêmica, é o setor industrial que precisa de um político de apoio 

específico para que as empresas de menor porte possam enfrentar os desafios do mercado 

internacional.  
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Países como Estados Unidos, Japão, Itália, Alemanha, Coréia e Taiwan, entre 

outros, apresentam uma expressiva participação, direta ou indireta, das pequenas e médias 

empresas nas exportações.  

Com o processo de “downsizing1” e terceirização ocorrido nos últimos anos 

aumentou a necessidade das pequenas empresas serem eficientes porque, em grande parte, 

elas vão determinar, cada vez mais, os custos e a qualidade dos produtos das grandes 

empresas, das quais são fornecedoras. Segundo Howard (2001), o problema das pequenas e 

médias empresas não é de tamanho mas de organização industrial, não sendo mais 

procedentes a ideia de que “tamanho grande traz eficiência ao preço de uma certa rigidez, e 

pequena escala, flexibilidade ao custo da instabilidade”.  

Para Howard (2001), o desenvolvimento tecnológico e econômico torna possível 

um novo tipo de organização que combine as virtudes das duas, pois o novo modelo 

organizacional não é mais o tamanho que conta, mas a cadeia de relacionamento das 

empresas. Assim sendo, a capacidade de um país de estabelecer uma forte rede de produção 

constitui uma nova forma de vantagem competitiva. Construir um forte e competitivo setor 

de pequenas e médias empresas na atualidade de políticas públicas para redesenhar as 

relações interempresariais com vistas à competitividade bem sucedida. 

Segundo Sengenberger, Loveman & Piore (2001), as mudanças econômicas e 

tecnológicas básicas ocorreram nos diversos países industrializados. O aumento da demanda 

por produtos mais especializados, contínua inovação tecnológica e equipamentos menores e 

mais baratos de computação, inauguraram a descentralização da produção, gerando o que 

chamou-se de “especialização flexível”. 

Howard (2001), destaca que em um mundo em mudanças, com grande volatilidade 

dos negócios, em que as vantagens competitivas de uma empresa podem desaparecer da 

noite para o dia, o principal desafio empresarial é produzir custos e, ainda mais importante, 

o tempo de desenvolvimento de um produto.  Em linguagem popular costuma-se dizer que 

a competição atualmente não é entre o grande e o pequeno, mas entre o rápido e o lerdo. A 

principal pré-condição dessa estratégia competitiva é um radical incremento na flexibilidade 

                                                           
1Downsizing  é uma técnica de reestruturação organizacional que tem como objetivo eliminar processos 

desnecessários, tornando a empresa mais ágil e competitiva. (TACHIZAWA, 2001).  
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organizacional, não apenas com mudanças internas na estrutura da organização mas, 

também, externamente, na rede de relacionamentos com outras empresas. 

b) criar empregos, gerar ocupação e renda, estimular o talento empresarial e se 

constituir embrião de grandes empresas:  

Tendo também como uma das funções das MPE, a inovação tecnológica, uma vez 

que apresentam vantagens por serem mais flexíveis e oferecer um menor risco no 

experimento de novos produtos, temos que destacar a geração de empregos.  

As micro e pequenas empresas desempenham importante função, que se torna mais 

relevante em determinados períodos – que é a geração de empregos, especialmente quando 

as grandes empresas tornam-se desempregadoras, seja por mudanças tecnológicas ou 

redução do nível da atividade econômica. 

Cabe às empresas de menor porte não apenas procurar compensar a perda de 

emprego provocada pelas grandes, como atender à demanda por novos postos de trabalho, 

determinada pelo contingente de jovens que anualmente adentra ao mercado. Graças ao 

menor custo de capital por unidade gerada, as micro e pequenas empresas tem respondido 

em muitos países à necessidade de criar empregos, com o forte desenvolvimento do setor 

Serviços, que vem se expandindo nos últimos anos em respostas a novas oportunidades 

propiciadas pelo avanço tecnológico nas áreas de comunicação e de informática e, também 

pelo processo de terceirização de atividades promovidas pelas grandes empresas.  

O maior ou menor grau de resposta das MPE na geração de emprego depende do 

marco regulatório vigente, que pode facilitar ou dificultar a criação de empresas e postos de 

trabalho. Por isso muitos países procuraram desregulamentar suas economias, simplificar o 

processo de abertura de empresas, reduzir a tributação e flexibilizar o mercado de trabalho, 

além de oferecer linhas de financiamento para investimentos capital de giro. 

Isso, contudo, não basta para atender às necessidades de geração de ocupação e de 

renda nas áreas rurais e para as camadas da população urbana, cujo nível de qualificação e 

de pobreza as deixam à margem do mercado de trabalho, o auto emprego e formas 

rudimentares de empreendimento são a resposta a esse desafio quando encontram condições 

favoráveis para se desenvolver. Além de simplificação burocrática e fiscal, o micro crédito 

vem se constituindo em importante instrumento para viabilizar o auto emprego e a ocupação 

de vastas camadas da população nos países menos desenvolvidos e mesmo em nações 
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emergentes. Onde não se criam condições institucionais e operacionais para o 

desenvolvimento das microempresas e a geração de ocupação e renda, a resposta foi o 

crescimento da informalidade, do subemprego e o agravamento da miséria. 

As MPE podem desempenhar todas as funções, e outras que lhe são atribuídas, 

como a de promover o desenvolvimento regional, desde que lhes sejam oferecidas condições 

favoráveis para a sua criação e expansão. 

2.2 As barreiras no Ensino do Empreendedorismo 

 

De um modo geral, em nosso país, tanto os cursos profissionalizantes em nível 

médio como os cursos universitários são orientados principalmente para a formação de 

candidatos a um posto de trabalho. Mesmo a disciplina de Empreendedorismo ensinada nas 

universidades leva os alunos a fazê-la pela simples obrigação de cumprir a grade escolar. 

Como muitos dos projetos pedagógicos atuais obrigam a uma excessiva teorização, os alunos 

se veem distantes de uma realidade de efetivação dos seus projetos. 

A necessidade de inovação das ferramentas de ensino, e que as mesmas, busquem 

potencializar a capacidade cognitiva dos alunos neste caso, em especial, do ensino superior. 

Nesta faixa etária, próxima à fase adulta do desenvolvimento humano, momento decisório e 

determinante para a vida profissional e pessoal do indivíduo é fundamental não somente 

valorizar o conhecimento já existente dos mesmos como aqueles adquiridos na escola a partir 

do contexto ao qual estão inseridos. 

A complexidade do processo cognitivo pelo qual os sujeitos adquirem novos 

conhecimentos, desenvolve competências e mudam o comportamento, dificilmente pode ser 

explicada apenas mediante recortes do todo. Por outro lado, qualquer definição está, 

invariavelmente, impregnada de pressupostos político-ideológicos, relacionados com a visão 

de homem, sociedade e saber.  

Como referem Marques e Dallepiane (2002, 2006), cada vez mais o professor se 

torna indispensável e dele se exigem as maiores competências para dar conta da 

complexidade que é o trabalhar com o conhecimento e com os mais diferentes sujeitos que 

interagem no ambiente escolar. 

Dentro deste contexto, tem-se possíveis respostas a duas questões da pesquisa:  
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a) As metodologias de educação empreendedora aplicadas nas IES 

maranhenses estimulam o surgimento de novos empreendedores? 

 

Uma pesquisa realizada em 2015 (Apêndice 3), através do envio de 1672 

formulários eletrônicos, intitulada: “Perfil Empreendedor de Profissionais Graduados em 

IES do Maranhão” distribuídos em redes sociais e endereços eletrônicos, mostrou uma 

situação preocupante.  

Os respondentes somaram um total de 383 egressos de vários cursos. A pesquisa 

revelou que apenas 21% desses egressos que cursaram a disciplina de Empreendedorismo 

durante a graduação ou mesmo na pós-graduação, empreenderam em novos negócios, apesar 

de 96% deles afirmarem que gostariam de empreender; 44,02 % dos respondentes 

confirmaram terem sido estimulados a abrir os próprios negócios, após terem cursado a 

disciplina, mas a grande maioria 55,98 % não se sentiram motivados. 

 

b) Quais são as principais causas inibidoras no surgimento de novos 

empreendedores durante ou após a graduação? 

 

Quando perguntado quais os motivos pelos quais não empreenderam, 38,56 % dos 

pesquisados alegaram que o motivo foi a falta de capital, 32,15 % disseram que não 

conseguiram identificar oportunidades de negócio, 17,64% alegaram medo de sair do 

emprego, 7,67% disseram estar aguardando as condições econômicas do país melhorarem e 

3,98% alegaram outros motivos.  

Se somarmos os que não empreenderam por falta de capital (e que poderiam 

assumir riscos captando capital de terceiros), aos que não vislumbraram oportunidades de 

negócio e ainda os que evitaram arriscar os respectivos empregos, temos um universo de 

88,35% de egressos que não empreenderam pelos motivos relacionados ao tema desta 

pesquisa: Identificação e exploração de oportunidades. 
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2.3 Ensino do Empreendedorismo nos contextos nacional e 
internacional 

 

Muitas pesquisas e estudos têm demonstrado que existem diferentes tipos de 

empresários potenciais, com motivações próprias, capazes de aproveitar oportunidades em 

função de estímulos diferenciados, criando empresas para atender necessidades diversas da 

economia. Assim, em um mesmo país, as oportunidades e as necessidades podem variar no 

tempo, ou no tocante a regiões ou setores, demandando políticas específicas em cada 

momento ou para cada segmento que se quer estimular.  

Mesmo nos países mais desenvolvidos, como Canadá, Estados Unidos e Itália, onde 

o ensino de empreendedorismo está mais avançado, tem sido uma árdua tarefa convencer a 

sociedade de que as características empreendedoras de uma pessoa possam ser adquiridas e 

desenvolvidas por meio de um aprendizado especial.  

Entretanto, ao contrário dos países de Primeiro Mundo, que há várias décadas já 

investem no ensino de empreendedorismo e no de criação de empresas não só no âmbito 

universitário, mas também no primário e secundário, no Brasil ainda são modestas as 

iniciativas neste sentido. Segundo pesquisas realizadas pela GEM (2013), os 

empreendedores potenciais precisam se preparar melhor. Novas perspectivas surgiram com 

o Programa Nacional de Educação Empreendedora, promovido pelo Governo Federal, cuja 

implantação está a cargo do SEBRAE- Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas. 

O mundo de um modo geral entende que o desenvolvimento econômico é fruto da 

capacidade empreendedora. Vários países enfrentam taxas de desemprego alarmantes e têm 

no incentivo ao empreendedorismo a saída da crise em função da força e inovação dos 

pequenos negócios na geração de emprego e renda.  

Na maioria dos países onde a disciplina Empreendedorismo e ensinada, as 

instituições de ensino permitem a flexibilização no currículo, mas tenta nortear essa 

flexibilização a partir de uma ementa instituída, conforme. No Brasil, uma grande parcela 

dos professores de empreendedorismo nunca empreendeu ou recebeu uma capacitação 

específica, levando para a sala de aula suas experiências pessoais, profissionais ou 

acadêmicas. Segundo Pacheco (2007), o professor de empreendedorismo não pode transmitir 



 

 

 

 

 

 

29 
 

aquilo que não tem porque a aprendizagem é antropológica, eu absorvo o que o outro é e não 

aquilo que o outro diz. Lembra-se ainda os escritos de Maturana & Rezepka (2000 p.19): 

 

“Um professor ou uma professora só pode contribuir para a capacitação de seus 

alunos se vive sua tarefa educacional desde sua própria capacidade de fazer e desde 

sua liberdade de refletir acerca de sua atividade a partir do respeito por si mesmo, 

fazendo o que é ensinado”. (MATURANA & REZEPKA, 2000 p. 19). 

 

No Brasil (Quadro 2), assim como em outros países (Quadro 3), várias iniciativas 

propondo ementas e programas estão sendo implementados tanto pelo poder público como 

pela iniciativa privada.  

Quadro 2. Algumas Ementas sugeridas e praticadas no Brasil 

SENAC – Serviço Nacional do Comércio: Utilizando a interdisciplinaridade nos seus cursos o SENAC 

destaca-se pelo programa de ensino em Empreendedorismo, com um conteúdo teórico e prático explorando 

conceitos de gestão de negócios, características do comportamento empreendedor, estrutura e abertura de 

pequenos negócios, atividades exploratórias, desafios e atividades práticas envolvendo a utilização de vídeos, 

feiras e oficinas. Fortalecimento das Empresas Juniores, mantém um núcleo de empreendedorismo onde se 

produz estudos de caso, explorando material de revistas especializadas e vídeos sobre o tema.  

EMPRETEC/ SEBRAE: O Seminário de Imersão Empretec, exclusivamente presencial, aberto ao público 

onde a seleção dos candidatos se dá através de entrevistas, é realizado pelo SEBRAE. Com uma metodologia 

altamente interativa e experimental, inclui palestras, exposições em vídeo, dinâmicas individuais e em grupo. 

É um estímulo adicional para os empreendedores participantes que são levados a conhecer e aprimorar suas 

características empreendedoras como parte da estratégia para a condução dos seus negócios de forma 

competitiva. O Empretec é uma prática que testa e potencializa o comportamento empreendedor. São seis dias 

intensivos de atividades nos quais o participante é levado a modificar a forma como encara as dificuldades do 

dia a dia, transformando-as em oportunidades de negócios, enfrenta limitações, fortalecendo assim suas 

habilidades. Neste projeto o SEBRAE tem parceria com o Pnud - Programa das nações unidas para o 

desenvolvimento e a ABC/MRE - Agência Brasileira de Cooperação, do Ministério das Relações Exteriores. 

INSTITUTO ENDEAVOR – PROGRAMA BOTA PRA FAZER: Curso totalmente online com 36 

horas/aula, inclui: desenvolvimento de competências empreendedoras; referências, instrumentos de avaliação; 

geração de ideias e projeto do negócio; referências, instrumentos de avaliação; troca de experiências, 

apresentação de oportunidades e dificuldades com professores que já lecionam a disciplina; perfil 

empreendedor, como identificar oportunidades; o que é um negócio de alto impacto e como validar sua ideia 

com poucos recursos. Utiliza vasto material bibliográfico, vídeos e estudos de caso. 

 

UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE: Tornou a disciplina de Empreendedorismo 

obrigatória em todos os 42 cursos de graduação, 40 especializações e 11 pós-graduações. Os alunos são 

incentivados a criarem seus próprios negócios. A pretensão é reproduzir o exemplo das universidades 

americanas, Stanford, berço do Google, ou Harvard, berço do Facebook, dando apoio através de incubadoras. 

As boas ideias são valorizadas e os professores devem ser capaz de identificar projetos que mereçam apoio 

para serem desenvolvidos. Segundo o projeto pedagógico o professor deve ser visto como um orientador dos 

alunos e não como um expositor permanente da matéria, pois a transmissão pura e simples dos seus conteúdos 

traz resultados bem menores ao aprendizado do que a discussão destes. Utiliza a plataforma do Instituto 

Endeavor- Programa Bota pra Fazer, para capacitar seus professores. 

 

CLINTON EDUCATION- Center For Teching and Learning:  Franquia americana, atuando no Brasil, a 

Clinton Education, especializada em educação para adultos, tem um curso de “Formação de Professores de 

Empreendedorismo” que consta de 3 módulos: Cultura Empreendedora, Going Live e Educando adultos para 

negócios. Ao final dos três módulos o professor deverá ter condições de entender o atual panorama do ensino 
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de empreendedorismo nas IES do Brasil, conhecer o conceito, processo e perfil empreendedor; compreender 

os principais soft skills (assumir riscos, networking, visão do futuro, postura diante do erro, pró-atividade, etc) 

do empreendedor e como desenvolvê-los com os alunos; compartilhar e praticar dinâmicas de sensibilização 

e práticas em sala de aula; entender e estimular atitude do empreendedor para fazer a coisa acontecer; saber 

estimular pequenas ações práticas dos alunos que vão levar, aos poucos, ao negócio que ele concebeu ou irá 

conceber; mostrar ao aluno como que a prática é diferente da teoria: como improvisar, usar redes de 

relacionamento e lidar com emergências; identificar as diferenças entre processos de aprendizagem de 

crianças, adolescentes e adultos; produzir um roteiro para sua própria capacitação na área; reconhecer que há 

diferentes níveis e objetivos de aprendizagem e comparar objetivos de aprendizagem de menor grau cognitivo 

aos de maior grau cognitivo.  

Fonte: autor 

Quadro 3. Algumas Ementas Sugeridas e Praticadas por Outros Países 

ALGUMAS EMENTAS SUGERIDAS E PRATICADAS POR PAÍS 

RUSSIA: Defende que o professor de empreendedorismo deve ser capaz de gerar motivação positiva e cultivar 

criatividade e autoconfiança em um conceito integrador, inclui: Noções básica de empreendedorismo, reuniões 

com empreendedores, visitas técnicas, jogos empresariais, noções de negócio, planejamento e mobilização de 

recursos. (KARATCHEV, LAVROV, 2000; TENETILOVA, 2009) 

JAPÃO: Com uma proposta de incluir a disciplinas de Empreendedorismo desde o ensino fundamental, no 

programa de capacitação de professores consta: palestras com empresários, visitas técnicas, práticas de solução 

de problemas (estudo de casos), práticas de técnicas que encorajam o enfrentamento de desafios sem medo de 

falhar, liderança, planejamento e elaboração de planos de negócio. (Ministry of Economy, Trade and Industry 

Chubu Bureau of Economy, Trade and Industry-2007; 

UNIÃO EUROPÉIA: Numa concepção de que deve ser implementado um currículo transversal onde a 

disciplina de empreendedorismo não pode ser eletiva e sim obrigatória e que  o professor de empreendedorismo 

deve treinar mais que lecionar, na sua capacitação deve incluir:  liderança de equipe, práticas que ajudem a 

transformar ideias em ação desenvolvendo competências pessoais, resolução de estudos de caso,  práticas e 

estratégias empresariais; práticas com aprendizagem ativa (elaboração de projetos), visitas técnicas ,  técnicas 

de  desenvolvimento de redes de interesse (networkers) e uso específico de redes sociais;(ANDERSECK, 204,  

European Commission, DG Enterprise and Industry-2013). 

AFRICA DO SUL: Apesar de obrigatório desde 1994, o ensino de empreendedorismo é aplicado em apenas 

1/3 das escolas de ensino médio. Baseados na premissa de que os alunos dificilmente eram motivados a serem 

criadores de emprego e precisariam de um emprego estável para cuidar da família, no ensino superior a grande 

maioria das instituições não oferecem a disciplina. Na capacitação dos professores consta: Introdução às práticas 

comerciais; Importância do empreendedorismo como fator de desenvolvimento econômico; como explorar 

qualidades empreendedoras em alunos e Educação financeira (BURGER, MAHADEA, O’NEILL,2005) 

ESTADOS UNIDOS: Existe um forte apoio governamental para educação empreendedora nos níveis escolares. 

Apesar de uma política educacional independente para cada estado, a maioria das universidades incluem o 

empreendedorismo em diversos cursos. Por acharem que a dependência de um “plano de negócios” escrito 

como preparação para iniciar um negócio é uma abordagem educacional limitante a grande maioria aplica 

também: Disciplinas teóricas alinhadas ao uso prático; atividades de aprendizagem baseadas em problemas 

(estudos de caso), experiências de empreendedores (depoimentos), fontes para tomadas de recursos, práticas 

comerciais para micro e pequenas empresas e oficinas de empreendedorismo. Destaca-se ainda a importância 

dada por algumas universidades em apoiar iniciativas empreendedoras através de incubadoras dentro e fora das 

universidades e que este tema deve estar no escopo da formação docente. A metodologia no MIT- 

Massaschusetts Institute of technology que faz o mapeamento de alunos que querem abrir um negócio e esses 

alunos recebem tratamento customizado, mesmo que escolham ser empreendedores corporativos (trabalhando 

em uma grande corporação). Os estudantes de engenharia ou direito, por exemplo, podem ajudar o 
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Fonte: autor. 

A metodologia proposta neste trabalho não concorre com as especificadas acima, 

uma vez que trata-se de uma metodologia complementar.  

O ineditismo é representado   pela sua especificidade em estimular o aluno de forma 

mais prática, diretiva e cerebral. Por se tratar de um módulo auxiliar poderá integrar qualquer 

ementa proposta. 

2.4 A identificação de Oportunidades como característica principal 
do Comportamento Empreendedor 

A busca de oportunidades é essencial para manter em alerta, aqueles que estejam 

imbuídos do espírito de inovação e empreendimento.  

Buscar oportunidades de negócios é envolver-se inteiramente num processo de 

descoberta dos melhores caminhos para a concretização de empreendimentos que tenham 

possibilidades de sucesso. A questão central na descoberta da oportunidade consiste em 

saber por que algumas pessoas possuem mais capacidade de identificar oportunidades que 

outras. As pessoas que tem mais chances de descobrir oportunidades valiosas são aqueles 

que possuem mais informações específicas e capacidades para processá-las 

(SARASVATHY, SIMON & LAVE 1998; SARASON, DEAN & DILLARD, 2006). 

Para Hirsch, Peters & Shepherd (2009), o comportamento empreendedor é o estudo 

do comportamento humano envolvido na identificação e exploração de oportunidades 

através da criação e desenvolvimento de novos negócios.  

O comportamento empreendedor pode ser explicado examinando como os 

empreendedores pensam, portanto, por sua cognição. Inicialmente as pesquisas se 

concentraram na identificação das características pessoais e aquelas diferenças que levam 

algumas pessoas a reconhecer as oportunidades e persegui-las. (SHANE & 

VENKATARAMAN, 2000; ACS, Z., AUDRETSCH, DAY, KRUEGER, STANTON & 

WELPE, 2008). 

Para Schumpeter (1982), o empreendedor é aquele que quebra a ordem corrente e 

inova, criando mercado através de uma oportunidade. Na concepção de Shane e 

empreendedor que precisa de conhecimento nessas áreas. O MIT estimula a entrada de mentores e coaches na 

universidade. Foi criado um ecossistema de permite que todos os alunos convivam e troquem ideias. 

(ANDERSECK,2004; The consortium for Entrepreneurship Education, Columbus, OH.,2012; LOURENÇO, 

F., JONES, O., 2006) 
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Ventakaraman (2000), o empreendedorismo acontece a partir da junção da oportunidade 

como empreendedor. A descoberta, avaliação e exploração de oportunidades tornam-se a 

essência do empreendedorismo. (CHEN, GREENE & CRICK ,1998), 

A empresa é materializada pelo empreendedor a partir da descoberta de uma 

oportunidade. O empreendedorismo é uma forma de pensar, raciocinar e agir motivada pela 

oportunidade, com abordagem holística e equilibrada em termos de liderança, com o objetivo 

de criação e captura de valor. O empreendedorismo resulta na criação, melhoria, realização 

e renovação de valor, não apenas para os proprietários, mas para todos os participantes e 

interessados. Na essência do processo estão a criação e/ou o reconhecimento de 

oportunidades. Os empreendedores exploram ao máximo as oportunidades. Para eles as boas 

ideias são geradas daquilo que todos conseguem ver, mas não identificaram algo prático para 

transformá-las em oportunidade, através de dados e informação. (ROBINSON, MAIR, 

BASINGSTOKE, PALGRAVE, MARKMAN, BARON, 2003; DORNELAS, 2014) 

Palich e Bagy (1995), defendem a ideia de que os empreendedores não diferem dos 

não empreendedores em relação à sua propensão ao risco. Ao contrário, eles reagem de 

forma diferente ao ambiente e estímulos, especialmente quando os dados são ambíguos. 

Empreendedores são mais capazes de processar e armazenar dados ambíguos através da 

cognição, assim percebendo cenários de negócios duvidosos mais positivamente do que os 

não empreendedores. Por isso, não é sua propensão ao risco, mas seus processos cognitivos 

diferentes que tornam empreendedores mais otimistas sobre determinado empreendimento. 

Ainda segundo Ivanova e Gibeus (2003), Palich e Bagby (1995), encontraram 

suporte empírico das teses que, quando apresentado com situações idênticas, os 

empreendedores terão mais senso de oportunidade e potenciais de ganho que os não 

empreendedores. 

A capacidade de tomada de decisão racional é outra importante característica 

verificada em empreendedores. Tomada de decisão racional é escolher entre alternativas de 

uma forma que adequadamente está de acordo com as preferências e crenças de um tomador 

de decisão individual. Segundo Ivanova e Gibeus (2003), até os anos 70, o paradigma 

dominante foi o de homo economicus, o “homem econômico racional”.  

A teoria clássica da escolha racional sugere que as pessoas são impulsionadas em 

suas ações econômicas por pura racionalidade, portanto, são capazes em cada situação de 
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classificar suas preferências em busca de um resultado ideal. Para Simon (1979), de acordo 

com a abordagem racional, uma vez que as características do ambiente são identificadas e 

estudadas, o comportamento é facilmente previsível tendo o pressuposto da racionalidade 

perfeita.  

Há que se destacar ainda, que ao longo das últimas décadas o empreendedor 

conseguiu assimilar a influência das mudanças de ambientes no direcionamento do processo 

de tomada de decisão. À medida que o ambiente era condições incertas, surgiu o modelo de 

racionalidade limitada, como alternativa à racionalidade clássica, onde os tomadores de 

decisão passam a adotar várias abordagens, principalmente pelos limites impostos pela 

incompletude e incerteza de informações disponíveis. (SIMON, 1986).  

2.5 A Neurociência Cognitiva no Contexto Educacional 

2.5.1 Uma visão geral das Neurociências 

 

O termo Neurociências foi criado a partir da fundação da Society for Neurocience 

em 1970. Representa o conjunto de disciplinas que tratam do sistema nervoso e nasceu da 

busca das bases cerebrais da mente humana. Tem como um dos principais objetivos explicar 

como a cognição e a consciência humana nascem da atividade do cérebro. (LENT, 2013; 

BEAR, 2007; GROSS, 2009; GAZZANIGA, 2006).  

O sistema nervoso é dividido em sistema nervoso central, sistema nervoso 

periférico e sistema nervoso autônomo. O sistema nervoso central, conforme podemos 

constatar na Figura 1, compreende todas as estruturas contidas na calota craniana e na coluna 

(encéfalo e medula espinhal). A medula espinhal é composta por 31 segmentos funcionais 

de onde emergem todos os nervos responsáveis pelo controle motor ou pela recepção das 

diversas sensações periféricas. O sistema nervoso periférico compreende raízes, plexos e 

nervos que colocam o sistema nervoso central em contato com os órgãos efetores 

(principalmente músculos voluntários) bem como trazem as informações periféricas 

(sensibilidade e sentidos). O encéfalo é composto de diversos órgãos que estão contidos na 

calota craniana. São eles cérebro (telencéfalo e diencéfalo), troncocerebral (mesencéfalo, 

ponte e bulbo) e cerebelo (Figura 1). (LENT, 2013; GROSS, 2009; GAZZANIGA, 2006).  
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Figura 1 Sistema nervoso 

Fonte:http://www.gentequeeduca.org.br/planos-de-aula/sistema-nervoso-central-e-o-estado-de-coma 

Muito do que se sabe hoje sobre as diferenças funcionais entre o hemisfério 

esquerdo e direito deve-se aos estudos realizados com lesões cerebrais. Embora, 

inicialmente, se tenha prestado mais atenção ao hemisfério esquerdo como responsável pela 

atividade linguística, na atualidade o envolvimento das técnicas de neuroimagem funcional 

têm facilitado a identificação de outras assimetrias inter-hemisféricas. 

De um modo geral, o hemisfério esquerdo, recebe a denominação de hemisfério 

verbal ou linguístico porque é dominante em todas as modalidades de linguagem oral e 

escrita. Utiliza estratégias analítico-sequenciais para o processamento da informação e 

executa-o de um modo dedutivo, abstrato e racional. 

O hemisfério direito é considerado como o hemisfério espacial e não verbal, porque 

é dominante nas atividades que requerem processamento visuo-espacial, como: leitura de 

mapas, orientação no espaço, identificação de caras e memória espacial. Utiliza um 

processamento caracterizado pelo estilo cognitivo intuitivo, imaginativo, sintético, concreto 

e criativo. 

http://www.gentequeeduca.org.br/planos-de-aula/sistema-nervoso-central-e-o-estado-de-coma
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2.5.2 O cérebro e suas funções cognitivas 

A exemplo de pesquisas recentes desenvolvidas nas áreas de Neuromarketing, 

Neuroaccounting e Neuroeconomia, ao implementar uma pesquisa onde a característica 

exploratória do estudo com o uso de eletroencefalograma - EEG está diretamente associada 

à apresentação da estrutura cerebral, bem como o detalhamento do córtex cerebral, onde 

serão concentradas as interpretações dos dados coletados, nos obriga a um detalhamento 

maior acerca da estrutura desse órgão que controle o sistema nervoso. 

Segunda Cosenza e Guerra (2011), o cérebro é a parte mais importante do nosso 

sistema nervoso, pois é através dele que tomamos consciência das informações que chegam 

pelos órgãos dos sentidos e processamos essas informações, comparando-as com nossas 

vivências e expectativas. É dele também que emanam as respostas voluntárias e 

involuntárias, que fazem com que o corpo, eventualmente, atue sobre o ambiente. Por meio 

do seu funcionamento somos capazes de aprender ou de modificar nosso comportamento à 

medida que vivemos. Os processos mentais, como o pensamento, a atenção ou a capacidade 

de julgamento, são frutos do funcionamento cerebral. 

Tudo isso é feito por meio de circuitos nervosos, constituídos por dezenas de bilhões 

de células, que chamamos de neurônios, unidade fundamental do sistema nervoso. Os 

neurônios são capazes de produzir e conduzir impulsos elétricos, conduzindo e tratando a 

informação, criando a chamada “rede neural”. 

Segundo Lefrançois (2008), no córtex cerebral podem ser observadas algumas 

fissuras que resultam em quatro divisões naturais em cada hemisfério cerebral. Essas 

divisões são designadas por lobos (Figura 2) e, segundo Maia e Thompson (2012) podem 

ser classificadas como: 

Lobo frontal – controla a motricidade; planeja os atos; modula a memória imediata; 

controla a atenção e a organização psicomotora, o afeto, o raciocínio e a personalidade 

(julgamento social; controle emocional; motivação); é, ainda responsável pela fala 

(articulação). 

Lobo parietal: registra e interpreta as sensações – registro tátil; imagem do corpo; 

reconhecimento tátil de objetos e formas; direcionalidade; gnosia digital; leitura (em 

interfaces com o lobo temporal); elaboração grafomotora e processamento espacial. 
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Lobo temporal: percebe e interpreta o paladar e o olfato; percebe e interpreta os 

estímulos auditivos verbais e não verbais (memória auditiva; interpretação espaço-temporal; 

integração rítmica; discriminação e sequencialização auditiva), também relacionado à 

memória (episódica e emocional) e às emoções mais primitivas (saciedade, impulso sexual, 

impulsos de proteção, como a fuga ou luta). 

Lobo occipital: percebe e interpreta as sensações visuais (sequencialização visual; 

percepção visual; decodificação visual; percepção de figura fundo; posicionamento e relação 

visual). 

 

Figura 2 Córtex cerebral 

Fonte: : http://www./trabajos52/psicologia   alud/psicologia-salud3.shtml, acesso 15/04/2015 
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Ainda segundo Maia (2011), os hemisférios cerebrais direito e esquerdo são 

estruturalmente iguais, com áreas análogas no que diz respeito à especificidade sensorial, 

motora ou cognitiva, porém cada lado realiza etapas diversificadas de um mesmo processo. 

O hemisfério dominante, normalmente o esquerdo, ocupa-se das funções da linguagem. Ele 

é responsável por funções específicas analisando os objetos em detalhes (decodificação de 

leitura, escrita, cálculos primários, percepções visuais analíticas etc.). O hemisfério direito 

tem maior capacidade para processar a informação visório-espacial que não se pode 

descrever em palavras (raciocínio para resolução de problemas, compreensão do texto e 

prosódia, análise artística e de sentimentos). 

2.5.3 Neuroeducação: a Neurociência no Contexto Educacional 

Segundo Relvas (2011), com as descobertas da Neurociência nas últimas décadas o 

aprendente atual é o “sujeito cerebral”. O cérebro vem se tornando, mais que um órgão, um 

ator social que responde cada vez mais por tudo aquilo que outrora costumava se atribuir à 

pessoa, ao indivíduo, em partes. Surgiu como único e verdadeiramente indispensável para a 

existência do “eu” e para definir a individualidade na pluralidade. O humano se tornou 

“sujeito cerebral”. No contexto educacional, se de um lado é o estudante que argumenta, 

questiona e que tem autonomia em aprender, do outro é o professor cujo papel é provocar 

desafios, promover ações reflexivas e permitir o diálogo entre emoções e afetos em um corpo 

orgânico e mental que é o “palco” destas reações. 

A neurociência tem demonstrado que o conhecimento e o aprendizado são 

dinâmicos e que estímulos externos aumentam a capacidade cognitiva, sendo importante em 

todo período de formação. A aprendizagem e cognição são as novas formas de conhecer o 

funcionamento do ciclo do aprendizado onde acontece o entender, o aprender e o fixar 

(COSENZA, 2011). 

Cabe aqui, mencionar ainda os escritos de Cosenza (2011, p. 136): 

“Os avanços das neurociências possibilitam uma abordagem mais científica do 

processo ensino-aprendizagem, fundamentada na compreensão dos processos 

cognitivos envolvidos. Devemos ser cautelosos, ainda que otimistas em relação às 

contribuições recíprocas entre neurociências e educação[...]Descobertas em 

neurociências não autorizam sua aplicação direta e imediata no contexto escolar, 

pois é preciso lembrar que o conhecimento neurocientífico contribui com apenas 

parte do contexto em que ocorre a aprendizagem. Embora ele seja muito 

importante, é mais um fator em uma conjuntura cultural bem mais ampla.” 

(COSENZA, 2011 p. 136). 
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Para Cosenza (2011), quando se entende as bases do aprendizado, o cérebro forma 

conexões novas, forma as memórias, daí a importância da motivação para o desenvolvimento 

das habilidades. O desenvolvimento cognitivo e de habilidades é fundamental, portanto 

imprescindível para o sucesso na vida escolar, profissional e pessoal, e constitui-se atributo 

básico para o empreendedor. 

Utilizando a observação, elaboração de hipóteses e confrontação destas com dados 

obtidos pelos estudantes pode-se ajudar a construção individual e coletiva do conhecimento. 

Além de incentivar o prazer pelo conhecimento científico, este processo prepara o cidadão 

para uma visão crítica da realidade que o cerca e a busca de alternativas que possa contribuir 

para melhorar a qualidade de vida da sociedade onde está inserido (PRAIA et al., 2002). 

Para melhor compreender a discussão, se faz necessário estudar a neurociência não 

somente como sendo o entendimento da forma em que as redes neurais são estabelecidas no 

momento da aprendizagem, mas também de que maneira os estímulos chegam ao cérebro, e 

ainda, em que formato as memórias se consolidam e de como temos acesso a essas 

informações armazenadas (Figura 3). 

O cérebro é matricial no processo do aprender. Suas regiões, lobos, sulcos, 

reentrâncias tem sua função e real importância num trabalho em conjunto, onde uma precisa 

e interage com o outro. Mas qual o papel e função de cada região cerebral? Aonde e quando 

o egresso que fez a disciplina empreendedorismo aprende? Conhecer o papel do hipocampo 

na consolidação de nossas memórias, a importância do sistema límbico, responsável pelas 

nossas emoções, desvendar os mistérios que envolvem a região frontal, sede da cognição, 

linguagem e escrita; poder entender os mecanismos comportamentais, as funções executivas 

e o sistema de comando inibitório do lobo pré-frontal é hoje fundamental na educação, assim 

como compreender as vias e rotas que norteiam a leitura e escrita, que reconhece as formas 

visuais das letras e depois acessando outras áreas para que a codificação e decodificação dos 

sons sejam efetivas. 
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Figura 3 Funções do Cérebro 

Fonte:http://fatiguable20.rssing.com/chan-10967551/all_p8.html, acesso 13/06/2016 

Pode-se compreender, desta forma que o uso de estratégias adequadas em um 

processo de ensino dinâmico e prazeroso provocará consequentemente, alterações na 

quantidade e qualidade destas conexões sinápticas, afetando assim o funcionamento 

cerebral, de forma positiva e permanente, com resultados extremamente satisfatórios. 

Estudos na área neurocientífica, centrados no manejo do aluno em sala de aula vem 

nos esclarecer que a aprendizagem ocorre quando dois ou mais sistemas funcionam de forma 

inter-relacionada. Assim, pode-se entender, por exemplo, como é valioso aliar a música e os 

jogos em atividades acadêmicas, empresariais, pois há a possibilidade de se trabalhar 

simultaneamente mais de um sistema de neurônios: o auditivo, o visual e até mesmo o 

sistema tátil (a música possibilitando dramatizações), bem como de seus neurotransmissores. 

http://fatiguable20.rssing.com/chan-
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A necessidade de tornar os conteúdos científicos acadêmicos dotados de 

significado, bem como de discutir o papel das ciências e das tecnologias na sociedade 

contemporânea, tornou-se uma questão das mais importantes no cenário educacional nas 

últimas décadas (FOUREZ, 2002). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Neurociência, a pesquisa relacionada ao cérebro 

está prestes a se tornar a disciplina líder do século XXI, como era a Física há 100 anos. Nas 

últimas décadas, os avanços obtidos nessa matéria permitiram que, pela primeira vez na 

história humana, seja possível observar o que se passa pelo cérebro enquanto toma-se uma 

decisão, medita-se, sente-se medo, alegra-se ou desiste-se de algo, entre outras 

possibilidades e assim por diante. Isto abre aos pesquisadores,  horizontes completamente 

novos ao despertar o crescente interesse do homem pelo autoconhecimento, estimulando ao 

mesmo tempo o desenvolvimento de uma ampla cadeia interdisciplinar de informações, que 

podem estar aliadas também às novas tecnologias, as chamadas TIC’s - Tecnologias da 

Informação e Comunicações passam a interessar, não apenas aos profissionais na área da 

saúde, mas também ao público em geral, bem como nos educadores, neste caso, mais 

precisamente, aos gestores de conhecimentos e empreendimentos, aos administradores, 

economistas, empresários, executivos financeiros entre outros.  

Assim, observa-se que as potencialidades e limites integrando Neurociência e 

Pedagogia andam muito próximas. Schumacher (2006), em seu argumento tem um exame 

cuidadoso e o autor argumenta que, “... embora explicações psicológicas não podem, em 

princípio, ser reduzido a explicações neurocientíficas pode ter uma influência sobre 

diferentes maneiras nas questões psicológicas e pedagógicas do ser humano”.  

Como já afirmava Rachid (2012, p.79): 

(...) A neuro-aprendizagem tem foco capaz de informar, sensibilizar, mobilizar e, 

consequentemente, criar uma nova visão da aquisição do conhecimento e da 

cognição com pessoas comprometidas com o processo de aprendizagem do 

estudante e nas últimas décadas as neurociências têm sido matéria de grande 

revolução devido à introdução de novas técnicas e avançadas tecnologias, 

inclusive com os métodos de imagem para visualização do funcionamento 

neuronal. Estes avanços permitiram começar a compreender melhor o cérebro em 

condições normais e patológicas. A neurociência busca o conhecimento das 

funções cerebrais através da interdisciplinaridade. (RACHID, 2012 p. 79). 

Com o conhecimento sobre a neurociência do cotidiano e sobre como o cérebro 

funciona em nossas vidas, o estudo e a aprendizagem se tornam mais interessantes na escola 

e consequentemente na universidade.  
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Gravitando neste universo, surge a Neuroeducação. 

Pode-se então, considerar que a neuroeducação contempla as intenções científicas 

aqui já apresentadas nos seus objetivos até então detalhados, em especial por concordar com 

(ZARO et al., 2010; GAZZANIGA, 2008), a qual tem por base as Neurociências, a 

Psicologia e Educação numa tentativa de fundamentar, os esforços neuropsicopedagógicos 

para uma nova didática de ensino que vise atender a demanda discente do século XXI, no 

que tange ao ensino do empreendedorismo aos universitários. Diria Tokuhama & Espinosa 

(2011), no que diz respeito a diversidade de abordagens para tratar-se a temática da 

neuroeducação, aqui inserida como “backgrounds” do empreendedorismo amparado 

enquanto ciência. 

 

Figura 4 Neuroeducation - MBE Science: Transdisciplinarity 

Fonte: Source: Interpretation of Tokuhama-Espinosa’s transdisciplinary fieldby Nakagawa, (2008), 

redrawn by Bramwell 2010. In, ESPINOSA, 2011 
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2.5.4 A Neurociência e o processo Cognitivo do Empreendedor na 
identificação de Oportunidades 

A maioria dos estudos não mostrou apoio viável a tese de que os empreendedores 

são diferentes dos outros, mas segundo Baron (1998), houve um deslocamento das pesquisas 

para outra possível fonte de explicação – predisposições cognitivas, ou seja, uma hipótese 

de que os empreendedores simplesmente pensam de uma maneira diferente dos não 

empreendedores.  

Neste cenário, onde a busca do entendimento do comportamento empreendedor 

torna-se um dos grandes desafios do século XXI é que estudiosos lançam a luz sobre as 

possibilidades da Neurociência Cognitiva, que entre os vários desafios, destaca-se a 

necessidade de responder como as funções psicológicas e cognitivas são produzidas 

no circuito neural.  

A Neurociência Cognitiva diz respeito à ênfase em níveis de análise que vão desde 

a experiência e o comportamento de indivíduos motivados em contextos (nível social), 

passando pelos mecanismos de processamento de informação que originam tal fenômeno 

(nível cognitivo) até o sistema cerebral no qual se localizam esses processos (nível neural) 

(OCHSNER e LIEBERMAN, 2001). 

A Neurociência Cognitiva nos trouxe o conceito de Neuroempreendedorismo que é 

o estudo das estruturas de interligações de clusters neurais de empreendedores através do 

mapeamento cognitivo cerebral e demais recursos e técnicas da Neurociência Cognitiva. 

(Figura 5). 

Os métodos experimentais têm sido pouco utilizados na pesquisa sobre 

empreendedorismo, muitas vezes, alegando que não se pode explorar, em um ambiente de 

laboratório, o comportamento do mundo real. Entretanto, hoje os estudos em 

neuroeconomia, neuromarketing, neurogestão etc., mostram claramente o poder do uso dos 

experimentos da neurociência e suas ramificações. (KRUEGER, REILLY & CARSRUD, 

2000; KRUEGER, GUNDRY, VERMA, WILSON, 2009). 
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Figura 5 Os Domínios do Neuroemprendedorismo 

Fonte: Krueger (2014) 

Para Espinosa (2011), o desenvolvimento das tecnologias trouxe grande avanço nas 

ferramentas que auxiliam a visualização das imagens do funcionamento cerebral e 

mapeamento direto da atividade neuronal em suas especificidades. Numa análise do contexto 

científico mostrando outro entendimento e novas perspectivas, pôde-se constatar que vários 

autores se referiram à correlação da descoberta de oportunidades com a capacidade cognitiva 

do indivíduo, conforme mostrado na Quadro 4. 

Quadro 4. Resgate Teórico sobre o Processo Cognitivo do Empreendedor na Identificação de 

Oportunidades 

Larsen & Bundersen (1996) 

Mencionaram que as situações de identificação de oportunidades possuem características específicas e são 

armazenadas na memória dos indivíduos. 

Quando novos estímulos são recebidos e comparados com as características armazenadas de uma 

determinada situação o empreendedor estabelece uma conexão entre a situação antiga e atual. 
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Shane & Venkataraman  ( 2000). 

Afirmaram que a identificação e exploração de oportunidades requerem do indivíduo o conhecimento prévio 

das propriedades cognitivas necessárias para que ele consiga identificar novas relações meios fins. 

As diferenças no nosso estoque de conhecimento e as várias maneiras em que cada um pode processar as 

informações também estão relacionadas com a identificação e exploração de oportunidades. 

Gaglio & Katz ( 2001) 

Discutiram o processo de reconhecimento de oportunidades pelo “estado de alerta” dos empreendedores. 

Esse estado se refere à capacidade dos empreendedores em perceber oportunidades de mercado. 

Os empreendedores possuem estruturas cognitivas específicas que permitem o processamento de 

informações que divergem dos modelos mentais correntes. O “estado de alerta” significa que os 

empreendedores além de comparar novas informações à estrutura cognitiva atual, são capazes de fazer novas 

adaptações e aprendem rapidamente com o ambiente. 

Keh,  Der Foo e Lim. (2002).  

Utilizaram uma abordagem cognitiva para examinar a avaliação de oportunidades, por considerarem que a 

percepção da oportunidade é um fenômeno basicamente cognitivo. Apresentam um modelo que consiste em 

quatro variáveis independentes (confiança excessiva, confiança na lei dos pequenos números, falácia do 

planejamento e ilusão do controle), uma variável mediadora (percepção de riscos), duas variáveis de controle 

(dados demográficos e propensão ao risco) e a variável dependente (avaliação da oportunidade). Eles 

acreditam que a ilusão do controle e a confiança na lei dos pequenos números estão relacionadas ao modo 

como os empreendedores avaliam as oportunidades. Seus resultados também indicam que a percepção dos 

riscos faz uma mediação com avaliação de oportunidades 

Ardichvili, Cardozo e Ray (2003). 

Desenvolveram estudos teóricos e empíricos na área da identificação e do desenvolvimento de oportunidade 

empreendedora, e utiliza a estrutura de construção da teoria de Dubin para propor a teoria do processo de 

identificação da oportunidade. Ele identifica aspectos da personalidade do empreendedor e conhecimento 

prévio, como antecedentes do estado de prontidão empreendedora para as oportunidades de negócios. Por 

sua vez, a prontidão empreendedora é uma condição necessária para o sucesso da tríade de identificação da 

oportunidade: reconhecimento, desenvolvimento e avaliação. 
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Lumpkins, Hills & Shrader (2004)  

Afirmaram que a ideia central do empreendedorismo é a identificação de oportunidades e a transformação 

dessa boa ideia em um conceito de negócio que agrega valor e gera receitas. O reconhecimento de 

oportunidades, entretanto, não está limitado a uma experiência singular, pois é um processo interativo 

através do qual são contempladas percepções, novas informações e o conhecimento acumulado.  

Acreditam que a criatividade, cognição e o processo de identificação de oportunidades são correlacionadas. 

Corbett (2005) 

Afirma que o conhecimento é um conceito estático que é ativado quando vamos colocá-lo em uso e que os 

mecanismos ativos de cognição e heurística são duas maneiras em que nós colocamos nosso conhecimento 

em ação. Lança mão da teoria de aprendizagem de Kolb (1984), como fonte de esclarecimento das razões 

pelas quais empreendedores desenvolvem certos comportamentos cognitivos e estruturas de conhecimento 

que impactam positivamente na capacidade em reconhecer oportunidades. Defende que a experiência 

acumulada do empreendedor é muito importante para alimentar essa capacidade.  

Zaro et al. (2015) 

Este estudo descreve o teste piloto do MCC-Mapeamento Cognitivo Cerebral realizado em empreendedores 

estabelecidos, buscando identificar um comportamento padrão entre os clusters neurais nos momentos de 

busca e descoberta de oportunidades e propensão a assumir riscos em empreender.  Nesta pesquisa o MCC 

foi realizado em empreendedores e não empreendedores, com o uso de eletroencefalograma (EEGq) e 

computador com softwares Enscer®. Os mapas neurais dos empreendedores sugeriram que as áreas frontais 

direita e esquerda dos cérebros foram acionadas tanto no momento de busca e descoberta de oportunidades 

quanto no momento de propensão ao risco, enquanto os não empreendedores mostraram organizações 

neurais bem distintas durante os dois momentos. 

Fonte: autor. 

Esse resgate teórico é de extrema relevância, uma vez que os resultados dos estudos 

aqui reportados, servirão como base na elaboração das atividades inseridas no Objeto de 

Aprendizagem. Essas atividades deverão contribuir para melhorar a inter-relação das 

funções cognitivas e fortalecer as funções executivas, com ênfase na característica 

empreendedora de buscar e identificar oportunidades. Os estudos realizados por Zaro et all 

(2015) servirão como referência para as atividades propostas: 

“Os resultados encontrados no MCC- Mapeamento Cognitivo Cerebral, sugerem 

que, nos dois momentos, os empreendedores usaram atividades cognitivas 

localizadas nas áreas frontais esquerda e direita do cérebro e uma vez que,  o Lobo 

Frontal é uma área  envolvida com  planejamento estratégico, tomada de decisão,  

execução de múltiplas tarefas e também monitora o quanto são interessantes as 

oportunidades perdidas(OKUDA et al., 2003, 2007; PASSINGHAM, 2012; 
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NEUBERT et al., 2013),   Recomenda-se testar  nos conteúdos programáticos dos 

cursos de empreendedorismo,  atividades de fortalecimento dos processos 

cognitivos e  funções executivas. (Zaro et all., 2015)”. 

 

Contraponto no Uso de Neuroimagens 

 

Existem contrapontos no uso de neuroimagens para fins de estudo do 

empreendedorismo. As neuroimagens em particular a Ressonância Magnética, tem 

demonstrado ser uma ferramenta sedutora para explicar fenômenos psicológicos e que pode 

abrir possibilidades de avançar nas pesquisas sobre empreendedorismo. (WEISBERG at al, 

2008). 

Por outro lado, grande parte dos neurocientistas não acreditam que as funções 

cognitivas de nível superior podem ser direcionadas a uma pequena seleção de áreas do 

cérebro. Para Logothetis (2008), é muito provável que tais funções envolvem um padrão de 

distribuição de atividades neurais em diferentes áreas do cérebro. 

Por sua vez, Wade (2006), destaca que: “se uma varredura mostra que uma 

determinada área do cérebro acende quando alguém está rabiscando, isso não significa que 

a área é um centro de rabiscar”. 

Para Dumit (2012), existe grande risco de ocorrer uma má interpretação de 

neuroimagens em função da forma que alguns processos experimentais são conduzidos e que 

podem levar à suposição errada. Tanto no tempo presente quanto em um futuro previsível, 

as incertezas sobre a eficiência das neuroimagens ainda serão em quantidade relevante, uma 

vez que os processos cognitivos são extremamente complexos e estão enraizados em funções 

cognitivas muito particulares, pois podem estar em algum cérebro e não em outros, por 

fatores culturais e sociais incorporados ao indivíduo.  

Na concepção de Dumit (2012), entretanto, não é verdade dizer que o uso dos 

princípios da neurociência e de neuroimagens não podem contribuir para o campo do 

empreendedorismo, apenas recomenda-se cautela quanto aos resultados alcançados.  

Para Tracey & Schluppeck (2013), qualquer colaboração entre a neurociência e o 

empreendedorismo não pode correr o risco de ter caráter reducionista e sim realista sobre o 

que essa colaboração pode alcançar. Ao elevar as expectativas e sugerir que as neuroimagens 



 

 

 

 

 

 

47 
 

podem oferecer respostas definitivas para uma série de questões que estão no centro de 

pesquisa sobre empreendedorismo, corre-se o risco de prejudicar a reputação da disciplina.  

2.6 Objetos de Aprendizagem como Ferramenta Pedagógica 

A concepção de um ambiente híbrido de aprendizagem, midiatizado por 

computador, fundamentado em princípios ergonômicos e didático-pedagógicos, leva em 

consideração o contexto e as necessidades cognitivas dos alunos. Tem como premissa que o 

aluno possa construir seu aprendizado no tempo e hora segundo seu ritmo e diferenças 

individuais, sem perder o foco institucional de sua formação. (GRIMONI, REIS & TORI, 

1998). 

E como afirma Whalley (1993), aliar a tecnologia hipermidiática ao trabalho 

docente e discente amplia a aprendizagem. Então compreende-se que: 

A utilização da tecnologia hipermidiática na educação é incentivada pela sua 

característica de permitir ao aprendiz a exploração livre de páginas com 

informações representadas por diversas mídias e estruturadas através de ligações. 

Uma aplicação hipermídia (um hiperdocumento) fornece o material didático e 

proporciona uma forma de navegação através dele, com o controle da interação 

totalmente a cargo do aprendiz, permitindo que este tenha progresso de acordo 

com os seus interesses e objetivos. A característica pedagógica mais importante 

dessas aplicações é, portanto, a flexibilidade de exploração do material didático 

fornecido”. (WHALLEY, 1993 p.16). 

 

Uma dessas tecnologias hipermidiáticas aplicadas à educação são os objetos de 

aprendizagens. 

Para Wiley (2002), um objeto de aprendizagem é qualquer recurso digital que pode 

ser reusado para apoiar a aprendizagem, como imagens, gráficos, vídeos, sons, ferramentas 

e qualquer outro recurso educacional digital. 

Cabe aqui, mencionar as mudanças de paradigmas exigidas no momento atual 

conforme mostrado no Quadro 5. 

Sosteric & Hesemeier (2001), definem como objeto de aprendizagem imagens, 

gráficos, vídeos, sons e qualquer recurso educacional digital. Para o IEEE/LTSC, (2000), 

objetos de aprendizagens pode ser considerado “qualquer entidade, digital ou não, que pode 

ser utilizada, reutilizada ou referenciada durante o processo de aprendizagem que utilize 

tecnologia. 
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 Na concepção de Pimenta & Batista (2004), os objetos de aprendizagem 

constituem em unidades de pequena dimensão, desenhadas e desenvolvidas de forma a 

fomentar a sua reutilização, eventualmente em mais do que um curso ou em contextos 

diferenciados, e passíveis de combinação e/ou articulação com outros objetos de 

aprendizagem de modo a formar unidades mais complexas e extensas. 

 

Quadro 5. Mudança de paradigmas educacionais face às tecnologias digitais 

QUANTO AO: 
MODELO TRADICIONAL / 

BASE BEHAVIORISTA 

MODELO EMERGENTE, BASE 
INTERACIONISTA , 
CONSTRUTIVISTA 

 
CONHECIMENTO  

 
Transmitido 

 
Construído 

 
CONTEXTO DA 
INFORMAÇÃO 

 
Limitado e estável 

 
Disponível e mutável 

 
PERFIL DO ALUNO 
 

Receptor passivo, consumidor do 
conhecimento 

Colaborador ativo, produtor do 
conhecimento 

 
PERFIL DO PROFESSOR 

Especialista, transmissor, guia Facilitador, mediador, aprendiz 

 
 CONTEXTO DA 
APRENDIZAGEM                  

Restrito às instituições, 
competitivo e individualista, 
materiais majoritariamente 

impressos 

Cooperativo e 
colaborativo, irrestrito (redes), 

materiais  hipermidiáticos 

 
FOCO DA 
APRENDIZAGEM  
 

 
Repetição, prática  retenção 

Construção / assimilação / 
interpretação / reflexão 

 

 
FOCO DA INSTRUÇÃO 

Forma e resultados, 
Informação descontextualizada 

Processos, 
Informação contextualizada 

Fonte: Leite at all, (2010, p 3), adaptado de Campos e Rocha (2000) 

 

Os objetos de aprendizagens possuem características específicas, conforme 

mencionado por Mendes (2004): a) reusabilidade – deve permitir o reuso em diversos 

ambientes de aprendizagem; b) adaptabilidade – ser adaptável a qualquer ambiente de 

ensino; c) granularidade – deve apresentar o conteúdo em pedaços, para facilitar a 

reusabilidade; d) acessibilidade – necessita ser de fácil acesso via internet para ser usado 

em diversos locais e) durabilidade -  é a possibilidade de continuar a ser usado, 

independente da mudança de tecnologia; f) interoperabilidade – representa a habilidade de 

operar através de uma variedade de hardware, sistemas operacionais e browsers, intercâmbio 

efetivo entre diferentes sistemas e g) metadados – descrever as propriedades de um objeto, 

como título, autor, data, assunto e outras informações. 
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Para Rocha (2001), na construção de objetos de aprendizagens é de grande 

relevância a preservação das: a) características pedagógicas, representadas pelo conjunto de 

atributos que evidenciam a convivência e a viabilidade de utilização de software em 

situações educacionais. Sendo importante identificar o ambiente e o modelo de 

aprendizagem; pertinência do programa curricular, adequando ao contexto do conteúdo; 

priorizando conteúdos claros e corretos e facilidade de uso; b) características ergonômicas, 

conjunto de atributos que evidenciam a usabilidade do software proporcionando facilidade 

de aprendizagem e de memorização, interação com o computador, legibilidade, afetividade 

e consistência na concepção da interface; c) Adaptabilidade, conjunto de atributos que 

evidenciam a capacidade do software se adaptar às necessidades e preferências do usuário e 

ao ambiente educacional selecionado; d) Portabilidade, representada  pelos atributos que 

evidenciam a adequação do software aos equipamentos, incluindo a compatibilidade das 

tecnologias e software e hardware usados na instituição. 

Para Barbosa (2004), desenvolver um objeto de aprendizagem é uma atividade 

análoga à engenharia de software, pois envolve processos, métodos e ferramentas para o 

desenvolvimento de um produto de qualidade. No processo se estabelece um ciclo de vida, 

subprocessos, atividades e artefatos a serem utilizados e produzidos pelos desenvolvedores. 

Nessa etapa deverá ficar estabelecido os níveis de segurança e garantia de que o 

usuário terá um produto de qualidade. Os métodos garantirão o emprego correto das técnicas 

específicas. A correta coordenação dessas etapas é que determinará a qualidade efetiva do 

produto. 

 



 

 

 

 

 

 

50 
 

3 MADE / PERFIO – Proposta de uma metodologia através de objeto 

de aprendizagem 
 

3.1 Suporte teórico do módulo – A neurociência e a aprendizagem 
significativa 

 

A proposta para sustentação teórica do Made-Perfio, que tem suas atividades 

desenvolvidas à luz da neurociência é a Teoria da Aprendizagem Significativa. 

Aprendizagem significativa é representada por ideias expressas simbolicamente 

que interagem de maneira substantiva e não arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe. 

Substantiva quer dizer não literal. Não arbitrária significa que a interação não é com qualquer 

ideia prévia, mas sim com algum conhecimento especificamente relevante já existente na 

estrutura cognitiva do sujeito que aprende. (RONCA, 1994; MOREIRA, 2010). 

Aprendizagem é um processo que se cumpre no sistema nervoso central, onde são 

produzidas modificações muitas vezes permanentes que se traduzem em modificações 

funcionais e comportamentais, as quais permitem uma melhor adaptação do indivíduo no 

ambiente. (ROTTA et al., 2007).  

Conforme mencionado por Santos, Francisco e Klein (2014), a associação entre os 

conhecimentos neurocientíficos com a teoria da aprendizagem significativa é possível na 

medida em que, conforme ressalta Kandel et al. (2000, p. 1165), a neurofisiologia, anatomia, 

biologia desenvolvimentalista, biologia celular e molecular e psicologia cognitiva e seus 

temas de estudo incluem as funções: perceptivas, cognição espacial, audição e música, 

emoções, imitação, motricidade, linguagem e consciência, além de funções relevantes para 

o campo do ensino e educação, como inteligência, motivação, criatividade, aprendizagem e 

memória (GOSWAMI, 2004). 

O modelo proposto pela aprendizagem significativa, exige a incorporação de novos 

conceitos e informações em uma estrutura cognitiva que se organiza de uma forma particular. 

O impacto da experiência prévia, ao que Ausubel (1965), denomina de subsunçor ou ideia-

âncora, sobre a aprendizagem atual contribui para a construção de novos saberes. Chama-se 

de experiência prévia, a cumulativamente adquirida, hierarquicamente organizada em corpo 
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de conhecimento estável que é organicamente relacionável à nova tarefa de aprendizagem. 

(RONCA, 1994). 

Para Ausubel (1965), se um novo conteúdo interagir com um conceito mais amplo, 

os efeitos iniciais da inclusividade se darão tanto na facilitação da aprendizagem como na 

própria retenção. A ampliação de conceitos de uma determinada disciplina, a longo prazo, 

influencia sobremodo a performance do aluno naquela área de conhecimento.  

Uma das condições para que ocorra a aprendizagem significativa é que o conteúdo 

ensinado seja relacionável com a estrutura cognitiva do aluno. Importa em dizer que o 

material instrucional deve ser potencialmente significativo, ele deve ser organizado de forma 

lógica possibilitando ao aluno interagir o novo material de modo substancial e não arbitrário 

com conceitos relevantes na estrutura cognitiva do aluno. 

O subsunçor pode ter maior ou menor estabilidade cognitiva, pode estar mais ou 

menos diferenciado. Contudo, como o processo é interativo, quando serve de ideia-âncora 

para um novo conhecimento ele se modifica adquirindo novos significados, corroborando 

significados já existentes. (AUSUBEL, 1965). 

Para Jonassen (1996), a aprendizagem significativa poderá surgir naturalmente, a 

partir do uso das tecnologias para motivar e apoiar o desenvolvimento das características de 

aprendizagem através dos pensamentos:  

a) Reflexivos e Conversacionais – a experiência sozinha não é o suficiente para a 

aprendizagem. Os alunos devem refletir sobre suas próprias experiências e analisá-las. Deve-

se exigir dos alunos, através da aprendizagem baseada na tecnologia, a articulação do que 

estão fazendo, as decisões que tomam, as estratégias que usam e as respostas que encontram; 

b) Contextual- Em vez de experiências abstratas dentro de regras que são 

memorizadas e então aplicadas a outros problemas comuns, precisamos ensinar 

conhecimentos e habilidades na vida real, contextos úteis e a apresentação de novos e 

diferentes contextos para que os alunos pratiquem usando aquelas ideias; 

c) Complexo - A instrução, muito frequentemente, tende a simplificar demais as 

ideias a fim de torná-las mais fáceis de serem transmitidas aos alunos.  Além da remoção da 

informação contextual, transformamos as ideias em sua forma mais simples, de modo que 

os estudantes as aprenderão com mais facilidade. Este processo supõe que o mundo seja um 

lugar simples e confiável. Mas, os problemas do mundo real são complexos, irregulares e 
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mal estruturados. A resolução de simples problemas do livro-texto transmite mensagens 

erradas aos alunos; 

d) Intencional – Todo comportamento humano está direcionado para um objetivo. 

Isto e, tudo que fazemos tem a intenção de atingir uma meta. Este objetivo pode ser simples, 

como saciar a fome, ficar mais confortável, ou pode ser complexo, como o desenvolvimento 

de habilidades para uma nova carreira. Quando os alunos estão ativa e obstinadamente 

tentando atingir um objetivo cognitivo, pensam e aprendem mais. As tecnologias precisam 

apoiar os alunos na articulação de quais sejam seus objetivos em qualquer situação de 

aprendizagem; 

e) Colaborativo – os alunos trabalham naturalmente na construção da 

aprendizagem e do conhecimento construindo comunidades, explorando as habilidades de 

cada um, enquanto fornecem apoio moral, modelam e observam as contribuições de cada 

membro. Os seres humanos naturalmente procuram fora outros para ajudá-los na resolução 

dos problemas e na execução das tarefas. Somente porque os alunos estão distantes não 

significa que não possam participar inteiramente de diferentes comunidades; 

f) Construtivo – Os alunos integram novas ideias ao conhecimento anterior a fim 

de entenderem ou construírem o significado das experiências que têm. Constroem seu 

próprio significado para a experiência; 

g) Ativo – A aprendizagem resulta de experiências genuínas. O comprometimento 

em atividades relevantes fornece a solidez para a aprendizagem. Quando os alunos 

manipulam ativamente os objetos e as ferramentas da troca, adquirem experiências, que é o 

componente essencial da aprendizagem significativa;  

h) Coloquial – Dado um problema ou trabalho, as pessoas naturalmente procuram 

por opiniões e ideias de outras pessoas. A aprendizagem e a solução de problemas são 

naturalmente atividades sociais. As tecnologias podem apoiar este processo coloquial 

mediante a conexão dos alunos através da cidade ou através do mundo. Quando os alunos se 

tornam parte das comunidades de construção do conhecimento, tanto na sala de aula quanto 

fora da escola, eles aprendem que existem formas de visão do mundo e soluções múltiplas 

para a maioria dos problemas da vida. 
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O MADE-PERFIO (Figura 6), por se tratar de um módulo a ser integrado em uma 

estrutura pedagógica já existente e que consequentemente alimentou a estrutura cognitiva do 

sujeito aprendente atuando como um subsunçor (já está inserido na disciplina de 

empreendedorismo), irá subsidiar o aluno com novos conceitos e métodos: 

 

 

Figura 6 Página Inicial do MADE-PERFIO 

Fonte: http://www.nead.ufma.br/madeperfio/portal/index.php, 

O Módulo como objeto de aprendizagem pretende instrumentalizar o aprendente a 

conhecer e explorar o perfil desejado do empreendedor, contextualizando ambientes, 

identificando oportunidades para que possa futuramente desenvolver um plano de negócios 

para os projetos inovadores idealizados. 

3.2 Arquitetura pedagógica do módulo 

 

Para Behar (2008), a Arquitetura Pedagógica (AP) é definida como “um sistema de 

premissas teóricas que representa, explica e orienta a forma como se aborda o currículo e 

que se concretiza nas práticas pedagógicas e nas interações professor-aluno-objeto de 

estudo/conhecimento”. A AP é constituída por: a) elementos organizacionais, b) conteúdo, 

c) aspectos metodológicos e d) aspectos tecnológicos. A adequação do Módulo nestes 

aspectos seria:  

 

http://www.nead.ufma.br/madeperfio/portal/index.php
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a) Quanto aos Elementos Organizacionais 

 

 O Módulo corresponde a 40 horas/aula, sendo 20 horas de leituras e vídeos e outras 

20 horas em atividades acessórias, para subsidiar o aprendente nas respostas dos exercícios. 

Ele (o Módulo) poderá ser integrado a outros currículos já existentes; será hospedado em 

páginas da web com acesso livre, sem ônus, exigindo apenas cadastro prévio. O aluno fará 

o módulo no seu tempo, pois a forma com que foi concebido permite o acesso a qualquer 

momento, sem perda de tarefas já realizadas. 

Os links permitirão ao aprendente acesso imediato aos conceitos referenciados. Nas 

instruções iniciais o aluno é informado dos objetivos do módulo e os atributos a serem 

trabalhados. (BEHAR, 2008; ZABALA, 1998; AMERICAN FEDERATION OF 

TECHERS, 1999). 

 

b) Quanto ao Conteúdo 

 

Para que ocorra a aprendizagem significativa, são necessárias duas condições: 

primeiro o aluno precisa ter uma disposição para aprender e segundo o conteúdo a ser 

aprendido deve potencialmente ser significativo (AUSUBEL, NOVAK, HANESIAN, 

1980). 

O formato desenvolvido no Módulo instiga o aluno na melhoria da sua 

performance, pois em quase todas as atividades são trabalhadas a curiosidade, imaginação e 

outros atributos cognitivos. Inicialmente o aluno é motivado a traçar o seu perfil, que será 

pontuado numa régua de 0 (zero) a 25 (vinte e cinco). 

O Módulo conta ainda, como produtos acessórios para auxiliar professores e alunos, 

com cinquenta “estudos de casos” de empresas internacionais e trinta de empresas 

brasileiras; 130 artigos científicos; vinte vídeos com autorrelatos; trinta livros relacionados 

ao tema; 30 projetos de “como montar” negócios variados; atividades específicas para 

melhoria de performance; avaliação com medição final de performance e emissão de 

certificado;  
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O uso de estudos de casos, leitura, vídeos de autorrelatos, multimídias com 

atividades práticas fazem parte do portfólio do módulo. Os conteúdos obedecem as 

abordagens conceitual, factual, atitudinal e procedimental. 

Esse conjunto de elementos foi planejado para que, a partir deles, seja possível 

construir conhecimento, desenvolver processos cognitivos, habilidades e competências, 

conforme citado por Zabala, (1998); Pallof e Pratt, (2004); Behar, (2008). Os conteúdos 

podem integrar diversas mídias, como som, imagem, vídeo, texto, hipertextos, abarcando 

diferentes estilos de aprendizagem. (PALLOF e PRATT, 2004; BEHAR, 2008).  

 

c) Quanto aos Aspectos Metodológicos 

 

A metodologia proposta será oferecida sem intermediação do professor ou tutor.  O 

Módulo foi estruturado com uma sequência didática contando com variado portfólio de 

atividades, vídeos e estudos de caso à disposição dos docentes e alunos para uso em salas de 

aula, tornando-se uma motivação a mais para o uso e reuso do Módulo.  

 Segundo Abbad (2012) um curso de capacitação deve produzir reações favoráveis 

aos professores. Neste sentido, e de acordo com Alliger (1989), Kirk Patrick (1976, 

1977;1998), e Hamblin (1978), o nível de avaliação de reação deverá mensurar as opiniões 

dos professores sobre o curso de capacitação e sobre diversos aspectos. Para validar o 

ambiente virtual sob o ponto de vista da medida de reação revalidada por Borges-Andrade 

(2002), apresenta-se os dois itens analisados: procedimentos e ambiente / apoio. Os 

instrumentos de avaliação adotados no MADE PERFIO, consiste em questionários validados 

que foram adaptados de Abbad et.al (2012) à realidade do Modelo Pedagógico deste Módulo. 

(Anexo1). 

 

d) Quanto aos Aspectos Tecnológicos 

 

No desenvolvimento deste Módulo pretende-se ainda observar as estratégias de 

atenção, relevância, confiança e satisfação mencionadas por Ally (2004), que recomenda que 

se informe da importância e os benefícios do curso e sua aplicabilidade, fornecendo feedback 

e assegurando ao aprendiz que ele obterá êxito nas atividades. 
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O objetivo principal do Módulo não é competir com os cursos já existentes e sim 

proporcionar a eles o acesso livre à uma metodologia criada a partir da pesquisa realizada.  

Existe ainda, a possibilidade de algumas das atividades propostas já estarem sendo 

desenvolvidas por algum curso, neste caso o Módulo poderá ser utilizado para reforço, uma 

vez que foi desenvolvido a partir de pesquisas científicas, revestidas de ineditismo.  

Os seguintes sistemas foram utilizados no desenvolvimento do MADE-PERFIO: 

Linux Debian Server: Sistema operacional do servidor de hospedagem. O servidor 

é um computador responsável por hospedar o conteúdo de um sistema, site. Ele gerencia os 

pedidos HTTP de clientes, geralmente os navegadores, processa o pedido e retorna 

geralmente com uma página web, tais como documentos HTML. 

HTML:É uma das linguagens utilizadas para desenvolvimento de sites e sistemas 

web. HTML é o acrônimo de HYPERTEXT MARKUP LANGUAGE, que significa 

Linguagem de Marcação Hipertexto. O HTML é uma linguagem de marcação, de acordo 

com a marcação (tag) utilizada o navegador identifica e exibe. 

CSS - Cascading Style Sheets, que significa Folhas de estilo em cascata. É uma 

especificação que define como os elementos que compõem uma página, um documento ou 

aplicação Web serão exibidos. Através dos estilos aplicados no CSS, o conteúdo de uma 

página web é formatado e exibido pelo Navegador. 

JAVASCRIPT:  linguagem de programação cliente-side, ou seja, não precisa de um 

compilador ou servidor configurado especificamente para processar o código e exibir, todo 

processamento fica por parte do navegador do cliente. É muito utilizada devido a fácil 

integração com o HTML e CSS, podendo manipular o conteúdo e dar dinamicidade a página. 

PHP - Hypertext Preprocessor, é uma linguagem de programação para Web e 

trabalha em conjunto com o HTML. É uma linguagem back-end, ou seja, é processado 

diretamente no computador servidor que contém o PHP instalado e exibe o resultado para o 

cliente, através do navegador. 
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3.3 Estrutura metodológica das atividades 

Inicia-se as atividades preenchendo o questionário para identificar o “perfil 

empreendedor” apresentado no início do curso (Figura 7). Ao termino das respostas o aluno 

terá o perfil quantificado de 0 (zero) a 25 (vinte e cinco).  

O Questionário do “Perfil Empreendedor “contém 15 perguntas relacionadas a 

busca, identificação e exploração de oportunidades, e tem como objetivo verificar o 

momento inicial do respondente, antes das atividades propostas. Este questionário foi 

adaptado do modelo já validado pelo SEBRAE.   

A fórmula de cálculo da performance inicial também é validada pelo SEBRAE e 

adaptada pelo autor para atender os objetivos da pesquisa. Cinco questões (4,9,12,13e14) 

entram na fórmula reduzindo o resultado. São considerados pontos negativos no indivíduo, 

assim como no modelo validado pelo SEBRAE.  

As questões 1 e 2 estão relacionadas à criatividade e capacidade de observação; a 

questão 3 indica a capacidade de planejamento, lógica e visão preditiva; a questão 5 está 

relacionada a memória e observação; as questões 6 e 7 exploram a curiosidade capacidade 

de imaginação; a questão 8 estabelece a relação com a capacidade de planejamento, tomada 

de decisão e criatividade; questões 10,11 e 15 relacionam-se com a criatividade, inovação, 

observação e pensamento lateral.  

O Módulo é composto de seis atividades relacionadas com o tema da pesquisa e 

com o objetivo de desenvolver a capacidade do aluno em identificar oportunidade de 

negócios.  

QUESTIONÁRIO MADE -  01 

1) Observo o ambiente ao meu redor buscando melhorar processos, imaginando 

formas de fazer mais rápido, com menos recursos e com mais qualidade.  

2) Uso a minha expertise para observar nos ambientes físicos e virtuais que frequento, 

quais os problemas que posso resolver e que necessidades poderiam ser atendidas a 

partir da criação de soluções simples. 
 

3) Consigo identificar possibilidades de negócios em localidades e ambientes que 

estejam fazendo investimentos estruturantes (construção de grandes projetos, 

shoppings, novas frentes, novos públicos, novas tecnologias novas tendências de 

consumo etc.) 
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4) Prefiro executar tarefas que domino perfeitamente e em que me sinto seguro. 
 

5) Consigo relacionar novos ambientes visitados com ambientes já frequentados 

comparando e identificando mudanças, criando uma imagem mental de novos 

processos ou produtos. 
 

 ) Sou muito curioso. Quando viajo trago novas ideias nas bagagens. Estimulo-me com 

as novidades encontradas. Analiso as possibilidades e busco viabilizar, de todas as 

formas possíveis, os recursos necessários para implementar minhas ideias. 
 

7) Quando estou em novos ambientes ou leio sobre novas tendências, estimulo a 

minha mente ultrapassando os limites da aceitação passiva do mundo tal como ele nos 

é oferecido e exploro o meu imaginário. Penso em futuros radicais, no inesperado, no 

improvável. Gosto de provocar a inércia mental 

 

8) Analiso todas as informações e consigo transformar situações-problemas em boas 

ideias.  

9) Executo tarefas arriscadas 
 

10) Diante de algum novo produto lançado, pelo qual tenha interesse em adquirir, 

conhecer ou que chame minha atenção, torno-me curioso e fico motivado em saber 

como aquilo foi concebido. Exploro a minha imaginação invertendo a ordem das coisas 

assim como uma criança que desmonta seu brinquedo para saber como funciona. 

Gosto de estimular minha capacidade de reconstrução para que sirva de atividade 

prática no meu processo de descobrir e criar. 

 

11) Olhando situações aleatórias ou desconexas, consigo identificar possíveis novos 

relacionamentos entre coisas, pessoas ou situações. Consigo ainda, observar, de forma 

deliberada, detalhes no meu entorno. 
 

12) Aborreço-me quando não consigo o que quero 
 

13) Tive fracassos no passado 
 

14) Em algumas ocasiões obtive vantagens de outras pessoas 
 

15) Para mim, um problema a ser resolvido é sempre urgente e uma oportunidade é 

sempre importante. Portanto, consigo trabalhar bem o meu “pensamento projetivo” e 

não tento solucionar um problema sem antes transformá-lo em uma oportunidade. 

 

 

 

 

Figura 7 Questionário Perfil Empreendedor MADE 1 

Fonte: http://www.nead.ufma.br/madeperfio/portal/perfilEmpreendedor/ 

http://www.nead.ufma.br/madeperfio/portal/perfilEmpreendedor/
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Todas as atividades foram desenvolvidas para fortalecer e melhorar a performance nos 

quatro principais atributos dos indivíduos: Processos cognitivos, Estoque de conhecimento, 

Heurísticas, Habilidades criativas. 

As atividades obedecem ao seguinte roteiro metodológico: 

Identifique:  Identificar imagens contidas em um estereograma. 

Quando se está diante de uma imagem ou cena e observa-se algo ou algum efeito que 

não existe naquela imagem estamos diante de uma ilusão de ótica. A ilusão de ótica se refere a 

sensações produzidas pelo sistema visual humano. Essa sensação faz com que vejamos coisas 

que podem existir ou não e ainda revelar “mensagens ocultas”.  

 O uso de estereogramas e outras ilusões de ótica estão associados à cognição espacial, 

que á a capacidade de um indivíduo de perceber as relações espaciais entre os objetos bem como 

trabalhar as noções de solidez, distância e profundidade.  Essa capacidade cognitiva está 

intimamente correlacionada com a percepção espacial. Também contribui para disciplinar a 

visão e descobrir o potencial de concentração e observação. (MATTEI & MATTEI, 2005). 

Os estereogramas exercitam, principalmente, atividades no lobo frontal como 

percepção, curiosidade, criatividade e raciocínio, estimulando também o córtex visual. A 

melhor forma de conseguir ver a “mensagem oculta” em um estereograma é fixar o olhar em 

um ponto focalizado entre os dois olhos em direção à figura (olhar estrábico). (NASCIMENTO 

& NASCIMENTO, 2010; LEITE, 2011; PARISOTO, 2011). 

Através do cérebro aprendemos a questionar e discernir o que nos é transmitido pelos 

sentidos sendo induzidos tanto a admitir como a rejeitar o que nos é incutido pelos estímulos 

que nos rodeiam; é assim que construímos nosso estoque de conhecimento e nossa cultura 

visual. (HOFFMAN, 1998; SOLSO, 1994). 

Ver implica em primeiro lugar, olhar. Portanto, compreender o modo como olhamos 

e, sobretudo, o que isso significa, permite-nos desde logo compreender alguns aspectos 

fundamentais da intricada teia sensorial, cognitiva, estética e emotiva, que estabelecemos com 

o mundo à nossa volta. (REIS, 2001). 
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Desenvolva:  

 

São atividades preparatórias para serem desenvolvidas com o objetivo de estabelecer 

novos conceitos a partir de técnicas da neurociência, as chamadas atividades neuróbicas. 

Atendendo à  uma base teórica, poder-se-ia enquadrar essas atividades como o processo mental 

de Assimilação proposto por Ausubel (1998): “durante a aprendizagem estabelece-se uma 

interação profunda entre a “nova ideia” a ser incorporada e o conceito  subsunsor (esteio ou 

âncora) ; tanto um como outro devem possuir um sentido lógico ( e psicológico) diferente, de 

modo a que a ideia a ser aprendida (assimilada), embora ainda esteja ligada ao subsunsor, 

possua “discriminalidade” para se destacar do material já existente”. 

 

Responda:   

 

Perguntas relativas às atividades desenvolvidas e que irão compor a avaliação da 

performance do aluno.  

 

Leia:   

 

Corresponde sempre a um “estudo de caso” relacionado com a contextualização 

provocada na atividade preparatória desenvolvida. Tomando como exemplo a “atividade 1”, 

como contextualização é solicitado “a viagem inesquecível”. O estudo de caso refere-se a um 

empreendedor cuja oportunidade foi identificada durante uma de suas viagens, que neste caso 

é a história da Red Bull. Um dos objetivos da escolha proposital do texto a ser lido é para que 

o respondente tenha condições de correlacionar os ambientes de busca de oportunidades.  

A leitura exercita o córtex pré-frontal trabalha com o córtex entorrinal, parietal 

superior e cingulado anterior e com o hipocampo, portanto a atividade elétrica neuronal do 

córtex pré-frontal. Os axônios ao atingir a extremidade destes, liberam neurotransmissores 

sobre proteínas receptoras dos neurônios seguintes, comunicando, assim, a estes, traduções 

bioquímicas da informação processada. Nessas “traduções”, e também, na qualidade delas, é 
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que está fundamentada a possibilidade da atividade neuróbica pelo ato de ler. (IZQUIERDO et, 

al., 1998; ARTIGES et. Al.; 2000; IZQUIERDO, 2002, p.20). 

 

Assista: 

 

Todos os vídeos apresentados referem-se a autorrelatos, palestras ou entrevistas com 

empreendedores.  

A linguagem audiovisual desenvolve múltiplas atitudes perceptivas: solicita 

constantemente a imaginação e reinveste a afetividade com um papel de mediação primordial 

no mundo, enquanto que a linguagem escrita desenvolve mais o rigor, a organização e a análise 

lógica. 

O vídeo ajuda a um professor, atrai os alunos, mas não modifica substancialmente a 

relação pedagógica. Aproxima a sala de aula do cotidiano, das linguagens de aprendizagem e 

comunicação da sociedade urbana, e também introduz novas questões no processo educacional. 

O vídeo está umbilicalmente ligado à televisão e a um contexto de lazer, de entretenimento, que 

passa imperceptivelmente para a sala de aula. Vídeo, na concepção dos alunos, significa 

descanso e não "aula", o que modifica a postura e as expectativas em relação ao seu uso. Precisa-

se aproveitar essa expectativa positiva para atrair o aluno para os assuntos da nossa proposta 

pedagógica. (MORÁN, 1995) 

3.4 Objetivos das atividades propostas à luz da neurociência 

Atividade 1 (Figura 8) - Objetivo: Fortalecer a cognição espacial, percepção, memória, 

curiosidade, observação e concentração; correlacionar os objetivos a exemplos reais. 
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Figura 8 Atividade 1 - A Viagem Inesquecível 

Fonte: MADE-PERFIO 

As atividades de estímulo dos lobos frontais devem envolver a prática de 

planejamento, estratégias e, principalmente, a criatividade, atenção, intuição e memória. Para 

isso é importante a atenção estar focalizada em diversas operações de informação.  

A memória e criatividade são geradoras de novas ideias, novas abordagens, novas 

respostas. A criatividade é um desafio mental, pois exige a contribuição de várias atividades, 

funções, processos e conteúdos cerebrais e psíquicos. Dessa forma uma das atividades de 

estímulo a criatividade é a curiosidade.  

Com a contextualização resgatando “A viagem inesquecível”, pretende-se reprocessar 

alguma atitude passiva diante de oportunidades perdidas, muitas vezes provocadas pela rigidez 

mental e a inércia mental perante as coisas do mundo. Essa atividade explora o neocortex e em 

particular os lobos frontais assim como o sistema límbico (emoções), resgatando imagens 

arquivadas, estimulando a imaginação e consequentemente o cortex visual. (DE BONO, 

1967,1989; HOFFMAN, 1998; SOLSO, 1994; REIS, 2001; MATTEI & MATTEI, 2005; 

ALLISON, McCARTHY, PUCE & BELGER, 2005).  

Atividade 2 (Figura 9) -Objetivo: Fortalecer a cognição espacial, curiosidade, 

memória, criatividade, inovação e heurística; correlacionar o objetivo a exemplos reais. 
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Figura 9 Atividade 2 - Os Extraterrenos 

Fonte: MADE-PERFIO 

Essa atividade tem o objetivo também de provocar a inércia mental. Pretende-se 

estimular a curiosidade e principalmente a capacidade de inovação, atraindo a atenção para 

eventos não cotidianos, situações e objetos que ampliem a visão que as pessoas têm do mundo 

e dos seus agentes. Sair de respostas lógicas e mecânicas, praticando a curiosidade ativa com 

novas descobertas, novas informações, novos saberes e ampliação mental. Essa atividade 

provoca a abertura mental necessária ao processo de criação e inovação, proporcionada não só 

pela curiosidade como também pelo exercício intencional. Essa atividade tem o objetivo de 

proporcionar a aceitação de novas ideias, conceitos, noções e perspectivas. 

Quando utilizamos a curiosidade para explorar o desconhecido estimulamos diferentes 

área cerebrais, em especial o lobo frontal direito e o córtex visual. Por outro lado muitas 

informações são registradas no hipocampo e depois guardadas na memória semântica (de longo 

prazo), formando a base da criatividade e inovação. Pensar em algo inovador requer estimulo à 

abertura mental, através da exploração de visões utópicas do mundo e imaginação de futuros 

radicais. Quando se explora o imaginário, o inesperado e o não improvável provocamos a 

inércia natural da mente. (PEYACHAUX, 2003; SPRINGER, S P. & DEUTSH, G., 1998; DE 

BONO, 1967; 1989). 
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Atividade 3 (Figura 10) – Objetivo: Fortalecer a cognição espacial, pensamento lateral, 

linguagem, memória, tomada de decisão, observação, imaginação, concentração, criatividade, 

inovação e heurística; correlacionar o objetivo a exemplos reais. 

 

 

Figura 10 Atividade 3 - Como Utilizar o Conhecimento 

Fonte: MADE-PERFIO 

O cérebro, quando, estimulado de forma contínua e diversificada, é capaz de agregar 

as diferentes características cerebrais, o que resultará num bom desempenho e funcionamento 

lógico-criativos, onde, as funções cerebrais se unem criando um desempenho simultâneo entre 

as potencialidades dos dois hemisférios.  

Desenvolver a criatividade para evoluir e crescer não acontece apenas porque se usa o 

raciocínio ou se pratica a leitura. Isso não basta. A realidade deve ser sentida, isto é 

compreendida e não apenas entendida intelectualmente. Compreensão exige emoção, coração, 

vivenciar de forma inteira usando todo o potencial do cérebro humano, é enxergar a vida sob 

uma ótica diferente. (PEYACHAUX, 2003; SPRINGER, S P. & DEUTSH, G., 1998; DE 

BONO, 1967; 1989). 

Essa atividade, objetiva fortalecer o pensamento lateral e foi adaptada de De Bono 

(1967 p.27). A figura mostrada apesar de ser simples torna-se complicada quando temos que 

optar pelo quadro de linguagens sugerido. Quando se relaciona uma imagem conhecida com 
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outra desconhecida, ativamos nossas funções executivas cerebrais na tentativa de montar os 

‘quebra cabeças’. Neste caso, quando tentamos estabelecer o relacionamento entre peças que 

são familiares com desenhos não familiares, a versatilidade e a utilidade geral da unidade “T” 

garante ser a forma mais acertada de compor a imagem. Mais uma vez o hipocampo é acionado 

a intervir como o córtex visual através do recurso à imaginação criativa e da construção de 

imagens não arquivadas. 

Essa atividade é preparatória para resolver as questões seguintes envolvendo a 

engenharia reversa, ou destruição criativa.  

O objetivo da destruição criativa é provocar esquemas mentais instalados ao longo dos 

anos e forçar a imaginação a assumir total liberdade. É o resgate da mente infantil que há em 

cada adulto.  

A destruição criativa exerce também um efeito relaxante e abre portas para a recriação 

inovadora. Os processos gerais de pensamento ativados são traduzidos diretamente em termos 

visuais que fornecem um contexto para o exercício do pensamento lateral. (DE BONO, 1967; 

1989). 

Atividade 4 (Figura 11) – Objetivo: Fortalecer a cognição espacial, visão paralela, 

curiosidade, percepção, imaginação e memória; correlacionar os objetivos a exemplos reais. 

 

Figura 11 Atividade 4 -  Visões Paralelas 

Fonte: MADE-PERFIO 
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Aquela forma do mundo que constitui o meio ambiente imediato poderia ser chamada 

de uma situação. Portanto, outro modo de encará-la seria considerar uma situação como algo 

que inclui tudo que é acessível à atenção imediata. A qualquer momento, a atenção pode ser 

dirigida a apenas uma parte da situação. O resultado dessa atenção é uma percepção. A 

percepção consiste de informações obtidas por qualquer número de sentidos diferentes naquela 

parte do meio ambiente que está sendo objeto de atenção. Todos os sentidos podem contribuir 

par a percepção, mas apenas um já seria suficiente. (DE BONO, 1967; 1989).  

Acredita-se que os artistas, por exemplo, desenvolvem mais esses potenciais, pois tais 

pessoas trabalham com a linguagem que está ligada ao mundo da emoção. Por esse motivo, eles 

são capazes de gerar um ponto de vista diferente, um ponto de vista criativo, fora dos padrões 

lineares e repetitivos comandados pelos programas mecânico e racional. 

Um dos princípios básico do pensamento lateral é o uso do acaso na criação de novas 

ideias. Pode parecer paradoxal sugerir que alguma coisa possa ser produzida por acaso, uma 

vez que, por definição, os eventos casuais não podem ser produzidos preconcebidamente. É 

esse precisamente seu valor na condução das novas ideias. No entanto, os processos casuais 

sempre podem ser usados de forma proveitosa. 

Sem interferir com os próprios processos casuais, é possível utilizá-los 

deliberadamente, criando uma situação adequada em que eles possam ocorrer, e depois 

colhendo os resultados das interações casuais. Inúmeras contribuições valiosas ao progresso 

foram iniciadas com eventos casuais. Segundo De Bono (1967), um exemplo clássico seria a 

descoberta do Raio X, que ocorreu quando Roetgen esqueceu-se de tirar uma tela fluorescente 

especialmente preparada de cima da mesa em que estava fazendo experiências com um tubo de 

raios catódicos.  

“Portanto, uma técnica para estimular ideias novas é, de propósito, vagar por um lugar 

que esteja cheio de coisas que não seriam deliberadamente procuradas e expor-se a uma grande 

variedade de estímulos. Os objetos mais irrelevantes é que costumam ser capazes de estimular 

a mente na direção de uma ideia nova.” (DE BONO, 1967, p.86-91). 

Atividade 5 (Figura 12) – Objetivo: Fortalecer a cognição espacial, planejamento, 

heurística, imaginação, criatividade e visão lateral; correlacionar o objetivo a exemplos reais. 
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Figura 12 Atividade 5 - O Cão de Guarda 

Fonte: MADE- PERFIO 

A criatividade, a heurística e o pensar fora da caixa, permitem exercitar diferentes 

áreas cerebrais e ainda reforçar ou ampliar a abertura à experiência, sensibilidade, percepção, 

atenção e exploração do banco de ideias; permite a flexibilização, a mobilidade de pensamento, 

a capacidade de suportar a ambiguidade, a capacidade de abordagens múltiplas e diferentes 

respostas; permite também a utilização do conhecimento existente (na memória) na formulação 

de novas ideias. 

Essa atividade tem o objetivo de explorar a abertura mental. Desmontar e destruir 

situações, as mais estranhas possíveis, reconstruindo-as sob novas ideias e novas perspectivas, 

explorando a imaginação, invertendo a ordem das coisas, retrocedendo e aceitando o 

impensável. 

A abertura mental exige uma postura acrítica, de aceitação, mas não de resignação. O 

mundo traz todos os dias mudanças de paradigmas e alterações nos destinos e nas tendências. 

Para De Bono (1967), no caso do “cão de guarda que não late”, quando se utiliza a abertura 

mental e o pensamento lateral, o problema se transforma em oportunidade.  Apesar das várias 

ideias sugeridas na questão, a opção de colocar uma placa: “Cuidado! O cão não late”, seria a 

mais acertada, pois o fato de um perigoso cão se movendo silenciosamente e atacando sem 

aviso pode ser mais assustador do que um cão que late. Tratar o silêncio do cão como uma 



 

 

 

 

 

 

68 
 

oportunidade é usar o pensamento lateral.  Essa atividade exercita a capacidade de transformar 

problemas em oportunidade utilizando outra forma de pensar. 

Atividade 6 (Figura 13) – Objetivo:  Fortalecer a cognição espacial, visão paralela, 

planejamento, percepção, observação e pensamento lateral; correlacionar os objetivos a 

exemplos reais. 

 

Figura 13 Atividade 6 – O Guarda Florestal 

Fonte: MADE-PERFIO 

Esta atividade foi incluída para que se pudesse mostrar o uso do pensamento vertical 

e pensamento lateral na busca de oportunidades. O caso do “guarda florestal”, proposto por De 

Bono (1967, p.26), estabelece os parâmetros entre o pensamento reativo (vertical) e o 

pensamento lateral.  

O pensamento reativo inclui a solução de problemas, e também o discernimento. A 

maioria dos executivos chegou onde está porque é capaz destas tarefas. Há um problema a ser 

solucionado. Há algo a ser julgado. Em ambos os casos, há algo lá adiante – algo que se pode 

ver e enfrentar. Mas, se você dissesse a um executivo qualquer: “acho que há uma oportunidade 

em algum lugar, nesta situação; você poderia encontrá-la”. O desempenho dele será bem 

inferior.  

“Um problema é algo que você quer realizar, mas não consegue. Uma oportunidade é 

algo que você ainda não sabe que quer realizar, mas é capaz de fazê-lo.” 
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Por treinamento, inclinação e expectativa, os executivos tendem a ser solucionadores 

de problemas. Isto porque são capazes, inteligentes e sensatos. Qualquer deficiência no 

funcionamento de uma empresa é um problema, e é tarefa dos executivos resolvê-lo, mantendo 

as coisas funcionando até que o próximo problema apareça. Tentar solucionar um problema 

sem buscar uma oportunidade resultaria em estagnação. O estagnado não muda, não inova. (DE 

BONO, 1967, p. 26) 

 

 



 

 

 

 

 

 

70 
 

4 Metodologias das pesquisas 
 

4.1 Experimento 1:Mapeamento cognitivo cerebral com uso de EEG 

Os estudos foram desenvolvidos através de uma pesquisa quantitativa, que envolveu o 

processamento matemático e estatístico dos sinais do EEG e análise estatística inferencial dos 

dados de respostas dos voluntários. Também foram realizados testes de descoberta de 

oportunidades e tomada de decisão no contexto do empreendedorismo. 

Os indivíduos estudados, todos graduados em áreas diversas, estavam na faixa etária 

média de 34 anos para empreendedores e 35 para não empreendedores. Todos os 

empreendedores, segundo as normas do GEM (2013), foram classificados como 

“empreendedores estabelecidos”, ou seja, aqueles que administram e são proprietários de um 

negócio tido como consolidado, que pagou salários, gerou pró-labores ou qualquer outra forma 

de remuneração aos proprietários por mais de 42 meses (3,5anos). Os não empreendedores 

declararam estar empregados com carteira assinada em empresas maranhenses. 

4.1.1 Amostra 

A amostra foi composta por 7 empreendedores atuando em diversas áreas e 7 não 

empreendedores. Os participantes concederam consentimento tácito para a execução da 

pesquisa, assinando o “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido”.  

Segundo Birnberg e Gauguly (2011) o tamanho reduzido da amostra em estudos que 

envolvem ferramentais das neurociências tem recebido críticas à utilização. Por outro lado, 

segundo Carvalho Junior (2012), em estudos dessa natureza, pequenas amostras apresentam 

resultados significativos em função da ativação dos mesmos núcleos cerebrais de todos os 

participantes, o que poderia ser atestado em meta análise envolvendo diversos estudos ao longo 

do tempo, segundo constatado em Harbauch, Mayr & Burghart (2007). 
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4.1.2 Validade do Experimento 

A utilização do método experimental para responder ao problema de pesquisa proposto 

deveu-se pelas próprias características desse estudo considerando que o desenho de pesquisa 

utilizado deve ser responsável pela garantia da credibilidade, utilidade e viabilidade. Por outro 

lado, quando se analisa a validade interna alguns fatores podem fragilizar o poder do 

experimento, principalmente tendo seres humanos como foco da experimentação. Entretanto, 

cabe aqui, visando mitigar os riscos inerentes à relevância dos achados, citar Gall, Galle eBorg 

(2003), onde eles chamam a atenção para a necessidade de estabelecer a garantia da validade 

interna e externa destes estudos. 

 Segundo Carvalho Junior (2012), entende-se por validade interna o quanto as 

variáveis externas são controladas pelo pesquisador, fazendo com que qualquer efeito 

observado seja atribuído apenas ao tratamento. A validade externa é a extensão com que os 

resultados de um estudo experimental podem ser aplicados para indivíduos e lugares além 

daqueles estudados, ou seja, diretamente associada à generalização dos achados. Ameaças 

internas e externas foram devidamente controladas.  

Na fase de planejamento e execução dos testes dessa pesquisa utilizaram-se 

questionários validados, instrumentação com uso continuado, indivíduos com características 

similares e quanto a variável “Maturação”, citada por Gall, Gall e Borg (2003), como ameaça a 

testes comportamentais realizados em humanos representada pelas possíveis mudanças físicas 

e psicológicas que eles podem sofrer, foi controlada pelo curto período em que os indivíduos 

foram submetidos ao experimento, onde cada teste demorou em média 40 minutos. 

Ainda segundo Gall, Gall e Borg (2003), outra ameaça é a “Rivalidade compensatória 

pelo grupo controle”, ou seja, quando o grupo controle apresenta desempenho superior por 

perceberem que estão competindo com o grupo experimental. A medida de controle do 

pesquisador foi fazer as coletas de dados de forma individualizada, sem identificar a qual grupo 

pertencia. 
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Figura 14 Voluntários durante a tarefa 

Fonte: autor 

 Os indivíduos ficaram devidamente acomodados em frente ao monitor de um 

computador, enquanto permaneceram conectados aos eletrodos do EEG, conforme Figura 14. 

 

4.1.3 Técnica de mapeamento cerebral 

Considerando-se o modelo de funcionamento cerebral associado à teoria de Sistema 

Inteligente de Processamento Distribuído e à Teoria de Grafos (Rocha et al. 2005; 2011; Ribas 

et al. 2013), podemos supor que o fluxo de informação  registrado pelo eletrodo   de 

uma rede, como é o cérebro, possa ser mensurado pela entropia da correlação  entre as 

mensagens trocadas entre as regiões do eletrodo  e dos outros eletrodos . 

Para se calcular  , efetua-se inicialmente o sincronismo do momento em que o 

voluntário clica na opção de resposta da atividade apresentada com o trecho de registro do 

eletroencefalograma e se separa as épocas do EEG correspondentes a um período de dois 

segundos antes de cada tomada de decisão em cada uma das atividades realizadas pelo 

voluntário (Figura 15). Considera-se que nos dois segundos anteriores à tomada de decisão o 
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cérebro do voluntário esteja organizado de maneira a estabelecer as conexões necessárias para 

a solução da atividade. 

Como a frequência de registro da atividade elétrica é de 256 Hz, separa-se assim 512 

pontos de cada época do EEG. Com os valores de amplitude elétrica registrados para cada um 

desses pontos, se calcula os coeficientes de correlação linear  da atividade elétrica registrada 

por cada eletrodo  referenciada à atividade registrada por cada um dos demais 19 eletrodos 

 (Figura 8). Esses  são utilizados para se calcular a entropia  para cada eletrodo  

da seguinte maneira: 

(1) 

tal que  se  e , caso contrário. Esse valor representa 

a possibilidade da atividade elétrica de cada eletrodo estar associada à atividade elétrica de cada 

um dos outros eletrodos. 

Com esses valores pode-se calcular a entropia da correlação média  de cada 

eletrodo com todos os demais da seguinte forma: 

(2) 

de tal maneira que  se  caso contrário . Com esses 

valores pode-se agora efetuar a somatória das diferenças entre a entropia da correlação média e 

a entropia de um dado eletrodo com todos os outros.  

Assim, o fluxo de informação  no eletrodo  é calculado como: 

(3) 
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Figura 15 O cálculo de entropia 

Fonte: O autor 

EEG: eletroencefalograma; : correlação entre o eletrodo C3 e cada um dos outros 

19 eletrodos; : entropia da correlação entre o eletrodo C3 e cada um dos outros 19 

eletrodos; : correlação média entre os 20 eletrodos. 

Monta-se uma planilha com uma coluna para cada eletrodo  e se preenche as linhas 

com os valores de entropia gerados a partir de cada época de cada uma das atividades realizadas 

por cada um dos voluntários (Tabela 1). Os dados dessa planilha são utilizados para geração 

dos Mapas Cognitivos Cerebrais e para a análise da estrutura de rede. 

4.1.4 Os mapas cognitivos Cerebrais 

A análise multivariada exploratória é utilizada para se estudar como a  covaria 

em uma dada atividade, agrupando-se todas as épocas de todos os voluntários. Se os fatores 

gerados justificarem 60% ou mais dessa covariância e possuírem autovalores (eigenvalue) 
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maior que 1 (Tabela 1), os seus respectivos Mapas Cognitivos Fatoriais são desenhados com 

suas cores ilustrando o peso da  de cada eletrodo  em cada um dos fatores (Figura 16).  

 

Tabela 1. Análise Fatorial 

ANÁLISE FATORIAL 
 FATOR 1 FAOTR 2 FATOR 3 

Auto Valores 13,63772 2,015992 1,352399 

C3 0,136845 0,816973 0,517718 

C4 0,792197 0,430938 0,214824 

CZ 0,295376 0,779572 -0,26948 

F3 0,681121 0,616853 0,030375 

F4 0,847009 0,407527 -0,00736 

F7 0,720829 0,481198 0,172189 

F8 0,869291 0,066089 0,393862 

T3 0,802565 0,369907 0,330954 

T4 0,726464 0,411529 0,158902 

T5 0,315285 0,300425 0,714932 

Fonte: autor 
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Figura 16 Mapas Cognitivos Cerebrais 

Fonte: autor 

4.2 Experimento 2: A metodologia proposta através de um objeto de 
aprendizagem 

Ancorados pelas narrativas até aqui demonstradas, elaboramos uma pesquisa 

quantitativa com as coletas de dados executadas em duas turmas, com propósitos diferentes, 

porém com finalidades iguais: testar a metodologia MADE-PERFIL. 

As turmas selecionadas foram denominadas de: a) Turma de Capacitação e b) Turma 

de Módulo Auxiliar: 
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Turma de Capacitação 

 

População e Amostra: Com o objetivo de capacitá-los na metodologia proposta, essa 

turma foi formada por 45 professores de graduação e pós graduação, sendo 22 homens e 23 

mulheres, na faixa etária média de 34 anos, de diversas instituições de ensino do Maranhão, que 

se inscreveram voluntariamente no curso a partir de uma chamada feita pelas redes sociais e 

convites distribuídos nas principais faculdades e universidades do Maranhão.  

Foram inscritos 76 professores, mas selecionou-se uma amostra de 45 professores que 

declararam ter afinidades com a Disciplina de Empreendedorismo ou similar (Gestão de 

Pequenos Negócios, Inovação e Criatividade, Contabilidade de Micro e Pequenas Empresas), 

incluindo aqueles que já haviam desenvolvido atividades incentivadoras de empreendedorismo 

nas suas salas de aulas.  

Haviam 26 professores cuja origem era de cursos de Administração, 8 de Ciências Contábeis, 

2 lecionavam Psicologia, 4 de Direito, 2 de Pedagogia, 1 de Engenharia Civil e 2 de Ciências 

da Computação. Nenhum deles eram donos de empreendimentos, apesar de não ser fator 

impeditivo. 

Figura 17 Professores em atividade 

Fonte: autor 
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Local da pesquisa: A pesquisa foi realizada no auditório cedido pela Escola de Negócios 

ENE-Excellence, localizada em São Luís, Maranhão, no Bairro do Angelim. (Figura 19) 

 

Figura 19 Local da Pesquisa 

Fonte: autor 

Figura 18 Apresentação dos professores 

Fonte: autor 

Figura 18 Professores em atividade 

Fonte: autor 
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No auditório foram disponibilizados pontos de energia elétrica para atender 45 

computadores dos professores e senhas de WI-FI. A Internet foi ampliada para que os vídeos 

pudessem ser utilizados sem travamentos, mesmo com acesso conjunto. 

Cronograma: A pesquisa foi realizada nos dias 6,7 e 8 de Maio de 2016, 

totalizando 40 horas, divididas em 20 horas de atividades online e 20 horas em atividades 

externas, para atender a três questões propostas no módulo. 

Instrumento de pesquisa utilizado: Ao final da capacitação foram 

aplicados os questionários de avaliação (Anexo ), denominado de “Escala de Reação ao Curso 

de Capacitação – (ERC)”validados. Todos os professores preencheram os formulários e após o 

curso receberam os certificados online. 

 

Turma de Módulo Auxiliar 

 

População e amostra: Com o objetivo de complementar a disciplina de 

Empreendedorismo, Criatividade e Inovação, oferecida nos cursos de pós graduação em: 

Gestão Estratégica, Gestão da Qualidade e Logística, pela Escola de Negócios ENE. O MADE-

PERFIO foi aplicado como Módulo Auxiliar aos 50 alunos que estavam regularmente 

matriculados na disciplina e que concordaram em participar da pesquisa. A Escola de Negócios, 

para efeito de formalização no escopo da disciplina, inclui o MADE-PERFIO como: Seminário 

sobre o Comportamento Empreendedor na Identificação de Oportunidades de Negócios. A 

amostra de 50 alunos era composta de 17 homens e 33 mulheres, na faixa etária média de 29 

anos. 
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Figura 20 Turma do Módulo Auxiliar 

Fonte: autor 

 

 

Figura 21 Melhores performances 

Fonte: autor 
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Todos os alunos eram graduados e não possuíam empreendimento. Dos 50 alunos 

referenciados, 29 eram graduados em Administração, 12 em Ciências Contábeis, 4 em 

Hotelaria, 1 em Engenharia da Produção, 1 em Engenharia Ambiental e 3 em Ciência da 

Computação. 

Local da pesquisa: A pesquisa foi realizada no auditório cedido pela Escola de 

Negócios ENE-Excellence, localizada em São Luís, Maranhão, no Bairro do Angelim.  

Cronograma: A pesquisa foi realizada nos dias 14,15 e 16 de Junho de 2016, 

totalizando 40 horas, divididas em 20 horas de atividades online e 20 horas em atividades 

externas, para atender a três questões propostas no módulo. 

Instrumento de pesquisa utilizado: Ao final do curso foram aplicados os questionários 

de avaliação desenvolvidos e validados pela Escola ENE. Todos os alunos preencheram os 

formulários. Apesar dos alunos terem recebidos seus resultados de performance, foram 

avaliados pela participação no seminário de acordo com critério da escola, ou seja, 30% da 

composição da nota para os alunos que compareceram durante todo o Seminário.  
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5 Resultados da Pesquisa 

5.1 Experimento 1: mapeamento cognitivo cerebral com EEG 

O Mapeamento Cognitivo Cerebral, descrito na metodologia, revelou 3 padrões de 

conectividade neural cortical, evidenciados por 3 fatores com autovalores maiores que 1 para 

um dos nossos grupos de estudo. A seguir, apresentamos os mapas referentes aos momentos 

em que os voluntários estavam: 

a)  Visualizando um vídeo com peças de bijuteria com preços de atacado, 

evidenciando uma possível oportunidade de negócio (Busca de oportunidades); 

b) Decidindo sobre opções de crédito para investimento no mercado de bijuterias 

(Propensão a risco em tomada de decisão). 

a) Busca de oportunidades 

 

Figura 22 Mapas Cognitivos Cerebrais dos Não Empreendedores durante a 

busca de Oportunidade de Negócio. 1a linha: visão superior do cérebro; 2a 

linha: visão do hemisfério esquerdo; 3a linha: visão do hemisfério direito. 

 Fonte: autor 
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Durante a visualização do vídeo, os voluntários não empreendedores organizaram sua 

conectividade neural em uma rede composta por um circuito frontal esquerdo (F1), um circuito 

medial bilateral (F2) e outro circuito temporo-parietal esquerdo (F3), mostrado na Figura 22. 

Já os voluntários empreendedores mostraram um circuito envolvendo áreas frontais do 

hemisfério direito e áreas temporais posteriores (F1), outro circuito frontal direito (F2) e por 

fim um circuito envolvendo apenas duas áreas mais específicas temporais do hemisfério 

esquerdo e direito (F3), conforme Figura 23. 

 

Figura 23 Mapas Cognitivos Cerebrais dos Empreendedores durante a 

busca de    Oportunidade de Negócio. 1a linha: visão superior do cérebro; 2a 

linha: visão do hemisfério esquerdo; 3a linha: visão do hemisfério direito. 

Fonte: autor 
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b) Propensão ao risco e tomada de decisão 
 

Durante a decisão acerca de opções de crédito para investimento no mercado de 

bijuterias, os voluntários Não Empreendedores apresentaram um circuito neural frontal mais 

forte no hemisfério direito (F1), um circuito posterior bilateral (F2) e outro posterior mais 

medial (F3), mostrado na Figura 24.  

Figura 24 Mapas Cognitivos Cerebrais dos Não Empreendedores 

durante avaliação de Propensão ao risco. 1a linha: visão superior do cérebro; 2a 

linha: visão do hemisfério esquerdo; 3a linha: visão do hemisfério direito. 

Fonte: autor 

 

Os voluntários Empreendedores utilizaram um circuito frontal bilateral (F1), e outro 

circuito envolvendo apenas uma área frontal específica do hemisfério direito e outra específica 
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medial na região parietal (F2), enquanto que o último fator (F3) não evidencia nenhum circuito 

neural claro, conforme se pode observar na Figura 25. 

 

Figura 25 Mapas Cognitivos Cerebrais dos Empreendedores durante a 

avaliação de Propensão a risco. 1a linha: visão superior do cérebro; 2a linha: visão 

do hemisfério esquerdo; 3a linha: visão do hemisfério direito. 

Fonte: autor 
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5.2 Experimento 2:Objeto de aprendizagem com a metodologia 

proposta 
 

5.2.1 Turma de Capacitação 

Composta por 45 professores, de diversas disciplinas, a pesquisa realizada apresentou 

os seguintes resultados: 

5.2.1.1 Quanto a programação 

O resultado demonstrado na Tabela 2 é sobre os valores quantitativos em relação ao 

item “Quanto a Programação”, composta de sete quesitos.  

 

Tabela 2. Valores Quantitativos 

Quanto à Programação Ótimo Muito 

Bom 

Bom Regular Ruim NA 

1. Clareza na definição dos 

objetivos do módulo 
29 12 4 0 0 0 

2. Compatibilidade dos objetivos 

do curso de capacitação 
17 21 7 0 0 0 

3. Carga horária programada para 

as atividades teóricas  
12 23 9 1 0 0 

4. Ordenação do conteúdo 

programático 
21 14 9 1 0 0 

5. Carga horária programada para 

as atividades práticas 
16 18 10 1 0 0 

6. Carga horária diária 

 
12 26 7 0 0 0 

7. Adequação do conteúdo 

programático aos objetivos do módulo 
20 21 3 1 0 0 

Totais  127 135 49 4 - - 

Fonte: autor 
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Na Figura 26, tem-se uma representação desta variação de pontuação. Observa-se que 

o maior valor foi alcançado na primeira pergunta com valor 29 (ótimo). A segunda pergunta 

mais favorecida foi a sexta (6) no qual alcançou o valor igual a 26 (muito bom). A terceira 

melhor colocada foi a terceira pergunta com valor 23 (muito bom). Abaixo temos o gráfico 2 

com o ranking desses somatórios referentes a estas perguntas.  

 

 

Figura 26 Valores gráficos do item “Quanto a programação” 

Fonte: autor 

Uma análise estatística mostra os principais valores percentuais alcançados. A Figura 

27 abaixo, mostra os percentuais deste item. O destaque é o padrão de resposta “Muito bom” 

que possui 43%. 
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Figura 27 Valores percentuais em “Quanto a Programação” 

Fonte: autor 

 

No entanto é necessário avaliar os valores da média e também das demais informações 

que são calculadas pela estatística.  
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Tabela 3.  Valores Estatísticos do item “Quanto a Programação” 

 

Fonte: autor 

A Tabela 3 mostra a avaliação do quesito “Quanto a Programação”. 

5.2.1.2 Quanto ao apoio dado ao desenvolvimento do módulo 

O item “Apoio ao desenvolvimento do Módulo” possui três (03) quesitos, no 

questionário onde estão as perguntas 8,9 e 10. A Tabela 4 mostra a votação do total de 

respostas referentes aos padrões de perguntas. 

As perguntas de 8 a 10 são as seguintes: 

 8 -  Qualidade das instalações 

 9 – Qualidade e organização do material didático 

 10 – Quantidade de material didático disponível 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

90 
 

Tabela 4. Valores quantitativos no item “Apoio ao desenvolvimento do Módulo 

Apoio ao desenvolvimento  

do módulo 

Ótimo Muito 

Bom 

Bom Regular Ruim NA 

1. Qualidade das instalações 

 
29 12 4 0 0 0 

2. Qualidade e organização do 

material didático 
20 17 8 0 0 0 

3. Quantidade de material 

didático disponível  
22 19 4 0 0 0 

Totais 71 48 16 - - - 

Fonte: autor 

A Figura 28 a seguir, mostra esses valores individualmente em forma de gráfico de 

barras para um melhor entendimento dos valores alcançados pelo padrão de respostas.  

 

 

Figura 28 Valores gráficos do item 2 “Apoios ao desenvolvimento do Módulo” 

Fonte: autor” 

A qualidade das instalações recebeu o maior valor, o valor 29. O segundo mais 

votado do padrão “Ótimo” foi a “Quantidade de material disponível”, alcançando o valor 22. 

A qualidade e organização do material didático recebeu 20 votos.  

Os valores percentuais para o “Apoio ao desenvolvimento do módulo”, possuem 

um percentual de 53% como “ótimo”, no padrão de resposta. 
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Figura 29 Valores percentuais em “Apoio ao desenvolvimento do Módulo 

Fonte: autor 

Neste item foi também analisado a estatística descritiva do padrão de respostas 

mencionado anteriormente e visualizado pela Tabela 5. 

Tabela 5. Valores estatísticos do item “Apoio ao desenvolvimento do Módulo 

 

Fonte: autor” 

A Tabela 5 realiza uma análise no qual o item mais votado do padrão de resposta 

“ótimo” possui média 23,66. O valor mínimo 20 e valor máximo igual a 29. 
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5.2.1.3 Quanto a aplicabilidade e utilidade do curso de capacitação 

O terceiro item composto pelas perguntas 11 até a 13. O padrão de resposta “Ótimo” 

possui o maior valor total igual a 75. Tendo a pergunta 11, representada pela “utilidade dos 

conhecimentos e habilidades enfatizadas”, possui 28 pontos de votação (Tabela 6). 

As perguntas deste item são: 

1 – Utilidade dos conhecimentos e habilidades enfatizadas na capacitação para 

resolução de problemas.  

2 – Possibilidade de aplicação em curto prazo dos conhecimentos adquiridos na 

execução de suas tarefas. 

3 – Conveniência da disseminação da capacitação para outros professores da 

instituição. 

Foram votadas mediante questionários este item composto por estas três (03) 

questões, conforme a Tabela 6, obtendo os resultados abaixo.   

 

Tabela 6. Valores quantitativos do item “Aplicabilidade e Utilidade do curso de capacitação 

Aplicabilidade e Utilidade do  

curso de capacitação 

Ótimo Muito 

Bom 

Bom Regular Ruim NA 

1. Utilidade dos conhecimentos 

e habilidades efetuadas na 

 

28 13 4 0 0 0 

2. Possibilidade de aplicação 

em outro prazo dos 
22 19 4 0 0 0 

3. Conveniência da 

disseminação da capacitação para 

outros professores da instituição 

25 16 3 1 0 0 

Totais  75 48 11 1 - - 

Fonte: autor 

A Tabela 6 possui novamente como padrão de resposta “Ótimo”, o mais relevante 

pois alcança o maior valor total. A Figura 29 mostra a variação desses valores quantitativos 

deste terceiro item da escala. 
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Figura 30 Valores gráficos da “aplicabilidade e utilidade do curso de capacitação 

Fonte: autor 

 

Figura 31 coloca em valores percentuais o padrão de resposta “Ótimo” com alcance de 56%. 

Fonte: autor 

 

A análise estatística mostrada na Tabela 7 mostra um resumo das ações que podem 

ser consideradas como o cálculo da média do padrão com maior percentual. Este alcança a 

média igual a 25, tendo como valor mínimo o 22 e o valor máximo 28.v 
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Tabela 7.  Valores estatísticos do item “Aplicabilidade e Utilidade do curso de capacitação 

 

Fonte: autor 

A Tabela 7 mostra uma análise do item “Aplicabilidade e Utilidade do curso de 

capacitação”, o foco fica em torno do padrão de resposta mais votado, o padrão “Ótimo”, ele 

possui uma média igual a 25, o desvio padrão, a variância da amostra e o intervalo, iguais 

ao padrão de resposta “Muito Bom”. 

5.2.1.4 Quanto ao resultado do curso de capacitação 

O item “Resultado do curso de capacitação”, possui como valores quantitativos 

mostrados na Tabela 8, desta vez o padrão “Muito bom”, possui o maior valor somado. Este 

valor é igual 154. As questões envolvidas foram as de número 14 a 21. 
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Tabela 8.Valores quantitativos do item “Resultado do curso de capacitação” 

 

Fonte: autor 

Uma representação gráfica da Tabela 8 é mostrado na Figura 32. 

 

”  

Figura 32 Valores gráficos do item “Resultado do curso de capacitação 

Fonte: autor” 

Neste item, a pergunta 18, contendo a questão “Probabilidade de promover 

melhorias nas atividades” contém o valor com maior votação, cujo valor é igual a 23. 

Em formato de percentual o gráfico 13 mostra os valores conforme Figura 33. 
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Figura 33 Valores percentuais do item “Resultado do curso de capacitação 

Fonte: autor 

A Tabela 9 mostra a estatística descritiva do item “Resultado do curso de 

capacitação”. O padrão de resposta melhor avaliada em termos quantitativos foi o “Muito 

bom”, pois esse padrão possui média igual a 19,25, valor mínimo igual a 17 e valor máximo 

igual a 23. 

Tabela 9. Valores estatísticos do item “Resultado do curso de capacitação 

 

Fonte: autor” 

O último item desta análise de escala é o “Suporte Organizacional”. 
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5.2.1.5 Quanto ao suporte organizacional 

Neste item mostrado na Tabela 10, o padrão de resposta mais votado foi “Muito 

bom”, cujo valor é igual a 51. As questões envolvidas foram de 22 a 24 questão. 

 

Tabela 10. Valores quantitativos do item “Suporte Organizacional 

Suporte Organizacional Ótimo Muito 

Bom 

Bom Regular Ruim NA 

22. Probabilidade de dispor dos 

instrumentos materiais, suprimentos 

 

13 19 13 0 0 0 

23. Oportunidades de práticas as 

novas habilidades em sala de aula 
18 16 8 1 0 2 

24. Probabilidade de encontrar no 

seu ambiente de sala de aula um clima 

propício ao uso das habilidades 

apreendidas na capacitação 

18 16 8 1 0 2 

Totais  49 51 29 2 - 4 

Fonte: autor 

A Figura 34 mostra as variações dos valores votados no “Suporte organizacional”, 

destacando a questão número 22 que possui a maior votação com padrão “Muito bom”, o 

valor 19. 

 

Figura 34 Valores gráficos do item “Suporte organizacional 

Fonte: autor 

A representação percentual desta avaliação está na Figura 35. Cujo valor percentual 

dominante é “Muito bom” com percentual igual a 38%.  
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Figura 35 Valores percentuais do item “Suporte organizacional 

Fonte: autor 

Abaixo a Tabela 11 com valores estatísticos, tendo como destaque o padrão “Muito 

Bom” que possui o maior percentual igual a 38% e valor quantitativo igual a 51. 

Tabela 11. Valores Estatísticos do item “Suporte Organizacional 

 

Fonte: autor 
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5.2.1.6 Escala de reação aos procedimentos instrucionais 

Esta escala trabalha com a avaliação em relação aos procedimentos instrucionais. 

Para esta escala foram realizadas doze (12) perguntas. Os totais são correspondentes aos 

padrões de perguntas que obedecem o mesmo padrão das escalas anteriores. Abaixo na 

Tabela 12, os valores são demonstrados em 12 itens. 

Tabela 12. Valores quantitativos da escala “Reação aos procedimentos instrucionais 

 

Fonte: autor 

O somatório possui o valor total para todos os padrões de resposta para a pergunta 

solicitada. A Figura 36 mostra graficamente os valores totais de cada pergunta (somatório 

de todos os padrões de respostas). 

 

Figura 36 Valores gráficos da escala “Reação aos procedimentos instrucionais 

Fonte: autor 
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O percentual de cada pergunta sobre cada padrão de resposta é de aproximadamente 

valor igual a 2%. Por possuírem este valor, não foi realizado e não foi necessário nenhum 

gráfico por total de padrão individual (pergunta). 

Na Tabela 13 são mostrados os valores estatísticos, sobre a escala “Reação aos 

procedimentos instrucionais”. Os questionários de número 18, 27, 28, 39 e 40 possuem um 

total igual a 120, esse valor é o maior valor alcançado.  

 

  Tabela 13 Valores Estatísticos da escala “Reação aos procedimentos instrucionais 

 

Fonte: autor” 

Conforme a tabela 13, a pergunta 9 possui o valor igual a 420. A pergunta que 

possui este valor igual a 420 é “Atividades propostas no ambiente”. 

 

5.2.1.7 Escala de reação a interface gráfica 

 

A escala de reação a interface gráfica possui 15 perguntas. A Tabela 14 possui os 

valores totais para cada pergunta, sobre este ângulo a pergunta 5 (“Indicação sobre o que 

fazer para atingir meus objetivos instrucionais”), possui o valor máximo de votação no valor 

de 415. 
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Tabela 14. Valores quantitativos da escala “Reação a interface Gráfica 

 

 

Fonte: autor” 

Em termos de somatório por questionário, o questionário 19 e 44 alcançam o maior 

valor que é 149. Esse valor é o somatório de notas referentes a todas as perguntas referentes 

a estes números de questionário. Observando que a nota máxima que pode ser alcançada é o 

valor 150.  A Figura 37, mostra esses percentuais. 

 

Figura 37 Valores percentuais da Escala “Reação a interface Gráfica 

Fonte: autor 
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Os valores percentuais ficam variando entre 6% e 7%. 

Uma verificação das notas atribuídas as perguntas, a questão de número 5, possui a 

melhor nota (média 9.22), a pergunta é sobre a “Indicação sobre o que fazer para atingir 

meus objetivos instrucionais”.  

 

Figura 38 Valores quantitativos da escala “Reação a Interface gráfica 

Fonte: autor 

Na Tabela 15 é mostrado os valores estatísticos da escala “Reação a Interface 

gráfica”. Tendo como valor médio 132,87, o menor valor 112 e o maior valor igual a 149.  

Tabela 15. Valores Estatísticos da escala “Reação a Interface gráfica 

 

Fonte: autor 
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5.2.1.8 Escala de reação aos resultados 

A Tabela 16 possui os valores quantitativos da escala de “Reação aos Resultados”, 

tendo como valor máximo a pergunta número 1 (Capacidade de aplicar o conhecimento 

ensinado na disciplina em diferentes situações). 

Tabela 16. Valores quantitativos da escala “Reação aos Resultados 

 

Fonte: autor” 

Uma representação gráfica desses valores quantitativos está na Figura 39. Os 

números abaixo das barras indicam o número da questão. 

 

Figura 39 Valores gráficos da escala “Reação aos Resultados 

Fonte: autor 

Em termos percentuais o gráfico 40 mostra que o valor 420 ocupa o maior 

percentual que é igual a 34%. Observando que o valor 420 (34%) corresponde a primeira 

pergunta, o valor 411 (33%) corresponde a segunda pergunta, o valor 406 (33%) corresponde 

a terceira pergunta.  
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Figura 40 Valores percentuais da Escala “Reação aos Resultados 

Fonte: autor 

5.2.1.9 Resultados da avaliação 

Para cada um dos avaliados (total de 45) foi realizado uma escala de performance, 

a esses foi dada a nota do perfil, a nota da avaliação / ajuste. Foi analisado o percentual de 

melhoria entre a primeira nota antes do treinamento e depois após o treinamento. A 

performance é calculada a partir do percentual de crescimento entre a primeira e a segunda 

nota. (Tabela 17). 

Tabela 17. O funcionamento da análise de performance 

Escala de Performance Nota 

Nota do Perfil Xxxx 

Nota da Avaliação / Ajuste Xxxx 

Performance % 

Fonte: autor 

 



 

 

 

 

 

 

105 
 

Tabela 18. A média da Escala de Performance 

Escala de Performance Nota media 

Nota do Perfil 15.44 

Nota da Avaliação / Ajuste 18.64 

Performance 21.42% 

Fonte: autor 

A Figura 41 mostra os valores somatórios dos 45 questionários com relação a nota 

do perfil (antes do treinamento), a nota de avaliação / ajuste (após o treinamento) e 

finalmente a avaliação de crescimento em percentual. O valor percentual é diferente da 

Tabela 18, a razão disso é a realização do somatório das três notas. Assim os percentuais 

passam a ser um valor do somatório geral.   

 
Figura 41 Valores percentuais da Escala de Performance 

Fonte: autor 

 

Uma verificação estatística da nota perfil, a média encontrada foi igual a 15,48. O 

menor valor igual a 11 e maior valor igual a 19.(Tabela 19) 
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Tabela 19 Valores Estatísticos da Nota do Perfil 

 
 

Fonte: autor 

 

O mesmo ocorre com a nota da avaliação / ajuste, a média é igual a 18,68. O menor 

valor igual a 15 e o maior valor igual a 22. (tabela 20) 

 

Tabela 20. Valores Estatísticos da Nota da avaliação / ajuste 

 
 

Fonte: autor 

 

Avaliando estes dados pode se concluir que o treinamento realiza um crescimento 

positivo para o empreendedorismo.  
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5.2.2 Turma de módulo auxiliar 

Figura 41 – Ficha de Avaliação da Disciplina 

Fonte: ENE- Escola de Negócios Excellence 

Os 50 alunos fizeram uma auto avaliação (Figura 41), sobre pontualidade, 

assiduidade, atenção ao conteúdo e às aulas, sua participação nos trabalhos em grupo e em 

sala de aula. Foi solicitado aos alunos que no quesito “trouxe o material (apostila) para a 

aula”, considerassem o material de leitura oferecido no objeto de aprendizagem MADE-

PERFIO. 
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Para efeito de avaliação do MADE-PERFIO, estes quesitos do questionário são de 

extrema relevância, uma vez que os alunos avaliaram a essência do Módulo. Com relação 

ao item “atividades práticas interessantes e relevantes”, 66% deram conceito “Excelente” e 

34% conceito “Bom”.  

Quanto ao material impresso distribuído e atendimento realizado aos alunos, os 

quesitos avaliados foram a qualidade gráfica do material distribuído e facilidade de 

compreensão dos conteúdos, disponibilidade dos recursos audiovisuais, as condições das 

salas de aula e o atendimento do pessoal técnico, acadêmico e administrativo. Todos os 

alunos responderam ao solicitado no questionário (Figura 42). 

 

Figura 42 Ficha de Avaliação da Disciplina: Quanto ao 

Material Impresso e Atendimento ao Aluno  

Fonte: ENE – Escola de Negócios Excellence 
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Com relação ao professor, as respostas de todos os 50 participantes foram 

reportadas em formulário mostrado na Figura 43. Os quesitos referiam-se ao grau de 

conhecimento do professor, segurança mostrada por ele no esclarecimento de dúvidas, grau 

de atualização dos assuntos ministrados. Também foram avaliados os quesitos relacionados 

a didática e a condução dos conteúdos em atividades práticas.  

 

Figura 43 Ficha de Avaliação da Disciplina: Com Relação ao Professor 

Fonte: ENE – Escola de Negócios Excellence 
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No preenchimento do questionário “quanto a disciplina” (Figura 44) foi solicitado 

aos alunos que analisassem o MADE-PERFIO nos quesitos seguintes: A relevância das 

atividades práticas, o uso de ilustrações satisfatórias dentro do objeto, a compatibilidade de 

tempo e conteúdo e o atendimento das expectativas. 

 

Figura 44 Ficha de Avaliação da Disciplina: Quanto a Disciplina 

Fonte: ENE – Escola de Negócios Excellence 
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6 Análise dos Resultados 
 

Experimento 1: Mapeamento Cognitivo Cerebral com uso de EEG 

Observando os mapas dos Empreendedores durante os dois principais momentos 

do teste (visualização do vídeo de oportunidade de negócio e decisão acerca de diferentes 

opções de risco) vemos que as áreas frontais direita de um circuito (F1 em Fig. 23) e frontais 

esquerda de outro (F2 em Fig. 23), evidenciadas durante a visualização do vídeo com as 

peças de bijuteria, voltam a ser recrutadas durante a avaliação de propensão de risco, agora 

em um único circuito (F1 em Fig. 25). 

Por outro lado, os Não Empreendedores mostraram organizações neurais bem 

distintas durante os dois momentos. Enquanto esse grupo utilizou áreas mais frontais (F1 em 

Fig. 22), mediais (F2 em Fig. 22) e temporais (F3 em Fig. 22) durante a visualização das 

oportunidades de negócio, durante a avaliação risco passou a utilizar mais áreas posteriores 

(F2 e F3 em Fig. 24), além de um circuito frontal direito (F3 em Fig. 24). 

Podemos dizer, com esses resultados, que os Empreendedores podem ter utilizado 

a memória das informações processadas durante a visualização das oportunidades de negócio 

para calcular o risco de cada uma das opções de crédito apresentadas.  

Diferentemente, os Não Empreendedores não parecem ter considerado o contexto 

apresentado para avaliar as situações de risco simulado no final do teste. Isso nos mostra que 

o grupo de empreendedores realmente estava envolvido com o teste no sentido de praticar 

sua habilidade de negócio em um contexto simulado, sendo essa atitude talvez uma principal 

diferença entre empreendedores e não empreendedores. Enquanto um empreendedor é capaz 

de considerar todo e qualquer contexto para avaliação dos riscos financeiros, um não 

empreendedor pode depender de um contexto mais pessoal para ser capaz de calcular 

adequadamente os riscos que pode ou não correr. 

Os resultados encontrados no MCC sugerem que, nos dois momentos, os 

empreendedores usaram atividades cognitivas localizadas nas áreas frontais esquerda e 

direita do cérebro e uma vez que,  o Lobo Frontal é uma área    envolvida com  planejamento 

estratégico, tomada de decisão,  execução de múltiplas tarefas e também monitora o quanto 

são interessantes as oportunidades perdidas(OKUDA et al., 2003, 2007; PASSINGHAM, 

2012; NEUBERT et al., 2013), recomenda-se testar  nos conteúdos programáticos dos cursos 
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de empreendedorismo,  atividades práticas como: Fixação de Metas Pessoais, Planejamento 

Financeiro, Resgate de Oportunidades Não Exploradas, Descoberta de Novas 

Oportunidades, Autorrelatos de Insucesso (por perdas de oportunidades) com possível 

resgate cognitivo,  tomada de decisão em empreendimentos de risco moderado e outras 

atividades que possam ativar o desenvolvimento de clusters neurais localizados no Lobo 

Frontal.  

Associado aos objetivos dessa pesquisa, o banco de dados construído com base nas 

coletas efetuadas nos indivíduos por meio dos eletrodos do EEG não foi explorado em sua 

plenitude. Com isso, com as coletas realizadas, surgem diversas perspectivas para a 

continuidade dos estudos, incluindo, de forma mais efetiva, a avaliação da sensibilidade dos 

indivíduos a cada bloco de informações, correlacionando tais achados ao tempo de resolução 

das tarefas e a correlação dos fatores emocionais e motivacionais dos voluntários. 

 

Experimento 2: Metodologia Proposta Através de um Objeto de 

Aprendizagem. 

Turma de Capacitação 

Quanto a programação, diante de sete (07) itens analisados, a escolha “Muito Bom” 

foi a mais destacada em relação aos demais, pois os seus valores possuem uma variação 

muito pequena tomando-se como referência em relação aos demais itens. 

Foram avaliados os padrões de resposta “ótimo”, “Muito Bom”,” Bom”, “Regular”, 

“Ruim” e “NA”. A segunda melhor média ficou com o padrão “Ótimo”, com valor 16.33, o 

padrão melhor votado foi “Muito bom”, com valor 20,5. 

 Foram seis (06) opções de resposta avaliadas de “Ótimo” até “NA”. A avaliação 

possui um levantamento de todas as sete (07) perguntas realizadas, sendo destacada a opção 

“Muito Bom” como a que possui melhor média. Na opção “Regular” foi encontrado o menor 

desvio da média.  

Com relação à ERPI- Escala de Reação aos Procedimentos Instrucionais, de um 

total de 450 pontos (10x45 indivíduos), foi obtida uma média de 421,58 representando 

93,68% do total de pontos máximos permitido, demonstrando portanto que os participantes 

aprovaram com conceito “Excelente” os quesitos analisados. Os itens melhor avaliados 



 

 

 

 

 

 

113 
 

foram os de números 4 a 9, com destaque para: item 5- “leituras recomendadas” e item 9- 

“atividades propostas no ambiente”. 

A avaliação da ERIG- Escala De Reação à Interface Gráfica, obedecendo também 

um total de 450 pontos (10x45), ficou com uma média de 398,00 pontos representando 

88,58% do total, sinalizando a necessidade de melhorias, principalmente com relação aos 

itens 14, 12 e 13 (letras-cor, tipo, tamanho). Neste caso das “Letras”, já foram tomadas 

providencias para melhorias. O ponto melhor avaliado foi o item 05 – “Indicação sobre o 

que fazer para atingir meus objetivos instrucionais”. O item 10 “Quantidades de conteúdo 

por tela” foi o segundo melhor indicado. Mas, por outro lado, o desempenho no ERIG, 

poderia ser classificado como muito bom de acordo com a escala abaixo. 

Também de um total possível de 450 pontos (10x45), no ERR - Escala de Reação 

aos Resultados, o MADE-PERFIO demonstrou um desempenho considerado “muito bom”, 

uma vez que a média obtida nos três itens analisados 412,33 pontos ou 91,63% do total 

possível. O destaque ficou com o item 01- “Capacidade de aplicar o conhecimento ensinado 

na disciplina em diferentes situações” com 420 pontos de um total máximo possível de 450. 

No resultado geral a metodologia apresentada trará “muita” contribuição para a 

aprendizagem dos respondentes. 

Os resultados obtidos na “escala de reação ao curso de capacitação” foram 

totalmente favoráveis à metodologia do MADE-PERFIO. Com um percentual médio total 

de 45%, o conceito de reação ao curso foi de “ótimo” e 40% classificou como “muito bom”. 

Os destaques ficaram com os itens 5.1.2 “quanto ao apoio dado ao desenvolvimento do 

módulo”, onde inclui a qualidade e quantidade do material didático disponível, que obteve 

53% de conceito “ótimo” e item 5.1.3 “quanto a aplicabilidade e utilidade do curso”, com 

um conceito “ótimo” de 56% e “muito bom” 36%. 

Um dos itens mais importantes que seria “Quanto ao resultado do curso”, 39% 

classificou como “ótimo” e 45% como “muito bom”, evidenciando a importância da 

metodologia proposta.  

Os valores médios da nota do perfil, a nota da avaliação/ ajuste e performance, estão 

na Tabela 20. A avaliação anterior ao treinamento é igual 15.44 (média). Após a nota da 

avaliação/ajuste é igual a 18.64 (média). E finalmente o valor percentual de crescimento 

igual a 21.42% (média). Interessante observar que dentre os 45 questionários, 03 
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questionários obtiveram um crescimento de 36% (maior valor). E os menores valores de 

crescimento foram 02 questionários com valores de crescimento igual a 11% (menor valor).   

O objeto de aprendizagem MADE-PERFIO foi desenvolvido com o objetivo de 

melhorar a performance do aluno no processo de identificação de oportunidades de negócios. 

Esse era um dos resultados mais esperados.  Ao final constatou-se que os professores 

melhoraram, em média, 21,42% e os alunos em 23,12% das suas capacidades de identificar 

oportunidades de negócios,  o que justifica plenamente  a recomendação  desta metodologia. 

 

Alguns depoimentos de professores após a capacitação: 

 

“ ...Gostei muito da metodologia e do material disponibilizado, pretendo utilizar na 

sala de aula, pois achei uma proposta bastante inovadora” . (Prof. Helio Matos - UFMA); 

“A metodologia representa um tema pouco explorado, mas acho que da forma que 

foi apresentado no objeto de aprendizagem vai permitir trabalhar bem melhor os nossos 

alunos em sala de aula. Parabéns, muito bom!”. (Prof. Handerson Mirando-UFMA); 

“Gostei muito do material apresentado e acho perfeitamente viável o uso em sala 

de aula, com possibilidade de sucesso” (Prof. Hilderson Marques-Faculdade Pitágoras);  

“Apesar da dificuldade em identificar imagens no estereograma, estou muito 

otimista quanto a este trabalho e tenho certeza que os alunos irão conseguir desenvolver suas 

capacidades em identificar oportunidades”; (Prof. Ricardo Carreira, ENE – Escola de 

Negócios Excelence); 

“Gostei muito da forma com que foram desenvolvidas as atividades. Neste formato 

inovador tenho certeza que os alunos irão gostar muito”. (Professora Graziela Campos – 

Faculdade Pitágoras). 

 

Turma do Módulo Auxiliar 

 

A escala de conceitos da “Ficha de Avaliação da Disciplina” era composta de 

“Péssimo”, “Deficiente”, “Regular”, “Bom” e “Excelente”. Com relação a Auto Avaliação, 

52% declararam o conceito “excelente” para o quesito “Fui atento às explicações do 

professor” e 46% indicaram o conceito “bom”.  No quesito “colaborei positivamente nos 
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trabalhos da turma e do grupo” 48% marcaram o conceito “excelente” e 50% escolheram o 

conceito “bom”. Com relação a pontualidade e assiduidade, foram registrados os percentuais 

de 28 % e 34% respectivamente. O resultado da auto avaliação mostra o comprometimento 

dos alunos com relação ao curso. Com um total relativo de 128 para “excelente” e 163 para 

“bom” conclui-se que os alunos participaram de forma efetiva no seminário. 

Com relação ao material impresso, que como já havíamos mencionado foi 

solicitado aos alunos que, neste item, analisassem o conteúdo do MADE-PERFIL, 

disponibilizado para todos. Com um conceito de “excelente”, 48% dos alunos aprovaram o 

conteúdo apresentado pelo Módulo e 48% classificou como “excelente a “qualidade 

gráfica”. Com um total relativo de 78 para “excelente” os recursos audiovisuais e condições 

da sala de aula foram considerados amplamente adequados. 

Para efeito de avaliação do MADE-PERFIO, estes quesitos do questionário são de 

extrema relevância, uma vez que os alunos avaliaram a essência do Módulo. Com relação 

ao item “atividades práticas interessantes e relevantes”, 66% deram conceito “Excelente” e 

34% conceito “Bom”.  

No quesito “houve ilustração satisfatória dos pontos principais de cada tópico” 60% 

dos alunos consideraram “Excelente” e 40% classificaram com o conceito “Bom”. Quanto 

ao item “houve equilíbrio entre a quantidade de conteúdo apresentada e o tempo disponível”, 

uma das preocupações quando do desenvolvimento do Módulo, 62% dos alunos avaliaram 

em “Excelente” e 38% deram conceito “Bom”. 

Outro item de grande relevância é em relação as expectativas. No quesito “suas 

expectativas foram atendidas”, a maioria dos alunos, ou seja, 56% responderam o conceito 

“Excelente” e 44% avaliaram em “Bom, reafirmando que o Módulo atendeu as expectativas. 

A aprovação do Módulo, pelos alunos, é confirmada quando verifica-se um total 

relativo de 122 respostas “Excelente”, contra 78 respostas com o conceito “Bom”, 

demonstrando que a metodologia proposta é plenamente viável e útil.  
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7 Conclusão 
 

Durante o desenvolvimento deste estudo, sempre houve a preocupação de não se 

perder o foco quanto ao objetivo determinado no início dos trabalhos: “Propor, através de 

um objeto de aprendizagem, uma metodologia, desenvolvida à luz da neurociência, que 

melhorasse a performance dos alunos no processo de identificar oportunidades de negócios.” 

Buscando respostas às questões e problema de pesquisa, chegou-se a resultados relevantes, 

como a aprovação da metodologia proposta através do módulo, não só pelos professores que 

concederam um total de 420 pontos (de um total de 450), para a “capacidade de aplicar o 

conhecimento ensinado na disciplina em diferentes situações”, como também pelos alunos 

cuja relevância do conteúdo do Módulo recebeu o conceito “Excelente”, por 56% dos 

pesquisados. Nos depoimentos dos professores e manifestações dos alunos, inclusive nas 

redes sociais, motivados com seus desempenhos na busca de uma melhor performance, 

vislumbrando possibilidades de empreenderem e passando a ver o empreendedorismo como 

opção de carreira são fatores que incentivam prosseguir em pesquisas futuras, no sentido que 

se possa melhorar os índices de alunos que saem das universidades a se tornarem 

“empreendedores por oportunidade e inovação”.  

O ineditismo das pesquisas empregando ferramentas da neurociência, como o uso 

do eletroencefalograma no Mapeamento Cognitivo Cerebral em empreendedores e não 

empreendedores, abre caminho para estudos mais aprofundados sobre o empreendedorismo, 

na busca de respostas cada vez mais assertivas de como os empreendedores pensam e 

decidem.  

O reflexo nacional e internacional dessa pesquisa coloca o país na vanguarda de 

estudos do empreendedorismo com emprego de técnicas da neurociência. O artigo publicado 

em maio deste ano, já obteve mais de 3.000 downloads. 

Sprenger (2008), cita que o cérebro adora histórias, pois é a forma natural que ele 

encontra para organizar as informações, desde que essa história esteja relacionada com o 

conteúdo que está sendo construído, pois o cérebro precisa desenvolver conexões 

emocionais entre a história e o conteúdo para conseguir alimentar o processo de 

memorização de longo prazo. Propositadamente, o MADE carrega essa possibilidade, a de 

ser um contador de histórias através de “viagens” mentais correlacionando-as com o mundo 
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empreendedor, com autorrelatos, estudos de casos e outras literaturas que fazem parte de sua 

biblioteca. 

A proposta do MADE busca em todas as atividades fortalecer e desenvolver as 

conexões emocionais entre a história e o conteúdo, hora exigindo depoimentos pessoais, 

correlacionando-os com experiências vividas, hora exigindo uma aproximação de contextos 

entre os ambientes das histórias e dos empreendedores relatados nos estudos de caso. O 

objeto de aprendizagem MADE, busca em todos os momentos reforçar o poder que a leitura 

provoca nas conexões neurais.  

Nas seis atividades do objeto de aprendizagem, observou-se a necessidade de se 

promover o resgate dos conhecimentos já adquiridos do aluno aliando-os aos novos 

conceitos e aos novos saberes. Acredita-se que seja uma das razões por ter-se obtido uma 

relevante média percentual na evolução da capacidade do aluno na sua performance em 

identificar oportunidades.  

A construção dessa proposta metodológica, através da pesquisa realizada, mostrou 

ser efetiva no processo de melhorias da performance do aluno com relação à capacidade de 

identificar oportunidades de negócios, principalmente quando resultado representou o 

aumento médio de 21,42% nessa capacidade, respondendo plenamente o objetivo geral 

proposto. 

Precisa-se aprofundar mais nas pesquisas e nos novos saberes relacionados à 

neurociência aplicada ao estudo do empreendedorismo. Saber como realmente o cérebro 

aprende e que transformação ele (o cérebro) sofre quando aprende é de fundamental 

importância para se avançar e explorar melhor as relações entre a neurociência, a pedagogia 

e a educação empreendedora.  

7.1 Limitações do trabalho 

 

Durante essa pesquisa e posterior montagem do MADE-PERFIO, ocorreram 

algumas limitações: na primeira etapa, durante o Mapeamento Cognitivo Cerebral em 

empreendedores, por ser necessário  um equipamento  exclusivo do Instituto Enser, um 

eletroencefalograma acoplado com um  software que transformava imagens de  ondas 

cerebrais em imagens do cérebro em  2D, este equipamento foi levado de São Paulo a São 
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Luis-MA, gerando um custo mais elevado; por se tratar de uma pesquisa inédita, sem 

referências históricas, ocorreram algumas desistências de quatro empreendedores pré 

selecionados, por acharem que o método seria invasivo, o que era totalmente inverídico, pois 

os eletrodos do eletroencefalograma foram apenas colados com gel especial no couro 

cabeludo; na última etapa, na construção do MADE-PERFIO, mais especificamente da 

“Biblioteca”, o atraso na chegada de algumas autorizações provocou o bloqueio temporária 

da literatura disponível. 

 

7.2 Sugestão para trabalhos futuros 

Este trabalho é apenas a fase embrionária de prováveis futuras descobertas na 

compreensão do comportamento empreendedor com o uso, cada vez mais, dos princípios e 

técnicas da neurociência. Independente de que disciplina se pretende ensinar, não se permite 

mais negligenciar a importância dos processos cognitivos daqueles que ensinam e também 

dos que aprendem. A construção de um ensino de qualidade passa pelo aprofundamento nas 

pesquisas que buscam descobrir como o cérebro aprende e que transformações o homem 

pode ter com a plasticidade cerebral. Como o cérebro precisa ser ensinado, que ferramentas 

são mais adequadas, como motivar alunos a serem mais efetivos. Questões que só a pesquisa 

pode responder.  

Haverá o dia em que será possível identificar e isolar todas as partes do cérebro 

responsáveis por cada elemento particular do comportamento empreendedor e diferenciar, 

com precisão, indivíduos com potenciais específicos para empreender. No futuro de Baron 

(2004) e Mitchell et.al (2007), com o avanço dos estudos do empreendedorismo aliados a 

técnicas da neurociência, aprofundando as pesquisas no conhecimento dos mecanismos 

cognitivos, será possível responder outras perguntas formuladas por eles: Como os 

empreendedores pensam? Por que apenas alguns empreendedores obtêm êxito nos negócios? 

e Por que apenas alguns indivíduos decidem se tornar empreendedores? Espera-se que este 

trabalho contribua na construção não só dessas respostas, como também desse futuro em que 

novos empreendedores, criativos, inovadores e exploradores de oportunidades sejam 

formados nas universidades. 
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APÊNDICE 3 – Autorrelato de “empreendedores estabelecidos” que participaram do 

MCC- teste piloto. 

CENTRO ELÉTRICO 

Em 19 de março de 1923, 

meu avô, José Gonçalves dos 

Santos, em virtude do avanço e 

crescimento da cidade de São 

Luís, capital do Maranhão, sentiu 

necessidade de lançar no mercado 

uma loja especializada em 

materiais elétricos. Nessa época, 

as lâmpadas eram HS e a eletricidade estava chegando ao Maranhão, e foi a partir daí, que 

ele aproveitou para iniciar o seu próprio negócio. Hoje, além de pioneiros, o Centro Elétrico 

é referência no ramo de materiais elétricos.  

Meu avô já era proprietário de outra loja, mas, diante do progresso do Centro 

Elétrico, decidiu vender o antigo negócio e permanecer administrando somente este novo.  

A necessidade de mercado e a excelência dos serviços prestados na empresa fizeram com 

que obtivessem excelentes lucros.  

Com o passar do tempo, meu pai José Gonçalves dos Santos Filho, ficou à frente 

da administração da empresa. Meu avô o incentivou a continuar o seu legado. Meu pai ainda 

permaneceu na administração por mais 60 anos. Depois que ele faleceu, eu, José Gonçalves 

dos Santos Neto, assumi a empresa e já estou há 34 anos nesta função. Desde criança, a 

convivência com meu pai fez com que eu tivesse interesse pelos negócios da família. Quando 

eu saía da escola ia direto para o Centro Elétrico e de lá só saía com meu pai no final do dia 

de volta para casa.  

Atualmente, nossa família está bastante comprometida com nossa empresa. Todos 

estão igualmente engajados e exercendo alguma função dentro da organização. Nossos netos 

também já estão sendo treinados para dar continuidade aos negócios. 

Diante do avanço e desenvolvimento da empresa, permaneço atento às novas 

tecnologias e busco sempre a reciclagem dos meus conhecimentos. Leio artigos, reportagens 

e também busco por novas oportunidades através de feiras neste seguimento. No início da 

gestão, meu avô enfrentou vários obstáculos, dos quais um foi a alta inflação da época, mas, 
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como ele mesmo dizia: “Desistir nunca. Um empreendedor não tem essa palavra no seu 

dicionário”. 

Como gestor, estou sempre a desenvolver procedimentos e métodos para garantir 

um atendimento de boa qualidade, buscando sempre fazer meu trabalho com honestidade e 

transparência. Busco sempre superar as expectativas dos clientes. Nossa loja está sempre em 

constante modernização e nosso cliente sempre sai bastante satisfeito. 

Costumo frisar que cada profissão exige uma dedicação e um foco. Quanto mais 

você cresce, mais trabalho aparece. É preciso fazer as leituras dentro do que estamos focados 

a fazer. É total responsabilidade do empreendedor manter-se com consistência de mercado, 

ou seja, manter o foco na área comercial. 

Para obter sucesso, toda empresa precisa fazer planejamento e com o Centro 

Elétrico não é diferente. Já estamos com o ano de 2014 totalmente planejado. Sabemos a 

sazonalidade dos nossos produtos e também do estado. Esse ponto nos facilita a fazer um 

bom planejamento.  

O planejamento é fundamental e meu plano é ver o Centro Elétrico crescendo com 

os pés no chão. Como gestor, possuo habilidades para convencer meus clientes através de 

produtos inovadores. Hoje contamos com três filiais e isso nos expressa confiança em nossa 

posição no mercado. Não nos sentimos desmotivados quando não conseguimos realizar algo 

que nos propomos. Mantemos sempre a autoconfiança, combustível também essencial para 

obtermos sucesso. 

LAVAMATIC/LAVATEC 

Meu nome é Mendonça e sou 

formado em Administração pela 

Universidade Federal do Pernambuco. 

Depois de dois anos, fiz uma 

specialização na Fundação Dom 

Cabral, em Minas Gerais.  

Antes de empreender a 

Lavamatic, trabalhei num banco em 

São Paulo. Construí a Lavamatic em 1974 através de um financiamento, com a intenção de 

oferecer à comunidade de São Luís serviços de primeira linha na área de higienização têxtil 
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e vestuário. O tempo passou e a Lavamatic tornou-se referência nacional em serviços, 

ocupando também a presidência da ANEL – Associação Nacional das Lavanderias por oito 

anos, dividindo e somando conhecimentos com os associados e amigos pelo Brasil e mundo 

a fora.  

Mas antes de tudo isso acontecer, foi preciso bastante planejamento. Eu sempre 

busquei orientações de como fazer já que até então não havia trabalhado nessa área. Sempre 

tive em mente que o marketing existe antes da empresa nascer. Pesquisei o mercado para 

então começar o meu negócio. Fiz um estudo dos riscos, das oportunidades, quantos hotéis 

tinham em São Luís e na época, o primeiro cliente da empresa foi o Hotel Central. Minha 

esposa estava grávida e era ela quem dirigia a Kombi que usávamos para levar as roupas até 

o local. 

Ao mesmo tempo em que atuava na empresa, fiz concurso para professor 

universitário, renda esta que usei para ajudar na parte financeira da Lavamatic que ainda 

crescia a passos lentos.  

Nossa família tem um total de oito irmãos e antes de montar o meu próprio negócio, 

meu pai já tinha uma pequena empresa chamada Fotótica Mendonça, sendo esta a primeira 

no Maranhão, mas por problemas de sucessão, entregou nas mãos do meu irmão mais velho 

que não deu continuidade. 

Houve momentos muito difíceis e até pensei em desistir, pois não tínhamos dinheiro 

nem para pagar os funcionários. Tinha dias que eu até mesmo dormia na empresa. Algumas 

vezes eu recorri a empréstimos nos bancos para poder colocar o salário dos meus 

colaboradores em dias, pois tenho a convicção de que estes são parte fundamental do 

crescimento da empresa. Esta valorização pelas pessoas é um dos fatores que fazem com que 

haja sempre um crescimento significativo em nossos serviços. 

Tenho três filhos e depois de algum tempo, meu filho André Cutrim Mendonça 

entrou no mundo dos negócios e para meu orgulho, até hoje está atuando com a filosofia de 

vida que adotei para mim. André acredita que a participação da família é essencial, exigindo-

se respeito e acordo de gestão. 

No ano 2000, atendendo também às necessidades de mercado, surgiu a Lavatec, 

empresa especializada em lavagem industrial, deixando para a Lavamatic apenas a parte de 

lavagem doméstica. Meus três filhos atuam de alguma forma, mesmo as duas meninas que 
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são de outras áreas, sendo estas advocacia e odontologia. Somente André se formou em 

Administração, fez mestrado em Tecnologia da Informação e Negócio do Meio Ambiente. 

Teve a oportunidade de estudar fora a fim de obter uma preparação exclusiva para cuidar da 

empresa em meu lugar.  

André sempre foi incentivado por mim a trabalhar na empresa, mas como todo 

jovem teve dificuldades na hora de fazer sua escolha profissional. Ele não sabia se era 

realmente o que desejava fazer. Trabalhou num banco, em um restaurante chinês como caixa, 

passou em concursos, foi professor, mas acabou ficando como gerente da empresa. Isso dá 

um total de 23 anos. 

Além da excelência em processos de higienização têxtil,a Lavamatic desenvolveu 

ao longo de quase 20 anos outros serviços que agregam valor à marca como: serviços em 

estofados, sofás, poltronas (com tecnologia anti-ácaros e traças), bancos de automóveis, 

carpetes, tapetes, cortinas, bichos de pelúcia, redes de dormir, tênis (com produtos anti 

bactericida), etc e ainda serviços que demandam mais tempo e visão microscópica como 

remoção de manchas específicas, costura expressa e costura de roupas finas (ambas medidas 

milimetricamente), colagem e reparos diversos em calçados tanto masculino quanto 

feminino.  

Para ser o que é hoje, a empresa teve que enfrentar muitos desafios e até mesmo 

intempéries da natureza, como alagamentos e explosões. 

Todas as pessoas que trabalham conosco tem oportunidade de crescimento, pois há 

registro de tudo o que se faz dentro da empresa. Desde foto de dias bons onde funcionários 

trabalham e ajudam uns aos outros a fotos de dias ruins.  

Esta é uma forma de manter a memória viva na mente de cada colaborador e mostrar 

que, apesar dos desafios constantes, eles superam e ficam cada vez mais fortes e melhores. 

Nossa tendência é crescer, fazer franquias e expandir cada vez mais os nossos serviços. 

Estamos nos preparando para receber a creditação da ONA, pois já possuímos 

vários certificados emitidos pelo SEBRAE e outras empresas de valoração da qualidade, 

funcionários, etc. e no momento estamos fazendo mais uma cadeira. Hoje, com 13 lojas, a 

Lavatec é a maior usina hospitalar e industrial da região norte e nordeste. Até pensamos em 

aumentar a rede através de outras empresas, mas não deu certo, pois estes interessados 
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usavam outros químicos e outros processos que a Lavamatic já deixou de usar a algum 

tempo. 

A filosofia agora é outra, então para mantermos os valores, missão e visão algumas 

propostas não são aceitas. A empresa tem crescimento a médio e longo prazo. O investimento 

é feito na empresa e nos funcionários de forma a impulsionar cada vez mais o seu 

crescimento. 

Até 2007 utilizávamos um processo de gestão chamado PROCEM (Programa de 

Capacitação de Empresas Maranhenses) onde éramos patrocinados por vários mantenedores 

como Vale, Alumar e Eletronorte. Mas, depois de um tempo, partimos para outra forma e 

agora trabalhamos o modelo Toyota de produção, ou seja, fazemos uma produção enxuta. 

As máquinas, equipamentos, aviamentos e materiais sintéticos são de qualidade 

internacional, reconhecidos por diversos prêmios e certificados e sugeridas pelo 

departamento de pesquisa e extensão existentes na empresa. Isso compartilhado ao serviço, 

ao atendimento primoroso, faz o cliente Lavamatic se sentir bem, reconhecido, exclusivo, 

tendo mais tempo para cuidar de sua qualidade de vida. 

Posso citar ainda outros certificados que a Lavatec possui tais como o PR97, 

Programa Desenvolvimento de Fornecedores e também alguns prêmios como o International 

Golden Hanger Award from the Colomb Group Number I, Laundry Service North and 

Nordtheast os Brasil, também vencedora Norte e Nordeste do prêmio SESI qualidade no 

trabalho 2007 (PSQT) e prêmio Sea Lion. 

O segredo do sucesso, de acordo com meu filho André, é disciplina e planejamento. 

Disciplina como virtude para o ser pessoal e planejamento para as coisas caminhares certas. 

Como a empresa envolve família tem sempre que haver um acordo de gestão, deixar tudo 

claro e não tratar as pessoas como todo mundo, pois cada um é um e precisa, principalmente, 

ter ciência de que se é um prestador de serviços. É ter uma boa rede de contatos porque se 

trabalha com pessoas o tempo todo. É preciso sempre ter isso em mente. 

Nossa empresa é uma empresa completa onde prezamos pelas questões 

relacionadas ao desenvolvimento sustentável, como sustentabilidade, meio ambiente, 

segurança e responsabilidade social.  

Quanto à sustentabilidade, os resíduos gerados pelos processos de lavagem são 

tratados com filtros biológicos que evitam a formação de colônias de bactérias no esgoto e 
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esgotamento do lixo sólido. Assim, garantimos a preservação da água e evitamos danos à 

natureza. 

Para garantir ainda mais a preservação do meio ambiente, executamos nossos 

serviços de higienização de maneira segura e responsável, respeitando a saúde dos 

funcionários, clientes e meio ambiente. Todos os produtos utilizados na lavanderia têm 

fórmulas exclusivas inteiramente biodegradáveis. 

Nossa segurança é reiterada através da vistoria cuidadosa de cada peça para 

remoção de instrumentos cirúrgicos e outros objetos que possam causar algum dano. Os 

enxovais são processados com máquinas, lavadoras e extratoras de última geração, o que 

permite uma desinfecção mais eficaz. 

Contamos ainda com a participação da empresa nas questões de responsabilidade 

social. Priorizamos a mão de obra local, desenvolvemos programas sociais de educação e 

cultura, visando a melhor qualidade de vida da nossa comunidade. A empresa completou 40 

anos de existência em fevereiro de 2014 e digo que foram 40 anos bem limpos e muito bem 

passados.   

POTIGUAR 

Quem olhasse aquele garoto 

franzino de 14 anos que fazia 

manutenção e varria lojas no interior 

da Paraíba, não imaginaria que ali 

estava um futuro grande 

empreendedor que faria sucesso bem 

longe de sua terra natal. Manoel Vieira Brasil, natural de Riacho do Exu, município de 

Uirapuna, região de Cajazeiras em pleno sertão paraibano, trabalhou assim durante dois anos 

até ser convidado para ser vendedor numa feira que só funcionava duas vezes por semana.  

Anos depois, foi convidado para gerenciar uma empresa no Rio Grande do Norte e 

por lá permaneceu por mais 11 anos. Casado e até então pai de três filhos, Manoel Brasil, 

meu pai, viu-se diante da necessidade de dar um estudo melhor para seus filhos. Mudou-se 

para Campina Grande na Paraíba e ficou por 6 anos trabalhando em uma outra firma. Em 

1966 recebeu um convite para gerenciar o Armazém Paraíba no Maranhão. Ali trabalhou por 

mais 20 anos. 
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Ainda trabalhava na gerência do Armazém Paraíba quando em 1981, agora pai de 

6 filhos e com mais de 50 anos, decidiu aproveitar a oportunidade que a vida lhe oferecia. 

Pegou suas economias de toda a sua vida e adquiriu uma pequena loja de madeira com 80m² 

chamada Federal e que era especializada em venda de ferragens no Caminho da Boaiada em 

São Luís do Maranhão.  

O antigo proprietário era Moises Gutman, um judeu croata que já estava com a 

idade avançada e não tinha herdeiros. Este, conhecendo o potencial do meu pai, decidiu lhe 

passar a loja, alugando o ponto e dividindo em várias parcelas o pouco que restava de 

mercadorias.  

Nessa época eu, Marcelo Brasil, já com 15 anos e ainda cursando o ensino médio, 

estava ao seu lado. Por estar ainda trabalhando no comércio e meus irmãos estudando, meu 

pai contratou seu compadre para gerenciar a loja enquanto nós, os filhos, treinávamos para 

adentrar o ramo comercial. 

Em 15 de março de 1987, dia da posse do então governador Epitáfio Cafeteira, meu 

pai saiu do Armazém Paraíba para se dedicar exclusivamente ao negócio da família. Nessa 

época, eu estava prestes a me formar em Administração e já trabalhava na Potiguar. No ano 

seguinte, após minha formatura, pude dedicar-me de forma integral à administração do nosso 

negócio.  

Formamos assim, um modelo de gestão pioneiro na região. Juntamente com minha 

esposa Fabíola Brasil, tínhamos a nosso favor toda a teoria adquirida na universidade e meu 

pai tinha a prática adquirida em mais de 30 anos trabalhando no comércio. 

A expansão da loja não se deu por acaso. Nossa família sabia onde queria chegar; 

queríamos transformar aquele pequeno comércio em uma grande e lucrativa empresa de 

modo que garantisse o sustento da nossa família. Para isso, dividimos então as funções de 

cada um. Fabíola, minha esposa, cuidava da parte administrativa e financeira e eu, junto com 

meu pai, cuidava da parte comercial. No entanto, as dificuldades começaram a aparecer. 

Nesta época, o Brasil sofria com a hiperinflação, com o congelamento de preços, com a forte 

concorrência dos produtos importados e isso fez com que vários pequenos negócios fossem 

à ruína. 

Quando o Brasil adquiriu sua estabilidade econômica através do Plano Real, a 

Potiguar já tinha 13 anos no mercado. Ultrapassara três planos econômicos frustrados, 
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escassez de mão de obra qualificada, falta de infraestrutura, já que o Maranhão estava muito 

distante dos principais produtores, a exemplo da cerâmica produzida em Santa Catarina a 

4500km do Maranhão e isso encarecia por demais o produto dificultado as vendas.  

Administrar uma empresa num país onde a legislação tributária muda a todo 

instante, onde atender aos requisitos legais que são impostos pelo governo gera um altíssimo 

custo foi e ainda é uma das maiores dificuldades enfrentadas pela Potiguar. 

O crescimento real da Potiguar começou quando observamos que no mercado não 

tinha muitas variedades de produtos. Geralmente, o que se encontrava numa loja, podia ser 

encontrado em todas as outras. Minha equipe e eu procuramos investir em novidades, tanto 

em produtos, quanto em modelo de loja, Home Center. Porém, o grande diferencial foi o 

investimento em pessoas.  

Nossos diretores passaram a participar de eventos, exposições e feiras ligadas ao 

setor, tanto no Brasil quanto o exterior. Isso trouxe à empresa a capacidade de oferecer a 

nossos clientes tanto produtos como serviços diferenciados. Com pós-graduação em 

Marketing e mais uma extensa lista de participação em seminários, cursos de especializações 

e workshop, vi a necessidade de que meus colaboradores também se especializassem. Foi 

então que passamos a fazer parte do PAEX (Parceiros para a Excelência) que é um programa 

da Fundação Dom Cabral, onde a cada ano, a Potiguar manda três de seus gerentes e diretores 

para se qualificar.  

Desde que minha esposa e eu começamos a administrar a Potiguar, impusemos o 

hábito de manter uma agenda intensa de treinamentos. Sempre que fazemos uma compra de 

um fornecedor é incluso na negociação o treinamento daquele produto para os funcionários 

da empresa, além de ser oferecidos cursos de motivação, matemática financeira e etc. 

Há algum tempo identificamos que muitos funcionários pediam adiantamento de 

salários, sempre estavam pendurados em empréstimos e tinham uma vida financeira pessoal 

desorganizada. Foi então que juntamos todos eles e oferecemos um curso de finanças 

pessoais, o que melhorou significativamente o desempenho profissional dos mesmos. 

Na Potiguar ter experiência não é pré-requisito para entrar em nosso quadro de 

colaboradores. Basta ter vontade de crescer junto com a empresa. Prova disso é que todos os 

gerentes e diretores começaram em outras funções. 
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Aproveitar o bom momento que o mercado possibilitou foi crucial para o 

crescimento da empresa. Quando um empresário se destaca em qualquer atividade é porque 

a região possibilita esse crescimento. E foi através de um bom planejamento que a Potiguar 

aproveitou o crescimento que o mercado oferecia e hoje, com o bom momento da economia 

que possibilita o ingresso de milhares de famílias no mercado consumidor, a Potiguar está 

pronta para atender essa demanda.  

As pessoas querem melhorar sua casa, seu lar e é isso o que nos especializamos em 

realizar. Desde a construção até a decoração. Poder oferecer um mix de opções para o nosso 

cliente a um preço acessível é o que nos traz o diferencial do mercado. Para isso é preciso 

estarmos sempre atentos às inovações e modernização. A Potiguar querendo sempre oferecer 

aos seus clientes o maior e melhor mix de produtos a preços acessíveis, decidiu investir em 

um sistema de transporte de cargas marítimo, que possibilitou e redução do frete em cerca 

de 20%, o que representa ao consumidor final um desconto de 8% a 10%. 

Como o comércio é muito dinâmico e está em constante mudança, adotamos na 

empresa o planejamento estratégico para no máximo dois anos, pois assim podemos fazer 

mudanças de acordo com o ambiente macroeconômico. Mas, além do bom planejamento, é 

preciso aproveitar as oportunidades e foi justamente o que aconteceu quando surgiu a 

possibilidade de adquirirmos a Casa Home Center.  

Como a Potiguar tem a política de ouvir seus clientes e fazer tudo para atendê-los, 

viu-se a necessidade de mais lojas, de estar mais próximo aos consumidores, portanto, era 

nossa obrigação aproveitar essa oportunidade em nome do bem estar da clientela. 

Estar comprometido é atribuir a si mesmo e ao seu comportamento as causas de 

sucesso e fracassos e assumir pessoalmente a responsabilidade pelos resultados alcançados. 

A família Brasil assumiu o compromisso de transformar aquele pequeno comércio em um 

grupo que conta hoje com cerca de 800 funcionários, quatro lojas e mais um centro de 

distribuição da Potiguar, três lojas da Terra Zoo e mais a Quixaba Flores. 

Com mais de 50 anos de trabalho e depois de criar um dos maiores grupos 

empresariais do Maranhão, papai se aposentou e foi viver em seu sítio, pois gosta muito do 

contado com a natureza. Com 60 dias morando no local, montou uma empresa de paisagismo 

e venda de flores, a Quixabá Flores que chegou ater 60 funcionários. Tem que ter talento e 

gostar do que faz.  
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O envolvimento dos filhos nos negócios desde cedo, foi devido a confiança que 

tínhamos em nosso pai. Ele sempre soube administrar os filhos dentro da empresa, passando 

a eles a responsabilidade de ser donos também. Hoje, o grupo Potiguar é dirigido por mim, 

Marcelo Brasil, e pela minha esposa, Fabíola Brasil, que cuida da parte administrativa e 

financeira.  

Também trabalha na loja meu irmão Junior Brasil que é diretor de logística, minha 

filha Natália Brasil que é formada em arquitetura e gerencia a parte de compras de utilidades 

domésticas e um outro irmão que gerencia o Terra Zoo e que apesar de administração 

distinta, também faz parte do grupo. 

Diante de tudo isso, não é de surpreender com o ritmo de crescimento e o respeito 

conquistado junto a nossos clientes que a Potiguar esteja daqui a alguns anos presente nas 

principais cidades do Maranhão, pois empresas como a nossa representam o futuro. 

Pensamos na satisfação de nossos clientes e colaboradores e não vemos o lucro como direito 

e sim como recompensa.  

Tudo o que sei aprendi com meu pai. Ele é bem mais que uma referência, ele é a 

minha essência. Por isso amo o que faço, e faço com comprometimento. 

OLÍVIO J. FONSECA 

Olívio Fonseca trabalhava 

para o Moinho de Trigo do Maranhão, 

que atualmente é Moinhos Cruzeiro do 

Sul. Ele foi convidado para ser 

representante da empresa no Piauí. 

Olívio tinha um contato muito 

próximo com os clientes indo às 

padarias para vender o trigo 

produzido, então durante 35 anos de 

trabalho ele começou a visualizar a necessidade daqueles clientes de equipamentos ou de 

substituí-los além da matéria prima que eles utilizavam.  

Assim, ele foi em busca desses fornecedores e começou a trazê-los para o Piauí, 

fundando então a Olívio J. Fonseca. Nessa época ele já atendia algumas cidades do 
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Maranhão, empresas, empreendedores já iam para Teresina em busca de seus produtos e 

equipamentos. 

A família já possuía a representação de duas empresas, uma no setor de higiene e 

limpeza e outra na área de alimentos. Uma era a indústria Gessy Lever, que hoje é a Unilever, 

uma de suas divisões é a linha da Gradina, que é uma linha de panificação e confeitaria. A 

outra empresa era a Riccel, que tinha produtos na linha de higiene e limpeza industrial. Por 

volta de 1985 começaram a atuar no Maranhão.  

Essas empresas, vislumbrando conseguir um mercado maior, fizeram uma proposta 

de que se Olívio J. Fonseca se interessasse em ocupar esse mercado maranhense que ela 

deveria se estabelecer por lá. Dessa forma, através do aumento do capital e de estoques da 

matriz seria constituída a filial no Maranhão. 

Em 1989 a filial estava sendo concluída e nessa mesma época eu, Luzia estava 

concluindo o curso de Ciências Contábeis. Desde jovem eu já frequentava a empresa da 

família em Teresina no período de férias. Eu sempre ia para ficar no lugar de outros 

funcionários. Comecei trabalhando na parte administrativa como auxiliar de escritório; 

algum tempo depois decidi pela faculdade de contábeis para dar continuidade à empresa.  

Com a conclusão da filial, logo me ofereci para gerenciar a empresa no Maranhão, 

iniciando como gerente administrativa. Como primeiro obstáculo, tive que lidar com o atraso 

do mercado. Muitas inovações eram trazidas, mas era difícil absorvê-las, pois eu estava 

muito presa às tradições. Na área de panificação não havia diversificação, eram apenas o 

famoso pão francês e o pão doce; na área de confeitaria alguns bolos e biscoitos. Nada tão 

elaborado. 

Para fomentar esse mercado, investi em cursos de capacitação, não só para clientes, 

mas também para nossos funcionários, a quem pagávamos por hora extra para participarem. 

Trazia professores para dentro da empresa para dar comodidade à nossa equipe, no entanto, 

ainda havia uma certa resistência dos mesmos. Por volta do ano 2000 em diante é que 

conseguimos ver uma mudança no mercado, devido à chegada dos shoppings e redes de nível 

nacional, não só na área de supermercados, mas de franquias também.  

Não é que a Olívio J. Fonseca ofereça de tudo a seus clientes sem deixar espaço 

para a concorrência, pelo contrário, o bom relacionamento não só com funcionários, 

fornecedores e clientes, mas também com a concorrência. Esta é uma de nossas 
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características, pois, não é necessário ser inimigo do concorrente sendo que você pode tê-lo 

como parceiro.  

O fato de conhecer a bem a área e trabalhar com um bom planejamento também 

maximiza as chances de sucesso da empresa. Considero isso algo imprescindível para o bom 

funcionamento de qualquer negócio. 

Outro ponto que é de grande destaque na Olívio J. Fonseca é a busca constante por 

inovações. Mesmo com os grandes obstáculos encontrados no início essa procura por 

conhecimento continuou. Não é por acaso que fomos precursores da massa folhada no 

Maranhão. Iniciamos esse trabalho e o incentivamos até hoje trabalhando com a capacitação. 

O intuito é mostrar aos nossos clientes que eles podem fazer muito mais que o básico e 

conseguir destaque no mercado. 

Preocupei-me muito sobre como ela gerenciar os negócios da família no Maranhão. 

Saímos da faculdade com muitas informações, mas conhecimento mesmo, só adquirimos no 

dia a dia, quando pegamos todas aquelas informações e colocamos em prática. É isso que 

nos faz conhecedores de determinado assunto.  

Como eu tinha grande dificuldade na área comercial, fiz todos os cursos e li todos 

os livros que fossem possíveis sobre essas áreas, ou seja, busquei conhecimento. Contei com 

a ajuda do meu marido, Marcelo Rezende, que hoje cuida da parte comercial, enquanto eu 

fico com a parte administrativa. 

Até hoje, essa é uma prática da Olívio J. Fonseca, que anualmente está nas 

principais feiras ligadas ao seguimento. Uma delas é a FISPAL, que é uma feira internacional 

de alimentos que acontece em São Paulo e outra é a FIPAN que é na área de panificação. 

São eventos onde conseguimos nos informar sobre novas tecnologias, a fim de trazer essas 

inovações aos nossos clientes, fazendo com que consigam prosperar ainda mais em seus 

negócios. 

A empresa também participa de uma feira muito importante a nível nacional, que é 

a Feira do Empreendedor, onde atuamos como parceiros do SEBRAE expondo nossos 

equipamentos e trabalhando com a capacitação onde geralmente levamos ministrantes de 

fora para engrandecer o conhecimento dos participantes. 
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 A Feira do Empreendedor foi e tem sido pra nós um grande desafio, porque a cada 

feira nós queremos sempre mostrar algo a mais para o nosso cliente, então estamos 

constantemente em busca de inovações. 

Após 24 anos de muito sucesso, confesso que hoje sinto mais vontade de desistir 

do que no início do negócio, devido aos grandes atrasos da cidade de São Luís relacionados 

à infraestrutura, o que acaba dificultando os investimentos.  

As grandes turbulências deste ano, como as manifestações, também atrapalharam 

bastante os negócios. Além disso, tem a falta de mão de obra qualificada, que é algo que a 

Olívio J. Fonseca investe desde o início, mas ainda permanece como um grande desafio. 

Outro problema é a estrutura do local da empresa, pois nele há um centro de capacitação no 

segundo andar, no entanto, um dos nossos projetos é fazer a pavimentação em baixo desse 

centro. 

 O problema é que quando nos reunimos para montar um planejamento, não 

conseguimos ver um retorno dentro de um prazo de 2 a 3 anos. Mesmo sabendo que o retorno 

de qualquer investimento não é imediato, uma perspectiva deve ser feita, mas com a 

insegurança do mercado isso acaba sendo difícil de determinar.   

Mesmo com todas as dificuldades um dos primeiros objetivos da Olívio J. Fonseca 

é fazer a construção do centro de capacitação na parte de baixo para poder melhorar a 

acessibilidade dos seus clientes. Também queremos trazer mais ministrantes de fora para 

oferecer inovações aos empreendedores locais. 

Outro ponto é a expansão da equipe de vendas, para podermos atender diretamente 

no interior do estado. Já é feito um trabalho via telefônica com esses clientes, mas a 

comodidade é sempre um fator importante, dessa forma estão sendo montadas três equipes 

que irão se dividir na área da baixada, no sul do estado e na região dos cocais. A empresa 

também está em busca de novos parceiros e produtos para aumentar as novidades para os 

clientes e para a produção. 
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GRUPO SANTA FÉ 

Certo dia, um vendedor de livros 

chega a uma escola e na quadra, à procura de 

algum funcionário, encontra uma mulher 

limpando o chão. O homem pretende 

encontrar a diretora da escola, para oferecer 

seu produto: livros. A funcionária responde 

que a diretora no momento não se encontra 

no estabelecimento e o manda retornar no dia seguinte. Ao retornar, o vendedor reconhece 

a mulher que o recebe como sendo a faxineira do dia anterior. Esta mulher, a diretora da 

escola, era eu, Marilourdes Maranhão Mussalém. 

Ao nascer, sofri um derrame cerebral, fato este que, me tornou uma criança 

necessitada de cuidados especiais. Com o esforço e a confiança de minha mãe, meu pediatra 

e de meus professores, consegui superar minhas limitações, crescer de forma saudável e 

conquistar um lugar de destaque na sociedade. Atualmente, eu, Tia Duda, como me chamam 

popularmente, ocupo a presidência do grupo Santa Fé. 

Sou Pernambucana de nascimento e profissionalmente sou pedagoga, psicóloga, 

especialista em orientação e planejamento educacional, psicopedagoga especial do sistema 

Montessoriano, mestre em educação e doutorando em psicologia. Minha maior inspiração 

foi o meu pai a quem considero um empreendedor e o incentivador para trilhar neste 

caminho. 

Professora há 40 anos, comecei a lecionar no magistério em Recife e logo fui 

reconhecida em minha vocação para a educação, pois fui premiada com uma turma de alunos 

por ter sido a melhor aluna da escola onde estudei. Após o magistério, meu pai me presenteou 

com uma escola, a qual lecionei com minha irmã. Meu pai apresentou-me o método da 

educadora Ana Montessori, conhecido como método Montessoriano, que trabalha com a 

aprendizagem significativa, de forma a estimular a independência e autonomia dos alunos. 

Eu sempre quis ter meu próprio negócio, pois somente dessa forma poderia 

desenvolver o método no qual tinha muito apreço, além de poder seguir minhas vontades, 

realizar minhas ideias e não ter que submeter-me às vontades de superiores. 
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 Não queria ser subordinada a outras pessoas, de modo a ter que executar atividades 

e metodologias de imposição. Queria ser independente e poder realizar tudo a meu modo, 

não de forma desmedida; queria contribuir para a educação. 

Em virtude do falecimento do meu pai, a escola em Recife foi vendida. Para mim 

ela trazia muitas lembranças e foi isso o que motivou minha vinda para São Luís do 

Maranhão. 

A princípio, Duda não pretendia lecionar ou ter uma nova escola, porém já estava 

em seu destino atuar no ramo da educação. Uma nova escola foi montada, mas teve uma 

sociedade que fracassou. Mesmo diante das adversidades, Duda junto com seu marido, o 

também professor Miguel, não desistiu e após o rompimento da sociedade, sem meios de 

investimentos fundam o Colégio Apoio.  

A escola foi construída coma ajuda de seu cunhado, que é engenheiro, e realizou a 

obra e posteriormente os custos foram pagos com o auxílio de Amim da FTD editora, que 

acreditava no potencial de Duda e lhe vendeu os livros que seriam utilizados em sala de aula. 

O Colégio Apoio foi fundado em janeiro de 1988, voltado para a educação de alunos 

com dificuldades de aprendizagem ou que necessitam de auxílio escolar. Além de prestar 

serviços educacionais, o serviço de berçário e salas especiais para alunos portadores de 

necessidades educativas especiais também eram ofertados, o que tornou a escola pioneira na 

realização de práticas educacionais voltadas para portadores de necessidades especiais no 

Maranhão e tornou-se referência no estado. 

O maior obstáculo foi desvincular da mente das pessoas a ideia de que a escola era 

para “alunos doidos”, pois a associação do nome da escola a tal mentalidade era uma forma 

de exclusão, onde a sociedade excluía tanto a escola quanto os seus alunos e o objetivo da 

instituição era totalmente contrário; visava incluir e destacar essas pessoas tanto no campo 

de trabalho quanto na vida.  

Tal barreira foi enfrentada, pois os pais dos alunos acreditavam na escola e 

prestigiavam o trabalho da professora Duda. Como resultado do empenho e da confiança 

depositada, em abril de 2001, o Colégio Apoio institui a Faculdade Santa Fé com os cursos 

de pedagogia e letras, tornando-se primeira escola do Maranhão a funcionar com uma 

faculdade. Uma realização na qual Duda não pensava que fosse acontecer.  
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Tudo foi acontecendo naturalmente em seu caminho, oportunidades foram 

surgindo, e ela, sem pressa e sem ambição, foi se adequando e aceitando. 

A criação da faculdade veio com a necessidade de formar seus próprios funcionários 

para atuar no campo de inclusão, visando contribuir para a melhoria do ensino e do processo 

de aprendizagem dos seus alunos, minimizando as dificuldades e potencializando suas 

habilidades e competências, além de formar profissionais qualificados e habilitados para 

atuação no que diz respeito a inclusão.  

Após a fundação da faculdade, Duda Mussalém foi convidada pelo Conselho 

Nacional de Educação para ser a divulgadora de seu trabalho, pois o trabalho desenvolvido 

por sua escola foi descoberto e até então era desconhecido no Brasil uma escola que 

trabalhasse com a inclusão, o que gerou interesse do conselho em conhecer e promover essa 

divulgação.  

Duda não pode se apresentar, perdendo uma oportunidade que a tornaria 

nacionalmente conhecida, pois neste período acompanhava seu marido que estava em 

tratamento, o professor e diretor financeiro da faculdade, Miguel Mussalém, que 

posteriormente faleceu em decorrência de um câncer. Mesmo diante de uma perda tão 

importante, Duda continuou seus projetos, tantos foram os esforços que como consequência, 

atualmente, a Faculdade Santa Fé é considerada referência em educação no estado.  

Ao longo de 12 anos vem formando profissionais nas áreas de magistério e 

orientação educacional, nos cursos de pedagogia e o curso de letras em espanhol, inglês e 

português. As disciplinas voltadas para o trabalho com crianças portadoras de necessidades 

educativas especiais, como libras, braile, educação especial, dificuldade de aprendizagem e 

outras, são o diferencial curricular. Oferece mais de 15 cursos de pós graduação, todos 

voltados para a área de licenciatura.  

Após a fusão entre o Colégio Apoio e a Faculdade Santa Fé, em agosto de 2007 foi 

formado o grupo Santa Fé, prestador de serviços nas quatro grandes áreas do conhecimento 

humano: criança, colégio, faculdade e pós graduação, gerido ainda pela família Mussaalém. 

Duda Mussalém continua no comando de todo o grupo; seus filhos trabalham com ela; alguns 

continuam, outros seguiram sua vida.  
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A intenção de Duda não era que seus filhos trabalhassem com ela, a escola era uma 

maneira de desenvolver o método que seu pai lhe apresentou e pelo qual se apaixonou. Os 

lucros seriam utilizados para garantir uma boa vida para seus filhos e toda a sua família. 

Duda atribui o seu sucesso a diversos fatores: primeiramente à fidelidade ao seu 

pensamento, lealdade às pessoas e o compromisso com seus clientes, associado à 

importância de manter-se presente sempre na gestão da empresa. Valoriza os seus alunos, 

funcionários, fornecedores e colaboradores, além do povo ludovicense por acolher e 

acreditar no seu trabalho. 

Atualmente, atende em seu consultório, comanda o grupo e continua buscando 

formação continuada, pois acha importante a busca incessante de conhecimento. Considera-

se famosa em suas qualidades, de ser uma mulher batalhadora, honesta, que acredita e seus 

sonhos e apesar de todas as dificuldades enfrentadas, da exclusão e outras relevâncias, 

repetiria cada momento de sua vida da mesma maneira, sem medo de fracassar ou desistir.  

Deseja ver o método montessoriano ser cada vez mais disseminado entre as escolas 

e promover a felicidade dos que a cercam, sejam eles alunos, pais de alunos, colaboradores, 

familiares e sociedade. 

 



 

 

 

 

 

 

208 
 

PESQUISA REALIZADA COM EGRESSOS 
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APÊNDICE 5:  

 

Logo do 1º Tec Educ Day, evento para 600 pessoas na UFMA durante 3 dias, com 

4 palestrantes da UFRGS, idealizado e promovido pelo autor: 
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10 Anexos 
ESCALAS 

MADE.PERFIO 

MÓDULO AUXILIAR PARA DISCIPLINA DE EMPREENDEDORISMO. 

 

ESCALA DE REAÇÃO AO CURSO DE CAPACITAÇÃO (ERC) 

 

MADE.PERFIO 

Turma: 

 

Código: 

 

Nome do Participante: 

Instituição de Ensino: 

Caro Participante, 

Este questionário tem o objetivo de colher informações acerca de diferentes aspectos do curso de capacitação que acaba de ser ministrado, 
visando a necessidade de habilitação para aplicar tais conhecimentos em sala de aula. Procure responder da forma mais precisa possível às 

questões que se seguem. Desde já agradecemos a sua colaboração. 

Ao lado de cada indicador há uma escala com seis conceitos de julgamento (ótimo, muito bom, bom, regular, ruim, não se aplica - NA). 
Leia cada indicador atentamente, escolha o ponto de escala que melhor descreve a sua opinião acerca do módulo e assinale com um “X” 

dentro do espaço correspondente. 

INDICADORES 

QUANTO À PROGRAMAÇÃO 

 Ótimo 
Muito 

Bom 
Bom Regular Ruim NA 

1. Clareza na definição dos objetivos do módulo.       

2. Compatibilidade dos objetivos do curso de 

capacitação com as suas necessidades de capacitação. 
      

3. Carga horária programada para as atividades teóricas.       

4. Ordenação do conteúdo programático.       

5. Carga horária programada para as atividades práticas.       

6. Carga horária diária.       

7. Adequação do conteúdo programático aos objetivos 

do módulo. 
      

APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO MÓDULO 

 Ótimo 
Muito 
Bom 

Bom Regular Ruim NA 

8. Qualidade das instalações.       

9. Qualidade e organização do material didático 

disponibilizado. 
      

10. Quantidade de material didático disponível       

APLICABILIDADE E UTILIDADE DO CURSO DE CAPACITAÇÃO 

 Ótimo 
Muito 

Bom 
Bom Regular Ruim NA 
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11 Utilidade dos conhecimentos e habilidades 

enfatizadas na capacitação para resolução de 
problemas. 

      

12 Possibilidade de aplicação, em curto prazo, dos 

conhecimentos adquiridos na execução de suas 

tarefas. 

      

13 Conveniência da disseminação da capacitação para 

outros professores da instituição. 
      

RESULTADOS DO CURSO DE CAPACITAÇÃO 

 Ótimo 
Muito 

Bom 
Bom Regular Ruim NA 

14 Assimilação do conhecimento transmitido no módulo.       

15 Capacidade de reconhecer as situações em sala de aula 

onde é aplicado os novos conhecimentos. 
      

16 Probabilidade de melhorar seus níveis de desempenho 
em sala de aula como resultado do uso das novas 

habilidades. 

      

17 Capacidade de transmitir os conhecimentos 
adquiridos na capacitação a outros professores de sua 

instituição. 

      

18 Probabilidade de promover melhorias nas atividades 

desenvolvidas pelo corpo de professores, com base 
nas habilidades apreendidas na capacitação. 

      

19 Contribuição do curso de capacitação para sua 

integração com outros professores da sua instituição 
de ensino. 

      

20 Estímulo decorrente da capacitação, para aplicar em 

sala de aula, os conhecimentos e habilidades 

apreendidas. 

      

21 Intenção de aplicar na em sala de aula os 

conhecimentos adquiridos no módulo. 
      

SUPORTE ORGANIZACIONAL 

 Ótimo 
Muito 

Bom 
Bom Regular Ruim NA 

22 Probabilidade de dispor dos instrumentos, materiais, 

suprimentos, equipamentos, e demais recursos 

necessários ao uso das novas habilidades. 

      

23 Oportunidades de praticar as novas habilidades em 
sala de aula. 

      

24 Probabilidade de encontrar no seu ambiente de sala de 

aula um clima propício ao uso das habilidades 
apreendidas na capacitação. 

      

ESCALA DE REAÇÃO AOS PROCEDIMENTOS INSTRUCIONAIS (ERPI) 

Instituição de Ensino:  

Nome do Professor / Tutor: 

Caro Participante, 

Precisamos que você avalie os procedimentos do ambiente. Utilize a escala abaixo que varia de 0 (péssimo) a 10 (excelente). Leia 

atentamente os itens listados, escolha o ponto de escala (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10) que melhor representa a sua opinião sobre a qualidade 

do material que você utilizou. Registre sua resposta à direita de cada item com o número escolhido. Por favor, não deixe questões em 
branco. 

0            1           2           3           4           5           6           7           8           9          10 
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    PÉSSIMO                      EXCELENTE 

Itens Nota 

1. Ligação entre o conteúdo proposto e os objetivos do módulo  
2. Ligação entre o conteúdo colocado e os seus objetivos pessoais.  
3. Sequência de apresentação das atividades.  
4. Linguagem utilizada no material   
5. Leituras recomendadas.  
6. Novidades verificadas no material didático  
7. Links disponibilizados.  
8. Exercícios de fixação propostos.  
9. Atividades propostas no ambiente.  
10. Orientação para solução de erros em exercícios de fixação.  
11. Quantidade de exercícios propostos nas atividades.  
12. Quantidade de horas de estudo sugerida para cada atividade proposta.  

Fonte: Medidas de Avaliação em TD&E. Artmed. 2012. 

 

ESCALA DE REAÇÃO À INTERFACE GRÁFICA (ERIG) 

Instituição de Ensino:  

Nome do Professor / Tutor: 

Caro Participante, 

Precisamos que você avalie o ambiente. Utilize a escala abaixo que varia de 0 (péssimo) a 10 (excelente). Leia atentamente os itens listados, 

escolha o ponto da escola (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, ou 10) que melhor representa a sua opinião sobre a qualidade do ambiente que você 
realizou. Registre sua resposta à direita de cada item com o número escolhido. Por favor, não deixe questões em branco. 

0            1           2           3           4           5           6           7           8           9           10 

PÉSSIMO                                                                                                       EXCELENTE 

Itens Nota 

1. Relação entre os nomes e as siglas dos comandos e suas funções.  
2. Relação entre o ícone (desenho, seta) e sua função.  
3. Manutenção da função de um mesmo comando em todas as telas.  
4. Clareza das mensagens que o ambiente eletrônico dá como resposta às minhas ações.  
5. Indicação sobre o que fazer para atingir meus objetivos instrucionais.  
6. Quantidade de passos para chegar na informação que preciso.  
7. Apresentação visual das telas.  
8. Disposição dos comandos na tela para encontrar as informações desejadas.  
9. Informações que me permitam evitar erros de navegação.  
10. Quantidade de conteúdo por tela.  
11. Indicação de onde estou no ambiente eletrônico, em cada momento.  
12. Adequação ao ambiente eletrônico no ambiente à minha experiência com o uso da Internet.  
13. Letras (cor, tipo, tamanho) usados nos textos.  
14. Qualidade das mensagens que recebo no ambiente eletrônico quando cometo erros de navegação.  
15. Velocidade das respostas no ambiente  às minhas ações.  

ESCALA DE REAÇÃO AOS RESULTADOS (ERR) 

Instituição de Ensino:  

Nome do Professor / Tutor: 

Caro Participante, 
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Leia atentamente os itens listados e escolha o ponto da escala que melhor representa a sua opinião sobre a contribuição do MADE-CD para 

a sua aprendizagem. Registre o número escolhido à direita de cada item. Por favor, não deixe questões em branco. Para responder os itens 
a seguir, utilize a escala abaixo que varia de0 (nenhuma) a 10 (Muita). 

0            1           2           3           4           5           6           7           8           9          10 

NENHUMA                  MUITA 

Itens Nota 

1. Capacidade de aplicar o conhecimento ensinado na disciplina em diferentes situações.  
2. Assimilação do conteúdo da disciplina.  
3. Capacidade de transmitir os conhecimentos adquiridos na disciplina a outras pessoas.  
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CONTRIBUIÇÕES DE CADA ATIVIDADE PARA A NOTA FINAL DO ALUNO 

Tipo de Atividade Peso 

Exploração do Material Didático 5% 

Atividades: 

 Atividades Complementares (AC) – 15% 

 Atividades Práticas (AP) – 20% 

 

 

35% 

Preenchimento dos Formulários de Avaliação do Curso 10% 

Avaliação realizada a cada etapa 50% 

Total  100% 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES: 

Elaboradas com base nos conteúdos abordados na disciplina. Visam à fixação e o aprofundamento dos temas 

trabalhados no material didático.  

ATIVIDADES PRÁTICAS: 

Atividades que apresentam ao aluno situações-problema. Para solucionar o problema proposto, o aluno deverá 

escolher, com base no que aprendeu com o estudo dos materiais explorados, a melhor solução.  

 

  FORMATO DE ITENS PARA VERIFICAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

Domínio cognitivo 

Para habilidades simples 

Testes objetivos: múltipla escolha, verdadeiro ou falso, associação e escolha simples; 

Testes de respostas construídas: preenchimento de lacunas. 

Para habilidades mais complexas 

Testes de respostas construídas: produção de ensaios, resolução de problemas. 

Atitudes 

Teste direto do desempenho esperado Avaliação de atitudes por meio de questionários e escalas 

Fonte: Adaptado do trabalho validado de Borges-Ferreira (2005), in Medidas de Avaliação em TD&E. Artmed. 

2012. 

Escala de Performance 

Nota do Perfil  

Nota da Avaliação/Ajuste  

Performance  

Fonte: Adaptado do trabalho validado de Borges-Ferreira (2005), in Medidas de Avaliação em TD&E. 

Artmed. 2012. 
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ANEXO 2 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

UNIVERSIDADES FEDERAIS DO RIO GRANDE DO SUL E DO MARANHÃO 

CENTRO INTERDISCIPLINAR DE NOVAS TECNOLOGIAS APLICADAS À EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO 

DOUTORADO EM INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO 

Pesquisador Responsável: WALTER CEZAR NUNES 

Endereço: Rua Othon Rocha, q. 35, casa 30 -COHAB  

CEP: 065.051 640 – São Luís do Maranhão – MA 

Fone: (98) 988726764 - E-mail: waltercnunes@gmail.com 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Projeto de pesquisa: NEUROEMPREENDEDORISMO: MAPEAMENTO COGNITIVO CEREBRAL de 

empreendedores e alunos durante a tomada de decisão em um contexto de empreendedorismo. 

O objetivo do presente projeto é realizar um mapeamento cerebral, a partir do registro 

eletroencefalográfico, para estudarmos a possível diferença entre o comportamento neural de 

empreendedores estabelecidos e alunos das áreas de administração e empreendedorismo. Com esse 

conhecimento, pretendemos construir uma proposta metodológica para a disciplina de 

Empreendedorismo em ambiente multimídia 

Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. Para este estudo, você 

responderá, no computador, a uma série de perguntas sobre empreendedorismo, enquanto o seu 

eletroencefalograma é registrado.  

O eletroencefalograma é um exame não invasivo e que não apresenta risco nenhum para o indivíduo. 

É colocada uma touca com eletrodos distribuídos em várias regiões da cabeça e aplicado um gel 

antialérgico a base de água. Após o exame é retirado o excesso do gel e o restante sai facilmente 

assim que se lavar o cabelo.  

Nesta pesquisa a aquisição do eletroencefalograma não tem objetivo diagnóstico. Seu nome ou o 

material que indique a sua pessoal participação não será liberado a terceiros. O (A) Sr (a) não será 

identificado em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo. 

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. 

Você será esclarecido (a) sobre o estudo em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar 

ou recusar-se a participar. Poderá retirar seu consentimento ou interromper a participação a qualquer 

momento. 

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será arquivada 

pelo pesquisador responsável, no endereço supracitado e a outra será fornecida a você. 

Eu, ____________________________________________, portador do documento de 

Identidade____________________, concordo de livre e espontânea vontade na minha participação 

como voluntário (a) do projeto supracitado. Declaro que fui informado (a) dos objetivos do estudo de 

maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Recebi uma cópia deste termo de consentimento 

livre e esclarecido e me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 
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São Luís -MA, _________ de __________________________ de 2015. 

 

 __________________________________  ________________________________ 

Assinatura participante     Assinatura pesquisador  

 

 

ANEXO 3 – CERTIFICADO DE 2º LUGAR DO DESAFIO 24HORAS “LES 

DOCTORIALES”. 
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ANEXO 4 – CERTIFICADO DE SELEÇÃO DE PÔSTER “LES DOCTORIALES”. 
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ANEXO 5– CERTIFICADO DO CURSO DE NEUROCIÊNCIA BÁSICA  

 


